
LOS E F E C T O S DE L O S C A Ñ O N A Z O S C O N T R A EL C . A . 0 . C . I 

Boquete abierto en Ja sección dai Grenno de Viajai i te^^o^edores 

Boquete abierto en é l salón cirfé 

que asume las fun
ciones de Presidente 
de la Generalidad y 
las de todos los con
sejeros que integra
ban el Consejo Eje
cutivo. - (Ft. Badosa) 

E l teniente coronel don José Martínez, que asume las funciones del alcal
de, con el representante de la minoría de Lliga Catalana, señor Darán y 
Ventosa, y el del Partido Radical, señor Mateu. (Fot Badosa) 

Ulla de las habitac 

Los desperfectos en la séccibn de fotografía del c. A. D. C. I 

iones paxticulares del ediJicio Los efectos del bombardeo en la casa contigua 
Destrozos en la casa contigua al C. A. D. C. I. — (Fots. Maymó) 



E L DI A ( i R A I ICO Miércoles, 10 Octubre, 1934 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO B U R S A T I L 

' MERCADO LIBRE DE VALORES 
Sesión de once a once y me-dia 

Dia 9 de octubre 
VALORES FIN DE MES.—Después de los lamentables sucesos de estos 

últimos días, el mercado bursátil ha saludado el fin de los mismos con 
una buena mejora de todos los valores. 

Nortes ganan cerca de dos enteros, a S0'25; Alicantes cierran con más 
de cinco cuartillos a su favor, a 40'40; Gas E mejora un entero y medio, 
a 110 '50; Minas Rif obtienen alza de. un entero y tres cuartillos, a 55 '25 ; 

Filipinas, después de abrir a 323 quedan, sin ninguna variación, a 320; 
Explosivos suben tres enteros y cuarto, a 113'75; Colonial gana medio en
tero, a 46 '50 ; Aguas abren a 168 '50 , cediendo luego hasta el cierre, a 
157'50 con dos enteros a su favor; Chades mejoran dos puntos, a 339; 
Tranvías 7 por 100 preferentes quedan con un entero de- ganancia, a 4 4 ' 5 0 . 

BOLSA DE BARCELONA9 
Sesión de quince a dieciséis 

VALORES FIN DE MES.—Durante la mayor - parte de la sesión ha 
continuado la misma tendencia que por la mañana, habiendo obtenido 
nuevas mejoras todos los valores, iniciándose hacia el final de la misma 
una ligera tendencia a ceder algo, quedando, no obstante, muy firme. 

Nortes, de 50 '20 pasan a 51 '15 , para terminar a 50 '70 con medio entero 
de beneficio; Alicantes abren a 4D'50 , suben hasta 41 '10 y cierran a 40'75 
con tres octavos sobre su cambio precedente; Orenses ganan cinco octa
vos, a 16'75; Transversal no sufre variación, a 25-25; Colonial llega, como 
máximo, a 47, cediendo hasta 46'50, sin variación; Gas E sólo cotizan a 
110'50, igual que por la mañana; Chades ganan un punto, a 340; Aguas 
salen beneficiadas en tres cuartillos, a 1 6 8 ' 2 5 ; Feigueras ganan cinco 
cuartillos, a 35: Explosivos, de 113'50 llegan a I IB'^ , cerrando a 1 1 5 , me
jorando cinco cuartillos; Minas del Rif también ganan tres cuartillos, a 
56; Ford repite su último cambio a 172; Petronilos ceden 10 céntimos, a 6. 

Entre los elementos del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa se cru
zan operaciones de los siguientes valores: Nortes, 50 '20 , 50 '65; Alicantes, 
40 '40 , 4 0 ' 5 0 , 40 '75; Colonial, 46 '35; Gas E, 110 '50 ; Chades, 340; Aguas, 1 6 7 ' 7 5 , 

168, 1G8'50; Filipinas, 320; Explosivos, 114 , 114 '50 , 114 '65 , 115; Minas del 
Rif, 55 '75 , 56; Ford, 172 . 

CONTADO.—Kaducidísimo negocio en Rentas Públicas, que se limitan 
a operar alrededor de sus últimos tipos. Asimismo Bonos oro, repiten. 

Generalidad, sin operaciones; solicitadas a 97. 

Deudas Municipales con ligera variación; algo más flojas las de 1921 
ai 6 por 100 . En Valores Industriales únicamente citaremos Cooperativas 
de Flúido Eléctrico, estampilladas, entonadas a 51 '50; en general mercado 
pobre. En Valores de Ferrocarriles Nortes 6 por 100 y Hueseas adelantan 
medio punto; Alicantes primera, solicitados a 51 '00 . 

Mercado Libre de Valores 
De once a once y media 

Día 'i (ii octubii 
Nortes; 5pj§0, 50'25̂  50, 5()'1ó,- óOf'.'W, ! 

•ÍO'JO, 5Ó'05, 5Q, .WáO, 50'25,. áü'3(), 1 
operaciones; Alicantes*.- 40'50, -iO'OO, 
iO'lo, 4i) ¿ 0 , 4d'l5, :4Ó'30, 40:40, 40'50, 
íb'65, 40'6(y, ió'50, i0'40 dinero; Oren-
ses: 16'15 dinero; Gas E-, 110'50 diñe- ' 
ro; Minas- del Rif. 55,"55'50, Só'SS, 
55, SS'SO, 55'25 dinero; Filipinas; 3̂ 3, 
321, 320 opei-acibnes; Explosivos: tJ4, 
114*50, H3'.50, 11375 papel; Colonial: 
46'75, 46, 46'25, 46'50 operaciones; 
Aguas: 168'50, 108, 167'50 Operaciones 

• Chades; 339 operaciones; Tranvías 
7 % preferentes: 44%50 operaciones. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
O I BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

De quince a dieciséis 

Nortes: 50'20, 50'23 
50'25, 50'50, 50'65, 50'70, 
•51, 51'10, 5l'15,. 51:05, 51 
50*75,, 50'7O operaciones 
4Ó'50! 40'40, 40'70, 4075. i 
41' 40,90, 40,80, 40'75 
Órenses: 17, 16'75 papel 
25'25 operaciones; Col 

,46'50, 46'75, 46'75, 46'5() d 
lló'SÓ dinero; Chades: 
Aguas: 10775, 168'25, 
operaciones Feigueras: 
35, 35'25, 35 papel;. Expíe 
11375, 114'15, 11475, 1Í5 
11475,. 115. Í15'25, 115 
del Rif. 55 75, 56, 5575, 
nes; Petronilos: 6 diñe 
operaciones. 

BRUSELAS 

Gháde A. B. C , 4915; Barcelona 
Traction, 273 3/4;. Brazilian Traction 
252 Ifi2; Bahque Bfuxelle's, 510; Ban--
que Belge, poin? • l'Etranger, 427 lfl2; 
Sidi'o ordinarias, 342 1/2? Anglfiii" 
-Aithus, 165; Intertrop, Gbhflna, 48.1/2 
Katanga 1760; Sofiria, 6475. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL OE CONTRATA

CION OE MONEDAS 

Día 9 octubre 1934 

Ca.ni D i o s 
j r e c e r l e n t e s 

(0, 50MO, 50'20 
5075, 50'90, 

. :>Q''M), Ú Q i é s , 
s; Mirantes. 
i-0'80i 41, 41'10 j 

operaciones; 
; Trassversal 

l: 4675, 
linero: (.as E 

340 dinero; 
168,35, láj'^ó 
34'.50, 3475, 

oslVQS: il3'50, 
5, Í15'50, 115, 
linero; Minas 

56 operacio-
ro; Ford: 172 

33 90 
48 35 

7 31 
63 00 
2 935 

239 75 
171 40 

4 97 
32 60 
30 50 

I 85 
I 80 
i 60 

36 00 
48 45 

7 :3 
63 20 

2 95 
240 00 
171 65 

4¡ 98 
33 00 
30 70 

I 87 
I 82 
I 62 

t l i b r a 
ICO t r a n c o ^ 

l d í M a r 
KH) ( i r a s 

I m a r c o 
100 su izos 
100 be lKas 

I f l o r Í D 
100 e s c u d o ! 
IIMJ she.cas 

l a r e e n t i n r 
t «sueca 
I a o r i i e g : » 
' d a n é s » 

C a í n DIOS 
d e n o v 

35 85 
48 35 

7 31 
63 00 
2 935 

239 75 
171 40 

4 97 
32 50 
30 50 

I 84 
I 79 
I 59 

Japei 

INFORMACION OE LA CASA TE 
CAMBIO GRAO Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro. 35 

. CAMBIOS DE VALORES NO INCLUI
DOS EN LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 9175; 
K. C. Catalanes 6 % nuevas estam
pilladas, 15; Colonizadora Guinea, 15 
Cooperativa, estampillada 6 %, 51'50 

Bolsas Extranjeras 
información facilitada por la 

BANCA MAF.SANS, S. A. 
Rambla de Canaletas, núms. 2-4 

Día 9 de octubre 

PARIS 
Banque de Paris et Pays Bas, 1220 

Ranque de runion Parisienne, 144; 
• ' Societé Genérale, 1060; Societé Ge

nérale d'Electricité, 1495; Peñarroya, 
• 124; Río Tíhto, 1023: Wagons Lits, 76 

•-'í Ktaldissements Kbulmann,' 497; EleC-
tricité et Gaz du Ñord, 408; Suez. 

iu-v-18030; Ndrd, 1254; Compañía' dé Ta
bacos dé Portugal, 258 1/2: 

BILLETt;;» 
A r g e n t i n a • - . 
A u s t i a a . . . 
Bélgica 
B r a s i l 
C a n a d á . . . . 
C o i u m D l a . . . . . 
C t i e c o - l C s l o v a a u t a 
D i n a m a r c a . . . . 
F i l i p i n a s . . . . 
H o l a n d a 
M u n g r t a . 
M é n u o . . 
N o r u e g a . 
B e r O . , . , 
P o l o n i a . , 
P o r u i K a í . 
S u e c i a . . 
T u m u í á 
C J r u e u a . ? > 
V e n e z u e l a 

£ s a D » l . . . . . . . . 239 00 
A i r o n s o 238 0 0 
O n z a s . • . . . « 

• C u a r t o s . . . . 
D u r i l l o s . . . . . . 
K r a n u o s . . . . . . . 
l ^ i D r a s S 8 t « . . . , 
Uótaiue _ 
C u b a n o . . ; . . . ' . - « 
M e n e a n o . . . . 
O r o tíefecfurhoo 

238 00 
238 0 0 

11 9 0 
2 3 8 0 0 

60 0 0 
12 30 
12.05 
5 95 

233 0 0 

HKI'AI.»*. «M{fc*:iOMJÍ» 
f u j c i o a d e j t m i u r a : 

O r o a n o . . . „ 8 0 0 

ftHtu riña ion oo 
Platino 7 25 

f 85 
1 30 

33 75 
0 45 
7 0 0 
2 60 

2 8 00 
1 54 
3 10 
* 85 
I 45 
I 2 0 
( 74 

| 3 75 
I 30 

31 75 
1 79 
3 10 
2 40 
t 40 

p o r IU0 
p.ir 100 
p o í 100 
poo 100 
n i i o 
pon 101! 
u n » 
u n o 
i : r i ,jeso 
n n DP^O 
o o r 100 

t i a . m c 
¡1 htr. 

rr\c 

Antonio hmh 
Sta 

Agente de Cam
bio y Bolsa 

Con f i a n z a y te publica 
Ana, . 2^. p ra l . — leiex. ¿¿050 

mierv ie r ie cotupra venta valores 
oonnido y pl^i^o. Cupones. Pres-
Lamos. Cuentas de C r é d i i o con 

g a r a n t í a valores a l u i e r é s 
corr iente, 

i'odas las operaciuneg y contra-
ios mercant i les i ruervenidos por 
Ageme Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos. 

ZURICH 
Cliade A. ü. c , 696; C.hade I), L34 

dinero; CÍiade E . 134; Cbáde Bonos 
nuevos, 35 cU; Acciones' Sevillana, 
140 d; Donan Save Adria, 36; Italo 
Aregntina, 98 1/2; Klectrobank, 530; 
Mot<|r QÓlxin^bus, 183; [, <•. Chemié, 
448 d.; Browri Bovery, 57. 

NUEVA YORK 
lí. S. Steeis, 33 1/8; Electric Bond, 

10 3,8; International ¡Tel. y Tel., 
9 1/2; General Electric, 18; Consol 
Gal. N. Y., 27 1/2; Bajtlmore and 
Oliio, 13 1/4; Boyal Dutcb, 19 3/4. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Via Layetana, 39 

CAMBIOS del día 9 octubre 1934 

Ci erre 
anterior Apertura 

A L K O D O N L I V E R P O O L 
K n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
SP u l ) r e ¿ 

I ) i f i h r e . 

I J i s p o n i b l e 
R n f r n 

Marv.o 
M a y o 

J n l i o 
O c t u b r e 
D i c h r e . 

D i s p o n i b l p 
Mar?, o 
M a y o 
.1 u l i o 
í J p p D r e i 
n i c . b r e . 

D i s p o n i b l e 
MaVy.o 
M a y o 
J u l i o 
S p p n r e . 
O i o b r e i 

Bneró 
Mai-zo 
M a y o 
J u l i o 
SRpbrei 
D i c h r e . 

E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
SppDre. 
D i c h r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
( )c t n h r e 
D i r b r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
O c t u b r e 
D i c h r e , 

M a r z o 
M a y o 

J u l i o 
SepDrei 
D i c h r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r f t i 
D i c h r e . 

B n e - M a r . 
A b r - J u n . 
J u l - S e p h . 
O c t . - f l i c . 
D L s p o n i b l 

f5nero 
M a r z o 
M a y o 
.1 u l i o 
S e p b r e . 
Ocf u h r e 
I ) i c h r e . 

D i s p o n i b l e 
'i me«»> 

6 64 
6 61 
6 58 
6 55 
e 49 
6 69 
6 66 

6 56 
6 53 
6 50 

6 53 
6 50 

6 47 6 41 
6 38 

6 57 ; 6 58 

6 52 
6 50 
6 47 
6 45 
6 39 
6 58 
6 54 

l i 12 
H I I 
r l I I 
n (O 
H 10 
1 I I 
B 12 

A L G O D O N N E W V O R K 
12 35 
12 17 
12 30 
I i 36 
12 40 
12 03 
12 14 

12 0 5 | | 2 10 
12 I 5 [ | 2 20 
12 22 12 28 
12 27 12 30 

12 03112 07 

12 25 
12 07 
12 14 
12 23 
12 26 
M 92 
12 03 

C A F E N E W - Y O R K C o n t r a t o < A » 

7 48 
7 57 
7 66 
7 71 
7 27 

7 43 
7 50 
7 65 
7 75 
7 27 

11 25 
7 46 
7 55 
7 64 
7 7J 
7 25 

C A F E N E W - Y O R K C o n t r a t o t D » 

10 75 
10 53 10 51 10 50 
10 58 10 55 10 55 
10 63 10 6.1 10 5 9 
10 65 10 62 
10 42 l 10 48 l 10 50 

A Z U C A R N E W Y O R K 

I 81 
I 85 
I 88 
I 93 
I 98 
I 91 

4 43 
4 58 
4 72 
4 86 
5 00 
4 36 

i 81 
I 84 
I 89 
I 95 
I 98 
I 91 

C A C A O N E W 
4 42 
4 56 
4 70 
4 84 
4 86 
4 35 

I 86 
I 82 
I 85 
I 90 
I 94 
I 86 

Y O R K 
4 41 
4 55 
4 69 
4 84 
4 98 
4 34 

4 1 1 3 4 
5 2 3 4, 

T R I G O L I V E R P O O L 

7 8 
I 2 

5 5 
5 6 

I 8 
3 4 

T R I G O W I N N I P E G 

83 I 2 

78 I 8 
78 3 4! 

78 1-4 
78 7-8 

93 I 8 

77 3-4 
78 3 4 

T R I G O C H I C A G O 

96 5 í 
91 1 8 

75 í 2 
75 3 4 

73 I 8 

96 5 8 
90 7 8 

97 I 8 
101 5 8 

M A I Z C H I C A G O 

73 

76 5 8 
76 3 4 

74 I 8 

C A U C H O L O N D R E S 
- 7 1 8 - 7 I 16 
- 7 1 4 - 7 1-4 

8 - 6 13 16 

C A U C H O N E W Y O R K 
14 00 13 80 
14 22 14 06 
14 46 14 2 3 
14 64 14 52 
14 85 14 76 
13 70 13 46 
13 85 l 13 69 

14 18 
14 43 
14 64 
14 85 
15 03 
13 84 
14 06 

C A C A O 
17 r i 2 i 

P L A T A 

L O N D R E S 

I 

L O N D R E S 

22 7 8 
23 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S 
D E L A BOLSA D E B A R C E L O N A 

SAHEL 
K n e r o 
M a r z o 
M a v o 
J u l i o 
M o v b r p t 

Cierre 
anterioi 

7 8 1 
7 96 
8 03 
8 07 
7 82 

Primera 
aperl 

7 71 
7 85 
7 9» 

Segunía 
apert. 

7 85 
7 91 

7 73 

Cierre 

7 66 
7 82 
7 87 
7 91 
7 70 

l i | 4 
l i | 4 
ü 16 
B 16 
b | 2 

tceonriío 
«tjCtlIJLl 

t» « r a 
r i ¿ o e n s 131 64 

Cnntxctu . . , . 
r é r i n ' n o . . 

E S T A K l n L O N O R E l 
O í T n t p r t o , r , ^ 
r é r r o í n o , . 

Cierrt inferencia 

Día 9 octubre 1934 

C a m b i o 
« . n t . « n o r 

O l A 
9 

71 25 
71 OU 
71 15 
70 35 
70 85 
7( 15 
71 15 
88 00 
87 75 
86 35 
86 M i 
84 65 
84 70 
86 00 
81 75. 
83 25 
81 75 
82 50 
84 0 0 
95 0 0 
95 35 
95 00 
95 «5 
93 0 0 
96 0O 
92 00 
91 85 
91 75 
91 61 
93 30 
93 30 

l u ü 15 
(00 35 
100 2 5 
100 66 
100 00 
101 75 

94 25 
94 00 
94 2 5 
96 00 
94 50 
97 0 0 

lOO 60 
100 25 
100 25 
100 15 
100 15 
100 / 5 

90 85 
90 75 
90 75 
90 80 
90 70 
90 45 
77 00 
74 8 j 
7 i 75 
75 65 
7+ 50 
74 75 
9 í 00 
91 00 
92 00 
91 25 
91 50 
S2 35 
84 25 

100 50 
100 ¿ 5 
100 00 
101 25 
100 30 
I0D 60 
236 50 
236 00 

99 00 
98 75 
98 75 
91 50 
91 50 
92 00 

101 65 
101 65 

98 2 5 

O E U D A S U E L fcSIAOO 

O i t . K r i o i i % A . a» 
K . 
G . 

> > (*. H. 
H J x t e r i o i 4 % A -

» > li. 
» > U . 
» > t>. 
» > iü. 

A m o r t . i z a b l e 4 
». H 
% A . . . 

» tí 
> > c 
> > L> > > & . . . . 

A m o r t i cable 6 % 1921 A . . . 
» > > tt. .. 
> > > C . . 
> > > L>. . . 
> > > K. .. 
> > > P . .-. 

A m o r t i z a b l e b % 1 9 ' ^ A . . . 
» » > B . . . 
> > > c. . . 
> > > l>. . . 
> > > ! £ . . . 
> > > * . . . 

A m o r f . i z a b U b % 1^26 A . 
> > > M. . . 
> > > U . . . 
> > » u. '.. 
> > » Ifi. . . 
> > > b . 

A m o i t . i z a b U 4 ^ % l»as A . 

> > > H 
> . » > r . . 
> > > «• 
> > » ^ 
> > > 

A m o r t a . b ~ % U h r . A . 
> > » > 

> • » * * i? 

71 00 
71 CO 

86 00 

95 35 

91 65 

91 65 

99 85 
100 00 

C a m b i o 
* n t . e r i o i 

6 00 
11 50 

6 25 
10 00 
12 50 
I i 00 
12 00 
56 50 
69 50 
66 00 
40 00 

7 00 
30 00 
72 25 
72 00 
30 00 
25 50 
55 0 0 
34 00 
52 50 
85 00 
97 0 0 

A n r i a l i i c e s I .» S e r l e »., 
I d . I . a S f i r i o f i . io U % M 
1(1. i . " S e n e v . . . . * 
I r t . 2-» S e n e í i . ló 8 % . . . . . 
I d , K o h n d i l l a í 4 1^ % . . ^ 
I d . I H l h h % - . . 
A n d a l u c e s 6 % 192<) . . . . 
C a t a l u ñ a 6 "/u 

> 8 % 
C e n t : A r a g / i n C a m i n r e a J & 'Ai 
Oe.st.e K s u a ñ » H % . . . . . 
C l l e r a . M o n t s e r r a t 6 % . . 
S e r u n d a n o » b % . . . . 
O r a n M e t r o l!l'¿2 t % . . . . 
< ; ra l« M e t r o IS' if i 6 % . . . , 
M a d r i d - A r a g ó n 6 % . . 
C é c e r e » H. v a r i a b l e . . . . 
M e t r o T r a n s v e r s a l 6 % . - . 
O r B t i s e a V i g o . v a r i a b l e . . 
I d . i d . i d . p r e t . 8 % . . . . 
Sai r i í a H a r c e l o n a » % . . 
I ' á n g e r H '.tes. 6 "/t 

" i " 

I I 50 

57 (Kl 
69 50 

71 25 

52 50 

97 (Kl ' V . A s t u r i a n a 2 B n i p . 6 7o 

88 7P 
67 00 
77 50 
76 50 

84 00 
85 00 
15 0 0 
15 0 0 
83 00 
83 0 0 
87 75 
76 (Hl 
77 50 
99 50 

T R A N V I A S 

G . de r r a n v l a j " * % . . 
G . de P r f d i v l a s b % . . . . 
l ' r a ñ v í a n B a r c e l o n a t̂  % . . 

> > > 1 3 3 0 

N A V I E R A S 
B s P . C o n s t . N a v a l b % IS3;' 
l i asat . lunt. ica « % . . . . . . 
I d e m 192(1 fa % 
I d e m 1922 6 % 
I d e m 1925 eepe.c 
I d e m 192f> c o n s t . 
I d e m lH2b e s p e c i a l e s ,6 
I d e m 1!>2S e s p e c i a l e s b % 
U n i ó n N a v a ) L e v a n t e , . . , 
r r a s m P i l i r e r r á n e a 6 % R o ñ o » 

6 % 82 50 

87 85 

A m o r t a , b % 1921 c o n A . 
• > » K 
t > » C. 
• » » l> 
k » » K . 

A m o r t i z a b l e 3 % W¿8 ^ » > > ti. 
> » » O . 
> > > u. 
> > » 
> » > b . 

A m o r t . i z a b l c 4 % l ^ S fu 
> > > B . 
» > » O . 
» > » U . 
» > » K . 
% > > ( • ' . 

100 35 
100 25 
100 25 

100 15 
90 75 
90 50 
90 50 
90 65 

76 75 

A m o r t z . b % 1923 l i b r e A . 
> » » > B . 
> > » » C 
> > > > D . 
> > > > e. 
> > » > * ' • 

Konos O r o T e s o r e r í a b % A 
> > P > K 

D e u d a K e r r o v i a r i a 6 % A -
» > > B 
> > > C . 

D e u . F e r v . 4 ^ % A . 
> > » » B . 
í> i > > C . 

O b l i E a c i o n e s T e s o r o 5 % A 
idetn í d e m t d e m o % B . , . 
¡H.neraddad C a t j i l u f i a . 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

87 00 B a d a l o n a • • • 
57 00 ¡ tíártiu.. 19(14 4 % 
59 00 K a r n a . J3(m 4 ^ % . . . . 
58 25 B a n i a . 1921) 4 ^ % . . . . 
76 50 H a r i i a . 1921 6 % 
75 50 K a r n a . I92tí 6 % 
80 50 K a i n a . I92í> 6 % tóxpos. . . 
75 50 B a r n a . b e . KaJmep 6 % 1325 
77 00 I I d i d í d e m I d 6 % 132Í5 
75 50 | K a r n a . H u e r t o b r a n e o 6 % 
62 50 K a r n a . 192S b 7o . . • • 
75 50 K a i ua . B n s a n c h e 6 % 1927 
59 00 I B a r n á ; K . K o m a 4 % . . . . 
51 00 I M á l a K a . K e t o r m a * 6 % . . 
70 50 I S e v i l l a l i x p o s i c i ó n 6 % »•• 
65 50 V a l e n c i a 5 % . . 
80 00 G e r o n a 4 V i % . . •-• • • 
87 00 • Tar rasa 6 % 
80 00 . L é r i d a 6 % % . . . . . • 

D I P U T A C I O N E S 

69 001 K a r o a . S e r i e B . 4 % % . . 
69 tlO I d e m i d . G . 4 Va % . . . . . 

: P r o v i n c i a l e s B . G . t i . T . 
87 501 6 p o r HH) 

V A R I A S 

e t o . B a r n a . 4 ^ % . . 
G a l » l i m i s i o n e a 6 % . . •-• 
C o n f e d e r a c i ó n K b r o 6 % . . 
K a n c o H i p t . E s p a ñ a 4 % . . 

» > > b 7o l i - . 
3, > > 6 % . . 
Í. 2> » » Mi 7o 

C r é d i t o L o c a l 6 7o . . • • 
C r é d i t o L o c a ! 6 % % 
C r é d i t o L o c a l b % i n t e o . . . 
C r é d i t o L o c a l 6 % f d e r n . , 
t d . i d . ti 7o 1932 l i h r e . . . . 
I d . i d . 6 % B o n o s K x p . . . 
td. «rt. b Mi % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

C é d u l a s A r g e n t i n a s . . . . 
E m p r é s t i t o A r u e n t i n o . . . . 
C é d u l a s i ; o s t a K i c a 7 % o r e 
( i o b i e r n o M a r r u e c o n 6 % 
l ' j m D t . M a i z e m M a r r u e c a s . . 
; 7u < e r ¡ e A . . . . . . . . . 

ü % se r i e K . . . . . . • . . 
6 % <;erie C . . . . . . . 

F E R R O C A R R I L E S 

N o r t e s L.» Sene b % . . . • . 
N o r t e s 6.a « e n e 3 % , . . . . 
K s p u e . P a m p l o n a 3 % . . 
P r i o r i d a d K a r n a . 3 7o • . . . 
S e s o v i a a M e d i n a 3 % . . . 
A s t u r i a s 1.a b i p . 8 % . . 
b é r i d a s 3 7o . . • . . . . . . . 
V i l l a l l m >» S e u o v i a 4 % , . 
AlmHit.sas e spec ia l e s 4 % 
A h u a i i s a s « d l i e r . 3 % . . 
Mina»- S a n J u a n 8 % « . 
A i sasnas < iíj '/& . , . • 
Hueseas 4 % . . * . 
l 'Jsuer.iales 6 % . . •-• ,m 
V a l e n c i a b , i '7u •-• . . • . 
A l a r a S a n t a n d e r . . . . 

99 75 
99 75 

236 50 
98 85 
98 85 

101 50 

58 75 
S8 00 
76 00 
75 65 

75 50 

75 75 
62 50 
75 00 
5 25 

71 50 

A G U A S 
48 00 
96 50 
9 8 . 0 0 
96 0 0 
94 00 

100 00 
U i 25 
84 5(1 
83 25 
99 75 
99 5 0 
97 75 

102 25 
97 25 
64 00 
50 0 0 
53 Uü 
88 25 
96 0 0 
99 0 0 
9U^5ü 

101 00 
96 00 
i l l 00 
95 50 
94 00 

102 50 
10^ 85 

88 0 0 
69 0(J 

7b 
71 50 

102 75 
67 75 
96 50 

C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 
A g u a t Huelva 6 % . . . . 
Atsnas V a l e n c i a 6 % J924 
A e n a s V a l e n c i a 6 % 192» 
B a r c e l o n e s a K l e c ; 19ltj 4 l¡u 

1913 6 7o 94 25 
1.42(1 6 7o 

C a n a l U r s e l v a r i a b l e 
Gas K . 4 Vi 7o . . . . 84 50 

7o 
99 50 
99 85 
97 75 

97 25 

98 00 
84 00 
90 50 
84 00 
94 00 

101 75 
97 75 
86 50 
79 00 
86 50 
97 25 
97 25 
95 00 

103 25 

I 80 
91 00 
73 00 
85 00 

103 50 
103 50 
103 50 

84 15 

94 00 
102 Oj 

73 O: 
1:6 7o 
'j7 25 

94 75 

87 00 
91 00 
89 75 
97 50 
88 0 0 
86 0 0 
85 0 0 
97 50 
6 J 0 0 
36 00 
82 58 
93 0 0 
70 00 

102 25 
99 0 0 
81 50 

91 00 
97 25 
98 0 0 
95 UO 
78 00 
91 Od 
84 00 
90 50 
88 00 
85 10 
78 25 

100 51 
99 00 
í-J 5ü 
86 SL 
53 50 
92 00 
99 75 
97 50 
40 JO 
85 OO 
93 00 
91 7o 
94 JO 
47 50 

101 75 
87 75 

17 00 
43 5U 
40 00 
55 00 

j J 95 
97 50 
76 0 0 

120 00 
0 67 OC 
1 14 50 

t a 0 0 
(6 00 
dV 00 
ti) JO 

104 65 
i ¿4 n 

54 00 
5 0 15 
51 2 5 
55 35 
45 50 
47 75 
53 25 
52 75 
58 50 
50 2 5 
51 00 
b4 (10 
58 00 
85 00 
81 00 
70 00 
50 50 
72 00 
66 00 
55 50 
52 00 
51 75 
58 00 
66 25 
82 50 
72 25 
80 50 
66 25 
45 50 
36 00 
47 00 
74 50 

A l i c a n t e s I -
> 2 . 

f . H % . 
h í p . 3 7a 

> A . 4 % . - . . 
> B . 4 % . . , 
» O . 4 % . . . 
> IX 4 % . . . 
> tó. « M, % . 
> b ' . á ' fe . . . 
> « . 4 % . . . 
> B. * % . 
» I. S '*> . 
> I » i % . , . 

b ' r a n c l i M iKtr» i «Ib . . • 
K r a netas 1B78 2 «fe , 
G K r r t ó h » 2 . 
f i a d a t o » 6 % . . . . . 

55 25 

55 00 

50 00 

85 50 
80 75 

51 00 

81 50 
72 SO 
80 50 

Gas b'» 4 M» 
Gas G . 6 % . . . . . . . , 
Gas H. 6 % 
tin* Hunos b % . . . , . . 
C h a d H f tt "/o ¿ 
C h a d e s & V« 7o 
U . K e n a n t e s K t i r o 4 % . . 
C o p . de b K l é c t , 6 % 1921 
» » y ' * > 192! 

tónergla K l é c t n c » b % . , 
K n e r e i a K l é c t n c a d % . , 
I d e m . t d P m b 7o 1923 . . . . 
I d e m . í d e m 6 % 1932 ¿ . . . 
K n e r g i a l i l é c t . B o n o s f 7o 
H J l é c t n c » C u i c a 6 % . . . . 
tólet: I . r e n e r i t e fc 7o . . 
t í a s L e b ó n B 7o . . . . . . . 
A . Ka ice i o n » B % A 2a s. 
A g u a s B a r c e l o n a b % . . C 
Á g u a . s B a r c e l o n a ( % . . 1 
L u ? b ' n é r z a L e v a n t e 5 ' % 
f u e r z a s M u ' r i c e s 1920 t 7o 
b 'uerzas M o t r i c e s B o n o s . . 
b 'uerzas Mot r i c . eg 1923 6 ' f t 
R i e í r . L e v a n t e S % B o n o » 

> > 6 7o 1 9 2 8 
U n i ó n tíléct. C » t a l n & s 6 % 

V A R I O S 
A p i l e . K l é q t r i C i o - b fv 
A s l a n d p r e f . 6 %..;»-,^¿éfi.'V«;¿Í¿ 
I d e m b 7o I H l b . 
I d e m 7 7o • • • 
I d e m tt % V i l l a l ü e n a » . . 
I d e m 6 7o C ó r d o b a s . . . . 
A u x t . G . S a n s ó n 6 7o » . . • 
A u x f e r r o c a r r i l 6 7o i . • • 
C a r b o n e s B e r g a 4 ^ % . . 
C . v P a v i m e n t o s 6 % . - . • 
C . y P a v i m e n t o s 1 % . . 
C . G ü e l l B 7o . . . • ...• • • 
C o n s t r u c t o r a b ' r r v , 6 ^ 7 i -
C r o s b 7o . . . . . . . . . . 
tótectro-Metal K b r o 6 7tt • • 
B . I n d u s t . A r a g o n e s a s 6 % ' 
C o n s t r i i c tóléct 6 % . . • • 
C a r b u r o s M e t á l i c o s t 7o >.> 
b ' in v b ' i d A r n ü s - ( i a . r l o % 
b . O . y C o n s t . 4 % % . . 
b ' . O . y C o n t s . b % , . . . 
b' O y C o u s t . 6 % V¡>&> i • 
I d e m i d . n % 1923 
I d e m i d tt "/o B o n o s . . . . 
t d i d C é d u l a s tt 7o . . . . 
H o t e l K i t z 1 7o . . 
B u l l e r a b ^ p 6 7o 1926 . . 
I n d u s t S a n i t a r i a H Mi « • 
L a F e r t l l i z a d o r a 6 7o . . . 
i v l a d n i i - P a r í s t 7o . . . . • • 
M a y u i u i s t a 1 y M tt 7o 
M e t t o p o l i t a n o C o n s t . . • • 
M a n u t a c C o r c h o ti 7o . . • • 
tVJ Po ta sa S u n a 1 7o . . • • 
P r o d u c t o s P i r e l l i b 7o lírif1 
S e r t ii 7o • 
S i e m e n s I K l é c t n c a t¡ % 
S i e m e n s l fcjléctrica ti % . . 
l ' e l t N a c b i s p a i o o l » o 7o 
l M b K s p a ñ o l a 1 % . . . • 
U l A l g o r i í i n e ' r » tt 7o . . • • 
U S a l i n e r a . K s p a ñ p l a t 7o 
V M e j l l r h a n a s 6 % . . 

A C C I O N E S V A R I A S 
b u n i c u l a l ftloiitjuicb n t t . . . 
l i a l i v i a s B a r c e l o n a o r a . . . 
i r a n w K a r c e J o n s p r e t 7 7o 
I d e m I d e m i d 6 7o . . . . 
H lHin G r a J i a d » , . . . • « . . . 
C a t a l a n a Gas f • 
A g u a s ü l o b r e g á t . A . v . . 
r r a s m e d i t e n í i n e a A B C . 
K a n c o de b l s p a ñ » . • • • • • 
K s p a u a i n d i i s i n a J . . • • - • 
físpañoTa P e t r ó l e o s p o r t o . 
I d e m >d f a l les f » P ° / ' 
Ksi.aiH.iH l Á i n s t r u f K l é c t . . 
H ó t e j K i t z . . . • • • • • 
l ' e l e t ó n i c » N a c i o n a l p r e i . 
M P e t r ó l e o s K . m a l . . . • • 

91 50 

94 00 

í 01 25 

67 25 

101 75 

99 50 

91 65 

V A L O R E S A P L A Z O S 

243 00 
196 0U 

I I 50 
25 50 
32 50 

307 50 
230 00 

85 00 
160 00 
109 50 
33 , 00 
321 00 
319 00 
I6S 50 
321 00 

47 50 
34 00 

555 00 
2 7 0 00 

36 00 
31 00 

860 00 
55 50 
35 00 

142 0( 
97 5( 

72 0( 

t2* 00 
85 Oo 

187 0 t 

N o r t e » . . . . • • • • 
Alicantes . . •• •• 
A n d a l u c e s . . • • • 
M e t r o I r a n g v e r t a l 
l ' r a n v i a s o r d . • . • • 

A é r e o f l o n t s e r r a t 
C o l o n i a l . . . . . . • 
I t í o de l» H l a t a 
D< 
A c c i o n e s Gas B í . 
C h a d e s Av K C o p e r a c i ó n 
C h a d e s l> p a r i d a d 
C h a d e « E > 
A g u a s • . • • • • 
f i l i p i P a » papal 
H u l l e r a s -• •-• •-• 
b a l g u e r a » . . . . . - . • • 
E x p l o s i v o s . . . . . « . . 
M i n a s K i f p o r t a d o r . - . . . 
A z u c a r o r a O r d i n a r i a . - . » • 
P 9 t r ó l e n « n u e v o s > • 
F o r d p . M¿ . . ^ ^ . 
AsIHDO . . . . . . . . . . 
vlMuumist» T 9 Marltim» — 
fomento O. r O» .-. »• . . 
relnrónic» Nacional Kspa . 

' í o t » i r r t . . , . . • . M » • 
- i e v i l t a n » E l e c t r i c i d a d p * 

<*fdaii . . . . ^ . . • . 
G r p * . . • • • . 
U a r n t o c o * 6 <7„ IHlll . . .-
• r r t i i s t . r i a s A e r t c n l a » 

44 00 

97 75 

105 00 

254 00 
2(i4 00 

12 00 
25 50 
32 50 

31Ü 00 
232 5(t 

80 C0 
160 00 
111 00 
340 00 
321 00 
321 00 
168 50 
320 00 

47 50 
35 50 

577 50 
280 0O 

37 00 
30 50 

860 00 
55 50 
33 00 

138 0 
97 50 

67 00 

123 0C 
85 00 

(87 0O 
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Rfl i i lm :E<*" v A d m m i i t r a r i ó n : 
P l a z a C a l a l u f l a . > f f i t e t o n n 1116!) 

t m p r f t n t » v ( • l l e r n i i 
M u n t a r i e r ••!* ( E n l r i t r t a i f a t a i e de Is 

fñercrit i . R) relétonc <1518) 

S u s c r i p c i ó n C a p i l a l i P l a t . i m u 
S u j c r i p ü ' ñ n P r o v i n r . i a n í 5(1 t r i m e s l r ? 

ú m a r o s u f t l l o i O I E Z C E N T I M O S Año X X M Barcelona, Miércoles , 10 Octubre, 1934 N ú m . 5.618 

D O B L E A S E S I N A T O P O L I T I C O 

A L E N T R A R E N M A R S E L L A E L R E Y A L E J A N -
P R O D E Y U G O S L A V I A , U N C R O A T A L E D I S -

P A R O V A R I O S T I R O S , M A T A N D O L E 
R E S U L T O T A M B I E N H E R I D O , Y M U R I E N D O A L P O C O R A T O , 
E l T M I N I S T R O D E N E G O C I O S E X T R A N J E R O S D E F R A N C I A , 

M. B A R T H O U 
L a multitud ha linchado al asesino, llamado Pedro Kalemen, 

nacido en Zagreb 
E L P R E S I D E N T E LEBRÜN H A S A L I D O P A R A M A R S E L L A 

A L E J A N D R O I 
D E S E R V I A 

E l rey Alejandro I de Yugoes-
laúia, nació el 4 de diciembre de 
1888- (\\ntaba, pues, cuarenta 
y seis años- Era hijo del rey Pe
dro, aquel famoso rey soldado 
que fué el alma de la resistencia 
heroica de los servios durante la 
guerra- Alejandro I orientó su 
vida hacia las armas- Adolescen
te estuvo en Rusia sirviendo en 
el Cuerpo de cadetes imperiales, 
y ya heredero del trono, por re
nuncia de su hermano mayor 
Jorge, tomó parte en la guerra 
"balcánica, mandando el primer 
Cuerpo de Ejército- Al año si
guiente luchaba contra los tur
cos y los búlgaros, y en 1914, en 
la guerrtl europea, asumió el 
mando del ejército servio-

Hecha la paz, fué reconocido 
en diciembre de 1918 como prín
cipe regente, subiendo al trono 
en junio de 1921. Rey constitu
cional, procuró unir a su reino y 
a los partidos, consiguiendo re
conciliar a los radicales y al par
tido croata, unión transitoria, 
porque volvió pronto la lucha en
carnizada entre los dos partidos, 
hasta el punto de haber sido 
muerto, en pleno Congreso, por 
un diputado radical, Radieh, lí
der de los croatas- Creyendo aca
bar con las disensiones naciona
les, el rey Alejandro asumió todos 
los poderes, modificando la Cons
titución, en la que hizo una nue
va división territorial.de Yugoes-
lavia, con la que pensó satisfacer 
a los croatas, sin lograrlo- L a 
Croacia seguía irreductible y un 
episodio de esa lucha es la tra
gedia de Marsella. 

Iba el rey Alejandro a ratificar 
eri París la alianza de Francia y 
Yugoeslavia- Por eso su asesina
to es un golpe para Francia-' A 
su lado ha caído Barthou- Se 
han mezclado las dos sangres y 
ello será tenido como un símbo
lo; pero el drama de Marsella, 
acentuará las disensiones de Y u 
goeslavia y por mandato de la 
Constitución, pondrá el Poder en 
manos de un Consejo de Regen
cia que en cuestiones diplomáti
cas puede dejar de tener la rec
tilínea decisión de un hombre 
Que, como el rey Alejandro, lle
vaba agarrado en el alma el re
cuerdo de la guerra. 

Marsella, 9.—Con objeto de reci
bir al Rey Alejandro, de Yugoesla
via, han llegado los ministros seño
res Barthou y Pietri. Han hecho el 
viaje en tren especial.—Fabra. 

* * * "'*-
Marsella, 9.—Al amanecer ha lle

gado la escuadra francesa del Medi
terráneo, que viene a recibir al Rey 
Alejandro, de Yugoeslavia. 

E l Rey viaja a bordo del crucero 
yugoeslavo "Dubronich". E l "Du-
bronich" viaja escoltado por tres 
contratorpederos franceses. 

Otros contratorpederos franceses 
han salido en busca del "Dubro
nich". 

A la boca del puerto espera al 
"Dubronich" el resto de la escuadra 
francesa, formada en doble fila. E l 
"Dubronich" pasará entre las unida
des francesas, entre las cuales hay 
diez submarinos y dos cruceros. 

L a ciudad está preparada para re
cibir al soberano yugoeslavo. 

L a Policía ha montado un servicio 
de orden muy importante. 

A la entrada del "Dubronich", la 
escuadra francesa rendirá honores. 
Cuando el soberano entre en la ciu
dad, le rendirán honores militares 
la infantería colonial y los tiradores 
senegaleses.—Fabra. 

* * * 
Marsella, 9.—El Rey Alejandro, 

de Yugoeslavia, que se encontraba 
en esta capital, de paso para París, 
ha sido objeto de un atentado crimi
nal, a consecuencia del cual ha re
sultado gravemente herido. 

E l criminal, que fué detenido in
mediatamente, ha sido lynchado por 
la multitud.—Fabra. 

Marsella, 9.—Ha comenzado a cir
cular con gran insistencia el rumor 
de que el Rey Alejandro, de Yu
goeslavia, ha fallecido a consecuen
cia de las heridas sufridas en el aten
tado de que ha sido objeto.—Fabra. 

ají s»: 
Marsella, 9.—En el atentado que 

se ha cometido contra el Rey de 
Yugoeslavia, ha resultado herido 
también el ministro francés de Ne
gocios Extranjeros. 

Según los primeros informes, el 
señor Barthou ha sufrido la fractu
ra de un brazo.—Fabra. 

París, 9:—Tan pronto cozno se su-
vo conocimiento en esta capital de 

la muerte del rey Alejandro, el Mi
nisterio de Negocios Extranjeros co
municó oficialmente lo que había 
ocuirrido al Gobierno yugoslavo. 

E l Consejo de ministros se ha re
unido con carácter extraordinario, y 
se supone que decidirá declarar due
lo nacional con motivo de la muerte 
del rey.—Fabra. 

* ii: * 
París, 9.—A las 21'50 marchará a 

Marsella el Presidente de la Repú
blica, señor Lebrun, con objeto de 
saludar los restos mortales del rey 
Alejandro de Yugoslavia.—Fabra. 

Marsella, 9.—A consecuencia de 
las lesiones recibidas en el atentado 
de que ha sido víctima el rey de Yu
goslavia, ha fallecido el ministro de 
Negocios Extranjeros francés, señor 
Barthou. 

E l señor Barthou resultó herido 
cerca del corazón por la misma bala 
que mató al rey Alejandro.—Fabra-

* * * 
París, 9.—Se reciben nuevos deta

lles sobre el atentado que ha costado 
la vida al Rey Alejandro de Yugoes
lavia y al ministro francés de Nego-
icos Extranjeros, señor Barthou. 

L a Policía tuvo que hacer enormes 
esfuerzos para contener a la muche
dumbre que trataba de lynchar al 
agresor. 

Este trató de dispararse un tiro de 
revólver en la boca, lo que impidió 
un agente de policía, pero después 
fué muerto a tiros por la muchedum
bre. 

Parece que el atentado lo cometió 
un solo individuo que saltando al es
tribo del automóvil real disparó a 
bocajarro varios tiros sobre el Rey. 

Por el pasaporte que se le ha en
contrado, resulta que el asesino es un 
croata llamado Petrus Kalemen. na
cido en Zagreb, de 34 años de edad. 

E l Rey fué alcanzado por dos ba
las y cayó desvanecido arrojando san
gre por la boca y por la herida que 
había recibido en el pecho. 

E l chofer que conducía el automó
vil ha manifestado que cuando el 
agresor saltó al estribo del coche dis
paró cuatro o cinco tiros de revól
ver. «Yo le agarré por el cuello—ha 
agregado el chofer—mientras que un 
coronel que iba sentado al lado del 
Rey golpeó al agresor con el sable>. 

También ha resultado herido el 
gerjsiral francés Georges, miembro 
del Consejo Supremo de Guerra. 

Además, y como consecuencia de 
la enorme confusión que &s produ
jo all comeí.Vr;i& el atentado, han 
resuiltado heridas levemente varias 
persona^, y a última hora se ha sa
bido ¡que ha resultado muerta una 
mujer.—Fabra, 

Marsella, 9.—El atentado cometido 
contra el rey Alejandro de Yugosla
via, ha tenido lugar cuando el cor
tejo real llegaba a la Plaza de a 
Bolsa, en donde, según parece, nu
merosos individuos que se hallaban 
quie esperaba el paso del cortejo dis
pararon varias veces contra el co
che. 

E l rey sobrevivió muy poco tiempo 
a sus heridas. 

E l principe heredero de Yugosla
via, que actualmente se encuentra 
en un colegio de Inglaterra, cuenta 
once años de edad.—Fabra. 
E N YUGOSLAVIA HA P R O D U C I 
DO E L HECHO V E R D A D E R A 

CONSTERNACION 
E L . P R I N C I P E . H E R E D E R O .HA 
SIDO PROCLAMADO R E Y CON E L 
NOMBRE DE P E D R O I I , Y POR 
CONTAR SOLO ONCE AÑOS, HA
BRA DE NOMBRARSE CONSEJO 

D E R E G E N C I A 
Belgrado, 9.—Aunque las autori

dades han intentado ocultar la no
ticia del asesinato del rey Alejandro 
de Yugoslavia, no lo han consegui
do, pues la noticia ha circulado co
mo un relámpago por todo el país, 
causando hondo dolor y consternación 
sin límites. 

E n los pasillos de los ministerios 
se ven a hombres que habían estado 
íntimamente ligados con el rey, y que 
no cesan de llorar. 

L a vida del país parece suspendi
da, ante lo imprevisto de esta ca
tástrofe. 

Los amigos de Francia igualmen
te se muestran conternados. 

Uno de ellos ha dicho: 
^—La bala que ha dado muerte al 

rey Alejandro iba dirigida contra la 
amistad franco-yugoeslava. 

E n cuanto se conoció la noticia 
de la muerte del rey, los ministros 
se reunieron en Consejo para deci
dir las medidas que hayan de adop
tarse. 

B A R T H O U 
Muere con Barthou ese hombre 

que siempre tiene Francia para 
una labor nacional elevada y 
bien conducida. E r a un político 
distinguido, que había sido mi
nistro ya en 1894, a los treinta 
y dos años- Volvió a serlo, repe
tidamente, figurando en el par
tido progresista radical, primero, 
secundando la política de Com
bes; en el radical, después-

E r a un escritor de estilo claró 
y breve y cultivaba los estudioá 
políticos y económicos, con los 
exclusivamente literarios-

Recientemente, después de la 
formación del Gobierno nacio
nal que preside Doumergue, la 
figura de Barthou se había agi
gantado- Los viajes a Rumania, 
Yugoeslavia e Inglaterra fueron 
grandes éxitos diplomáticos- Bar
thou, continuador de la obra de 
Briand, llegó a encarnar el pen
samiento de Francia en la polí
tica internacional, convirtiéndo
se en guia de los pueblos qué 
están en su órbita-

L O S T I E Y K S Y U G O S L A V O S D U R A N T E U N 4 V I S I T A O F I C I A L , I J S ZlGULlí 

E l rey, deja tres hijos de corta 
edad: el príncipe heredero, Fierre, 
nació el día 6 de septiembre de 1923; 
el príncipe Touslav, que nació en 
enero de 1928 y el príncipe Andrés^ 
que nació en Junio de 1929. Así, 
pues, el príncipe heredero, que se 
encuentra actualmente en Inglate-< 
rra,, cuenta once años de edad. 

Ha sido proclamado rey, por el 
Consejo de Ministros, con el nombre 
de Pedro I I . 

Sus hermanos se encuentran en 
Belgrado. 

L a muerte del rey hace que se re
cuerden l'as disposiciones constitu
cionales que regulan las modalidau 
des de la sucesión al trono, en el 
caso de que el príncipe heredero 
sea menor de edad. En este caso se 
prevee el nombramiento de un «Con
sejo de Regencia» compuesto de tres 
personas, que pueden ser designadas 
por el rey, en su testamento, o bien 
en casos especiales. 

Si el rey difunto no los ha e'e-
gido„ corresponde a la Asamblea Na
cional el nombrarlos, según un De-
creto del rey Alejandro. 

A falta de testamento, la Consti
tución prevee que la Cámara y el 
Senado, se reúnan en sesión común 
y elijan, en votación secreta, el Con
sejo de Regencia que debe ser com
puesto de tres personas. 

• * • 
París. 9.—El Gobierno ha decidido 

que los funerales del señor Barthou 
tengan carácter nacional. 

E l señor Doumergue ha enviado 
sentido pésame en nombre de Fran
cia al presidente del Consejo de Yu-̂  
goeslavia.—Fabra. 

* * * 
París. 9.—Dicen de Marsella que 

cuando Petrus Malemen trató de lan
zarse al carruaje que ocupaba el Rey 
Alejandro, fué advertido por un agen
te que trató de impedirlo, pero el 
asesino disparó sobre él y pasando 
sobre el cuerpo del agente, que se 
desplomó en el suelo, se lanzó al es-

¡ tribo llevando un revólver en cada 
mano-

I Además, en el pecho se le encon-
, tró -escondida una bomba. 

E l arma utilizada para el atentado 
es del último modelo. Una verdadera 
ametralladora pequeña. 

A causa de la gravedad de su es
pado, el agresor no ha podido de
clarar ni una palabra.—Fabra. 
(Véase información en «ültlnia 

Hora») 
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V I D A D E L A C I U D A D 
L A T E N T A T I V A F E D E R A L I S T A 

L A N O C H E 
E N 

D E L S A B A D O A L D O M I N G O , 
E L A Y U N T A M I E N T O 

Información complementaria de los principales episodios dramáticos 
de la noche del día 

• Inmediatamente de proclamarse el 
JDstado Catalán, el alcalde, señor P i y 
Sunyer, en medio de ovaciones, izó la 
bandera catalana en el balcón prin
cipal del Palacio Municipal. Acto se
guido, fué cuando se cursó la con
vocatoria para la sesión extraordi
naria del pleno consistorial. 

De ocho a diez de la noche, la ani
mación fué en aumento en la Plaza 
de la República y en el interior del 
Municipio. A las diez y cuarto se ce
lebró la reunión del pleno, con obje
to de aprobar la adhesión del Con
sistorio al nuevo régimen reciente-
menté implantado en Cataluña. E l 
resultado de la sesión es ya conocido. 
Lliga Catalana votó en contra de la 
proposición presentada por la mayo
ría consistorial, pero la proposición 
fué aprobada por gran número de 
votos y con los adversos de Lliga Ca
talana. Los concejales de la minoría 
radical no asistieron a la sesión del 
Pleno. 

L a sesión fué breve, pero anima
da Comenzó a las diez y cuarto, y 
a las diez y cuarenta y cinco minu
tos había terminado ya. 

E!n aquellos momentos, las perso
nas que pretendían abandonar el 
Ayuntamiento, se veían totalmente 
imposibilitadas de h a c e r l o por 
haberse iniciado ya el fuego, que du
ró casi sin interrupción hasta la ma
drugada, momento solemne en que 
el Palacio de la Generalidad ondeó 
la bandera blanca, esto es, un peda
zo de lienzo con orillo negro. Ein el 
Ayuntamiento se izó una servilleta, 
precedida al extremo de un palo. 

Las hostilidades se iniciaron a po
co de haber terminado la sesión mu
nicipal, sobre las once de la noche. 
Desde el primer momento adquirie
ron carácter de gravedad, pues el ti
roteo fué durante la primera hora 
bastante nutrido y en el período in
dicado fueron disparados dos caño
nazos contra el edificio municipal 
qué, como fes natural, pusieron én 
conmoción toda la casa. EJ1 golpear 
de las balas contra las paredes del 
edificio duró hasta las dos de la ma
drugada. Algunos proyectiles, rom
piendo Ips cristales de, las ventanas, 
penetraron en el despacho del secre
tario del Ayuntamiento, yendo a in
crustarse en retratos que adornan 
las paredes de esta dependencia. 
Nosotros hemos tenido ocasión de 
ver el retrato al óleo de Pablo Pife-
rrer, acribillado a balazos. 

L a noche trágica siguió discurrien
do en medio de una lluvia de balas. 
A las dos de la madrugada cesó el 
tiroteo, estableciéndose, como una 
especie de tregua, tanto por parte de 
asaltantes como de sitiados, y esta 
paz duró hasta las cinco aproxima
damente de la madrugada. Durante 
esta tregua, sólo se dejaron oír algu
nos disparos aislados, a los que se
guía inmediatamente una descarga o 
una réplica nutrida. 

Los soldados habían llegado has
ta las calles adyacentes de la Plaza 
de la República, y clesde el interior 
del Ayuntamiento se podían percibir 
con bastante claridad sus conversa-
siones. Los consejeros municipales, 
periodistas y otras personas que se 
habían visto obligados a permane
cer en el Municipio, sin poder ocul
tar cierto nerviosismo, iban por las 
dependencias de la casa, y especial
mente al "bar", donde comentaban 
el curso de los acontecimientos, al 
tiempo que escuchaban las noticias 
que transmitía la radio. Algunos 
concejales dormitaban en sus sillo-
neá del salón de sesiones. E n aque
llos momentos, en el interior de la 
casa dominaba una sensación de 
tranquilidad. Sin embargo, la impre
sión dominante era la de que cuan
do se hiciese de día, las cosas cam
biarían notablemente. 

A las tres y media de la madru
gada, después que la radio había per
manecido en silencio durante una ho
ra—de dos a tres—debido, según se 
dijo, a exigencias técnicas, el alcal
de, señor P i y Sunyer, se dirigió a 
los Ayuntamientos catalanes y cas
tellanos, en una alocución, en la que 
les daba cuenta del acuerdo tomado 
por el Ayuntamiento, instándoles a 
que lo imitasen y secundasen el mo
vimiento. 

Hacia las tres de la madrugada 
hizo su aparición en la Plaza de la 
República una batería de montaña, 
que fué emplazada en lo alto de la 
calle de Jaime I , es decir, casi en el 
interior del recinto de la plaza. 
También quedó instalado otro cañón 
al lado del anterior, pero éste, por su. 

posición, parecía no poder sus dis
paros alcanzar al edificio de la Gene
ralidad. Aún otro cañón fué empla 
zado en la esquina de la calle de la 
Libretería. 

Sobre las cinco y media se reanu
dó el fuego. Las fuerzas atacantes 
iniciaron la ofensiva por medio de 
descargas de fusilería y ametralla
doras. Y seguidamente, la artillería 
hizo el primer disparo contra el 
Ayuntamiento. A este cañonazo si
guieron otros siete más, que causa
ron desperfectos de consideración en 
el balconaje del edificio, en el des
pacho del alcalde y en las dependen
cias que se comunican más directa
mente con la Plaza de la República. 

Las fuerzas militares dispararon 
todavía varios morteretes y algunas 
bombas, que cayeron en la escalera 
central, sin hacer explosión y tras de 
haber perforado la marquesina que 
cubre dicha escalera. 

Fué una verdadera fortuna que es
tas granadas no explotasen, pues de 
haberlo hecho, habría causado mu
chas víctimas más, toda vez que la 
gente circulaba por la galería, ajena 
al peligro que podía correr. 

Se aproximaba el momento de po
ner término a la lucha. A las seis 
menos minutos de la madrugada, an
te los insistentes requerimientos de 
los concejales de Lliga Catalana—y 
especialmente del señor Codolá— 
quienes consideraban estéril toda re
sistencia por parte de la Generali
dad, el alcalde, señor P i y Suñer, 
cambió impresiones con sus compa
ñeros de Consistorio. Se considera
ba ya inevitable la capitulación, y el 
alcalde quedó facultado para poner
se en comunicación telefónica con el 
presidente de la Generalidad y npti-
ficar a éste la resolución adoptada 
por el Consistorio, de rendirse. 

Como no había medio de cumplir 
con los requisitos legales exigidos 
por la autoridad militar para noti
ficar en forma la capitulación, se 
convino en hacer ondear la bande
ra blanca en el edificio. Cuando en 
el Municipio se supo que la Genera
lidad ihabía izado la bandera de 
parlamento, el señor Pi y Suñer 

seis 
mandó que se hiciese lo propio en 
el balcón central del edificio Muni
cipal. 

Acto seguido el comandante de 
Artillería don José Fernández Un-
zué, que mandaba las fuerzas del 
Gobierno, se presentó ante el señor 
Pi y Suñer, que en aquellos momen
tos contemplaba con mirada au
sente los destrozos causados por 
las balas en su despacho oficial. Las 
fuerzas del Ejército ocuparon in
mediatamente el edificio, retenien
do durante varias horas a diversos 
empleados municipales, que después 
fueron autorizados para ir a sus 
respectivos domicilios. 

E l señor Pi y Suñer rogó al co
mandante de las fuerzas de ocupa
ción que pasase al Consistorio, don
de se hallaban reunidos los conse
jeros y allí le manifestó que se po
nía a su disposición, haciendo cons
tar que ellos habían actuado como 
hombres de partido, conscientes de 
su responsabilidad y dispuestos a 
hacer honor a sus compromisos. 

También hizo constar que los con
sejeros de Lliga Catalana, no obs
tante y hallarse presentes, eran to
talmente ajenos a lo sucedido, ex
plicando los motivos por los cuales 
se encontraban circunstancialmente 
allí. También salvó la responsabili
dad de los empleados que'se halla
ban en el edificio en cumplimiento 
de las peculiares funciones de sus 
respectivos departamentos. E l acto 
fué de extraordinaria emoción. E l 
alcalde permanecía sereno. 

Mientras estaba explicando al co
mandante de las fuerzas de ocupa
ción las circunstancias xque dejamos 
consignadas, ocurrió un pequeño in
cidente. Un capitán del Ejército, 
pistola en mano y seguido de dos 
soldados, penetró en el salón del 
Consistorio. E l comandante le tran
quilizó diciendo que aun no habían 
transcurrido cinco minutos de los 
quince que había dado de tiempo 
para que se efectuase la capitula
ción. Y dirigiéndose al señor Pi y 
Suñer le dijo: 

rarme de los edificios de la Genera
lidad y Ayuntamiento y seguida
mente mandaré tropas para cum
plimentar esta orden-

E l alcalde le hizo observar que 
desde el Ayuntamiento no se había 
hecho un solo disparo contra las 
tropas, requiriendo el testimonio de 
los consejeros de Lliga Catalana, los 
cuales reforzaron con su asentimien
to las manifestaciones del señor Pi 
y Sunyer. E l comandante se retiró 
y comenzó la ocupación del edifi
cio. 

Entonces, el alcalde, hasta enton
ces tan sereno, tuvo un momento de 
desfallecimiento. Apoyando la ca
beza en su escaño, rompió a llorar, 
diciendo: 

—Lloro por la obra que dejo sin 
realizar-.. 

Inmediatamente reaccionó y cum
pliendo las órdenes recibidas des
cendió al vestíbulo, acompañado de 
los consejeros. Al llegar abajo y ver 
a través de la puerta abierta que 
el señor Companys salía en aquel 
momento del palacio de la Genera
lidad, el señor Pi y Sunyer se ade
lantó ha^aa el Presidente de Cata
luña, al que abrazó. E l señor Com
panys estaba intensamente pálido y 
todos los consejeros estrecharon la 
mano del Presidente de la Genera
lidad y de los consejeros que le 
acompañaban. 

Acto seguido el comandante de la 
fuerza de ocupación ordenó que los 
consejeros fuesen conducidos a la 
Comandancia Militar custodiados por 
un piquete de soldados. Y toda la 
comitiva se puso en marcha por la 
calle de Jaime I , en dirección a la 
Vía Layetana. 

Hoy han desfilado innumerables 
curiosos por la Plaza de la Repúbli
ca, mirando los desperfectos de la 
fachada del Ayuntamiento. 

E n el tejado del edificio han si
do halladas tres balas de cañón que 
no hicieron explosión. Otros tres 
proyectiles sin estallar han sido 
hallados en el tejado de una casa 
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Estado general atmosférico del 
día 9 de Octubre, a las 7 horas 

Se sitúa entre Islandia y j^g, 
candinavia la borrasca del Sur 
de aquella isla, pero aparece por 
el Sudoéste de la península ün 
nuevo centro de presiones atmos
féricas. Las altas presiones con
tinentales se retiran hacia el Es
te y las del Atlántico quedan al 
Norte de nuestra penínsuJa y la 
parte occidental de Francia. 

Llueve en el Norte de Escocia, 
hay algunas lloviznas en Francia 
y nieblas en Alemania y Polonia. 

En nuestra peníns^a hay ñu
tes en él Norte y centro y es
casa numosidad en el litoral del 
Mediterráneo. 

Temperaturas extremas 
Península: Máxima de ayer, 

33 grados, en Córdoba. Mínima 
de hoy, 7 e". Soria y Teruel. 

Madrid: Máxima de ayer, 27; 
mínima de hoy, 12. 

Tiempo probable para hoy 
Cantabria y Galicia: Vientos 

dsl cuarto cuadrante, lloviznas y 
marejada. 

Centro y Extremadura: Vien
tos del primer cuadrante; cielo 
con nubes. 

Resto de España: Vientos flo
jos y cielo con pocas nubes. Ma
rejada hacia el mar balear. Le
vante flojo en el Estrecho de Gí-
braltar. 

Horas de observación 
7 h. - 13 h. - 18 h. 

Barómetro a oero y al nivel del 
mar: Milímetros, 765'6 765'1 765'4 
—Milíbares, 1020'7 1020'1 1020'5 

Termómetro a la sombra: Seco, 
20'8 24'2 21'4 — Húmedo. IS'O 
19'8 19'4 

Humedad (centésimas de satu
ración) 75 65 82 

Estado del cielo: Nuboso. 
Temperaturas extremas a . la 

sombra: Máxima, 25'4 — Mínima« 
17'8 — Id. cerca tiel suelo, 14'0 

Temperatura media: 21'6. 
Recorrido del viento en 24 ho

ras: 65 Kms. 
Horas de sol eficaz: 7 h. 6 m* 

P A L A C I O D E 
J U S T I C I A 

-Se me ha dado orden de apode-. de la Plaza de la República 

A Y U N T A M I E N T O 

E l alcalde, señor Martínez Herrera, manifestó a los 
periodistas que está asegurado el abastecimiento de 
la ciudad y que hoy se reanudará la vida econó

mica del Municipio 
Ayer, al mediodía, el alcalde pro

visional, teniente coronel señor Mar
tínez Herrera, recibió en su despa
cho a los periodistas que hacen in
formación en el Ayuntamiento, a los 
cuales saludó nuevamente y se ofre
ció en su cargo. 

Seguidamente manifestó que había 
recorrido los mercados de la ciudad, 
excepto los centrales, para cercio
rarse de que estaban conveniente
mente abastecidos y de que funcio
naban con toda normalidad. 

He visitado especialmente los mer
cados de barriada, pues tengo par
ticular interés en que nada falte en 
los mismos. Hoy—añadió—ha habi
do mayor cantidad de verduras y de 
pescado fresco. Este es un poco deñ-
ciente, debido a que como procede 
del Norte y en San Sebastián han 
habido algunas tormentas, sufre al
gún retraso, que daña a su estado. 
Pueden ustedes asegurar—siguió di
ciendo el señor Martínez Herrera— 
que el abastecimiento de la ciudad 
está normalizado y se desenvuelve 
sin contratiempos. Y a han sido re
cogidas las reses y el ganado que 
estaba detenido y que ha sido en
viado a los mataderos para asegu
rar la provisión de carne a la ciu
dad de Barcelona. Se me ha intere
sado, por parte del Matadero, que 
se aplace hasta el día 13 la fiesta de 
la raza, señalada para el 12, por caer 
en viernes y ser este día de extraor
dinario trabajo en los mataderos. E s 
mucho más importante asegurar el 
abastecimiento de la ciudad—dijo el 
alcalde—que la celebración de una 
fiesta, que siempre puede aplázarse. 

A seguido, el señor Martínez He
rrera dijo que hoy se pondría en 

marcha la vida económica del Ayun
tamiento de Barcelona, a cuyo efecto 
se había puesto de acuerdo con el 
Banco Colonial para lo que se refiere 
a los fondos necesarios para hacer 
frente a los pagos del Municipio y 
con el fin de que todo el personal 
municipal perciba sus haberes con 
entera regularidad. E n una palabra 
—agregó el señor alcalde—yo me 
esfuerzo en establecer la normalidad 
de la vida económica del Municipio 
y de que no resulten lesionados in
tereses particulares. 

Esta tarde—siguió diciendo—me 
propongo visitar diverisas dependen
cias de instituciones benéficas, para 
asegurarme por mí mismo de su 
normal funcionamiento y de que los 
servicios están debidamente atendi
dos. 

A preguntas de un periodista, el 
señor Martínez Herrera manifestó 
que seguía siendo el único gestor 
municipal, asistido por sus colabo
radores, de los cuales—dijo—sólo 
puedo decir alabanzas, puesto que 
me prestan un asesoramiento valioso 
y eficaz. 

Manifestó también el señor Martí
nez Herrera que recibía un número 
considerable de visitas, de índole di
versa, que distraían un tanto sus 
ocupaciones, y terminó rogando a 
los representantes de la Prensa que 
hiciesen público lo siguiente: 

Cuantas personas se dirijan a la 
Alcaldía, bien por teléfono, bien por 
escrito, haciendo delaciones, pierden 
lastimosamente el tiempo, puesto que 
no serán tomadas en consideración 
dichas comunicaciones delatorias, 
tanto porque los Juzgados militares 
son los encargados de recoger to

das las denuncias y resolver acerca 
de ellas, cuanto porque el alcalde 
está dispuesto a no prestar crédito 
alguno a toda denuncia o delación 
que no esté debidamente respaldada 
por una persona responsable. 

Después de hechas estas manifes
taciones, el señor Martínez Herrera 
se reiteró nuevamente a' disposición 
de los periodistas y éstos abandona
ron el despacho del alcalde. 

VISITAS RECIBIDAS POR E L 
ALCALDE 

E l señor alcalde recibió ayer. 

HUBO CALMA E N LOS JUZGADOS 
Y EN LAS SECCIONES D E LA 

AUDIENCIA 
E n el Juzgado de guardia se tra

mitó ayer una sola diligencia, corres
pondiente a una muerte natural de 
un desconocido ocurrida en Badalona* 

* * *. 
Ante el Tribunal de Urgencia em

pezó a verse la causa instruida con
tra Ricardo Andrés Save, acusado de 
atraco al procurador don Francisco 
de P. Espiell. • 

S e vió ante él Triunal de la Sección 
segunda una causa contra Dalmiro 
Segalotto, por desobediencia. Se tra
ta de un extranjero que quebrantó la 
orden de expulsión.. 

Se le impusieron cuatro meses y 
un día de arresto. 

* * • . 
Por incomparecencia dé los testi

gos no hubo juicios en la Sección 
i cuarta. 

* * * ; 1 
E n la Sección primera se celebró 

un juicio contra Pablo Marín Fernán
dez, acusado de estafa por haber co
metido un timo por el procedimiento 
de las misas. 

E l fiscal le pidió la pena de dos me
ses y un día de arresto. 

C U P O N D E L O S G I E G O S 
D E B A R C E L O N A 

E n el sorteo público -efectuado 
tre otras, las siguientes visitas: don ¡ ayer de los cupones correspondientes 
Jaime Sabaté, presidente accidental 
de la Semana Gastronómica Catala
na; Gerencia del Fomento de Obras 
y Construcciones; contratista del 
servicio de limpieza pública; don 
Mario Arderiu y Batista, agente eje
cutivo del Ayuntamiento; señor F i 
na, arrendatarí'-» del arbitrio sobre 
perros; una representación del Par
tido Agrario Español de Barcelona, 
presidida por el señor Gómez Mon-
che, que lo ha visitado en nombre 
del jefe del partido, señor Martínez 
de Velasco, ofreciéndosele con moti
vo de las actuales circunstancias; 
don Ensebio Romo, director del Ban 
co Colonial, quien se le ha ofrecido 
por ser este Banco tesorero del Mu
nicipio; don Francisco Palau y Fina, 
agente ejecutivo del Ayuntamiento; 
una Comisión de vocales propietarios 
del Ensanche, formada por los se
ñores Elias de Molins, Borrull y Tra-
bal. 

También recibió la visita de varios 
representantes de la minoría radical 
del Ayuntamiento, para interesarle 
noticias de Madrid y del resto de la 
península. 

al día 5 del corriente, salieron pre
miados los números siguientes de to
das las series: Con 25 pesetas, el nú
mero 602 y con tres pesetas, el nú
mero 2, 102, 202, 302, 402 502, 702, 
802 y 902. 

Anuncios Oficiales 
Sociedad General de Aguas 

de Barcelona 
Los cupones número 49 de las Obli

gaciones 4 por 100 Serie A.; número 
35 de las Obligaciones 5 por 100 se
gunda serie A., y número 31 de las 
Obligaciones 5 por 100, tercera Se
rie A., vencederos en 15 de octubre 
corriente, se pagarán a partir de, la 
indicada fecha, deducidos los impues
tos legales, en las Oficinas de la So
ciedad Anónima Arnús - Garí, Paseo 
de Gracia, 9. 

Barcelona, 8 de octubre de 1934. 
Por la Sociedad General de Aguas 

de Barcelona, 
L a Dirección, 
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G E R A L I D A D 
L A V U E L T A A L A N O R M A L I D A D 

Se permite la libre entrada en la Genera l idad , h a b i é n 
dose ordenado la reapertura de los centros docentes 

que de ella dependen 
Han sido detenidos cuatro empleados que actuaron 

de secretarios de los consejeros 
E l capitán don Rodolfo Gabarros, 

secretario del Presidente accidental 
de la G-eneralidad, recibió a los pe
riodistas en ausencia de éste, que 
había ido a la Comandancia general 
de la Cuarta División orgánica a 
cump.limentai1 al general don Do
mingo Batet. 

Dijo que en la Generalidad todo 
marcha normalmente y se permite la 
entrada en el edificio a todo el 
mundo-

Agregó que ha sido ordenada la re
apertura de todos los centros docen
tes que dependen de la Generalidad 
y queda por resolver el pleito entre 
profesores y alumnos de la Escuela 
de Trabajo, que será resuelto rápida
mente y el lunes se reanudarán las 
clases. 

Cumplimentaron al Presidente ac
cidental los cónsules de Inglaterra 
y Estados Unidos en representación 
del Cuerpo consular, señores Dele
gado y Tesorero de Hacienda y Dean 
de la Catedral. 

También le visitó para ofrecerse, 
el ex diputado federal, doctor Dolcet-

—Fueron detenidos ayer mañana 
cuando se presentaron a su trabajo 
los empleados señores Alavedra, Sen
tís, Font y Godás, secretarios del 
Presidente y de los consejeros de Ha
cienda, Instrucción y Obras Públicas, 
respectivamente, señores Companys, 
Esteve, Gassol y Maestres, que se ha
llan presos en el vapor «Üruguay». 

También fueron detenidos en Go
bernación, los empleados del depar
tamento de Prensa, don Daniel Do
mingo Montserrat y don Jaime Bru-
gat. 

Los señores Alavedra, Sentís. Font 
y Godás,, que ya hablan sido deteni
dos el día anterior, habían quedado 
en libertad por la tarde como los de
más 'empleados; pero ayer se les de
tuvo de nuevo al advertir su calidad 
de ex secretarios de los consejeros 
detenidos-
E L SEÑOR C A R R E R A S PONS T O 
MA POSESION D E L E D I F I C I O D E 

GOBERNACION 
E l delegado especial del Estado 

para los Servicios de Orden Público 
no traspasados a la Generalidad, se
ñor Carreras Pons, tomó ayer tarde 
posesión del Palacio de Gobernación, 
adonde trasladó su despacho-

Con iél fueron su secretario, señor 
Herrera y el Grupo de Información, 
formado por el inspector señor Mar
tínez y seis agentes. 
VISITAS AL SEÑOR C A R R E R A S 

PONS 
Visitó ayer mañana al señor Ca

rreras Pons, el general de la Guar
dia civil, señor Santiago-

E l general Santiago visitó también 
al jefe superior de Policía señor 
Ibáñez. 
L O S ULTIMOS NUMEROS D E L 
" B O L E T I N O F I C I A L D E L A G E 

NERALIDAD D E CATALUÑA" 
En el de ayer apareció la orden 

designando Presidente a don Fran
cisco Giménez-

En su número 279, publica, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Hacienda. — Edictos de las Recau-
aadones de Contribuciones de Gero
na y Lérida. % 

En su número 280, publica, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Administración de Rentas Públicas 
de Lérida. — Relación de los contri
buyentes que han sido declarados en 
quiebra-

Patronato de Asistencia Social de 
Lérida. — (Legado Pere Vila i Codi-
na). Convocatoria para la provisión 
de cinco becas. 

E n su número 281, publica, entre 

otras, las siguientes disposiciones: 
Presidencia. — Orden «n virtud de 

la cual, el ExCmo. Sr. don Francis
co Giménez Arenas, asume las fun
ciones de Presidente de la Generali
dad y las de todos los consejeros que 
integraban el Consejo Ejecutivo. 

Delegación de Hacienda de Barce-
loffa. — (Inspección). Notificación 

a los industriales y propietarios de 
automóviles a los cuales no ha sido 
posible darles cuenta de denuncias 
y liquidaciones practicadas en virtud 
de expediente. 

En su número 282, publica, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Recaudación de Contribuciones de 
Gerona. — Anuncio-

L A N O C H E T R A G I C A D E L 6 D E 
O C T U B R E , E N L A G E N E R A L I D A D 

Acababa de proclaonarse desde el 
balcón de la Generalidad, el Estat 
Catalá de la República Federal E s 
pañola. 

Inmediatamente, el presidente, se
ñor Companys, llamó telefónicamen
te al general Batet, comunicándose
lo, y diciéndole que se pusiese a sus 
órdenes. 

Respondió el general, que para 
darse por notificado, era preciso que 
el Consejo de la Generalidad le man
dase una comunicación en debida 
forma. 

Entonces, el señor Companys 
mandó redactar la comunicación, en 
la que se hacía saber al general, que 
por acuerdo del Gobierno, refrenda
do por el Parlamento y el pueblo que 
se había congregado en la Plaza de 
la República, se había proclamado 
el "Estat Catalá" de la República 
Federal. 

Delegado para llevar la comunica
ción al general Batet, se encargó 
al director de Trabajo, señor Tauler, 
quien se trasladó personalmente a 
la Comandancia de la División, me
dia hora más tarde. 

Parece que al leer la nota el ge
neral, manifestó que, aun lamentán
dolo, sólo podía dar una respuesta. 
Y uniendo la acción a la palabra, le 
entregó uno de los ejemplares prepa
rados para la proclamación del es
tado de guerra en Cataluña. 

Momentos después, el general Ba
tet llamaba por teléfono al coman
dante de los Mozos de Escuadra, se
ñor Pérez Farrás, ordenándole que 
se trasladase a la Comandancia, 
pues se había declarado el estado de 
guerra. Contestó el comandante Pé
rez Farrás, que no podía obedecer, 
en calidad de jefe de los Mozos de 
Escuadra, otras órdenes que las que 
recibiese del presidente del "Estat 
Catalá de la República Federal" pro
clamada hacía poco tiempo. 

Regresó a la Generalidad el señor 
Tauler, dando cuenta del resultado 
de su entrevista con el general Ba
tet, al señor Companys. Se reunió 
en seguida el Gobierno, cambiando 
impresiones brevemente. Luego, el 
señor Companys, los consejeros, el 
presidente del Parlamento catalán, 
don Juan Casanovas y los diputados 
señores Casanellas, Xirau, Tarrade-
llas, Tauler, Ruiz Ponseti y don Pe
dro Comes, se sentaron a cenar en 
una mesa improvisada en la presi
dencia. E n el instante en que se ser
vía el primer plato, se oyeron las 
primeras descargas. 

Instantes después, una batería del 
Regimiento de Artillería de Monta-

A C E T I L L A S 

Euthymol 
PASTA DENTIFRICA 

£1 dentífrico 
c ient í f ico. 

Sale el sol a las 5'57. 
Se pone a las 5*19. 
Santos de hoy: San Francisco de 

^orja, jesuíta; Luis Beltrán, domi
nico; Paulino, obispo de York; Pau
lino, obispo de Capua; Cerbonio, 
obispo de Verona; Pinito, obispo; 
Daniel, Samuel, ASigel, León, Nico
lás, Hugolino y Domnio, minoristas 
y mártires; Eulampio y su hermana 
Eulampia, virgen, mártires. 

Santos de mañana: L a Materni
dad de Nuestra Señora. Santos Ger-
v ^ L Y Nicasio' obispos y mártires; 
Fermín y Alejandro Saulo, obispos. 

Santas Zenaida y Filónila, herma
nas, y Plencia y Plácida, vírgenes. 

La caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Barcelona, Sucursal núme
ro 1 (Padró), avisa a los que tengan 
ropas empeñadas cuya fecha sea an
terior al 31 de diciembre, que el 
día 10 del actual se procederá a su 
venta en pública subasta. 

Las clases en la Escuela Industrial 
de Barcelona en todas las secciones, 
empezarán hoy, de acuerdo con el 
horario expuesto en el cuadro de 
anuncios-

ña y una compañía de infantería del 
Regimiento número 10, subían por la 
Vía Layetana, situándose en la ca
lle de Jaime I , para ocupar la Pla
za de la República. 

Los Mozos de Escuadra de vigi
lancia en la plaza, avisaron al co
mandante Pérez Farrás de la rapi
dez con que se acercaban las fuerzas 
del Ejército. 

Se aproximó el señor Pérez Farrás 
al jefe de las fuerzas del Ejército, 
entablándose el diálogo siguiente: 

— ¿ A dónde vais? 
— A tomar la Plaza de la Repú

blica y a apoderamos de la Genera
lidad—repuso el oficial. 

—Entonces, lo siento—contestó el 
señor Pérez Farrás—porque tengo 
orden del presidente de la Generali
dad de impedir vuestro avance. Rue
go, por tanto, que os retiréis. 

—Pues avanzaremos. 
—Si ese es vuestro propósito, lo 

haréis a tiros. 
— ¡ V i v a la República española! 

—gritó el jefe de las tropas. 
—Viva la República Federal Es 

pañola—gritó a su vez el comandan
te Pérez Farrás, que regresó a la 
Generalidad, mandando cerrar las 
puertas, e indicando a los Mozos de 
Escuadra que se dispusieran a en
trar en fuego. 

Las fuerzas de Artillería situaron 
las piezas contra el Palacio, siendo 
en ese momento hostilizadas, desde 
la Generalidad. 

Dieron comienzo las descargas por 
una y otra parte, librándose un ver
dadero combate. 

Las personas que se encontraban 
en la plaza de la República al hacer
se los primeros disparos, huyeron lle
nas de pánico en todas direcciones-
Algunas tuvieron tiempo de entrar 
en la Generalidad y en el Ayunta
miento. 

L a capilla de San Jorge se convir
tió en hospital, trasladándose a ella 
los heridos, donde los médicos les 
prestaban auxilio. Los consejeros se 
encontraban reunidos, y el señor Com
panys- personalmente, mantenía con
versaciones telefónicas con la Conse
jería de Gobernación, la Comisaría de 
Orden Público y otros Centros. 

E l tiroteo cesaba algunos momen
tos, reproduciéndose al poco rato con 
•mayor intensidad. 

Cerca de las doce de la noche, mu
chos elementos considerados adictos 
a la Generalidad- abandonaron sus 
puestos huyendo por la parte de atrás 
del Palacio. Los elementos de Estat 
Catalá concentrados en el Coliseum 
y en el Novedades, no acudieron a 
las llamadas que se les hacían. Cuan
do por teléfono o radio se pedían 
hombres para que corriesen a defen 
der la Generalidad, nadie contestaba. 
De la Comisaría General dijeron que 
carecían de fuerzas, y los oficiales 
y guardias de Asalto que se les in
vitó a salir, se negaron. 

Hacia la una de la madrugada la 
Guardia civil salió a la calle unién
dose a las fuerzas militares. 

Los refugiados en la Generalidad, 
presos del mayor nerviosismo, se tras
ladaban corriendo de unas dependen
cias a otras- A los conserjes y sus 
familias, que habitan en la parte alta 
del edificio; se les mandó guarecerse 
en los sótanos. 

E l señor Pérez Farrás se trasladó 
a la Presidencia, dando cuenta de lo 
crítico de la situación, advirtiendo 
que si el borr.bardeo persistía era in
útil toda resistencia, sin el peligro 
de que hubiera gran número de víc
timas. 

Después de una especie de tregua 
al empezar a clarear el día. los ata
ques de los sitiadores se intensifica

ron. Al mismo tiempo, los soldados 
ocuparon algunas azoteas contiguas a 
la Generalidad, desde las cuales ha
cían nutridas descargas, y arrojaban 
bombas de mano. Una ventana gótica 
fué destruida por un mortero. En 
vista de las llamadas telefónicas he
chas por el señor Companys a dis
tintos lugares para que se viniese en 
ayuda de la gente que se defendía 
desde la Generalidad, sin ser atendi
das, de madrugada llamó al coman
dante de los Mozos de Escuadra para 
que se cesase en el fuego y no seguir 
oponiendo resistencia. 

' E l presidente de la Generalidad ha
bló con los consejeros, y seguidamen
te, por teléfono, le dijo al general 
Batet que para evitar más derrama
miento de sangre, la Generalidad se 
rendía, asumiendo su presidente la 
íntegra responsabilidad del movi
miento. 

Exactamente a las seis y cinco de 
la mañana del domingo, el señor Com
panys dió cuenta, por medio de la 
Radio, la decisión del Gobierno de 
la Generalidad, de deponer las armas. 
Seguidamente, un voluntario salió a 
una de las ventanas de la Generali
dad con un palo del que pendía un 
trapo blanco, cayendo herido. 

Diez minutes más tarde entraron 
las fuerzas militares en la Geneiali-
dad. subiendo por la escalera gótica 
al sal^n de la Presidencia, y de allí 
al salón de sesiones donde estaba re
unido el señor Companys con los con
sejeros y los diputados del Parla
mento catalán. 

E l Gobierno se trasladó a la Pre
sidencia, y el señor Companys. con 
emocionadas palabras, confirmó que 
se rendían con toda dignidad, ratifi
cando su responsabilidad ante el mo
vimiento. 

E l jefe que mandaba las fuerzas 
contestó al señor Companys que que

daba a disposición de la autoridad 
militar, lo mismo que los consejeros 
disponiendo que les acompañaría él 
mismo a la Comandancia de la Divi
sión. E l señor Casanovas, presidente 
del Parlamento catalán, y los conse
jeros y diputados que lo acompaña
ban, manifestó que querían seguir al 
señor Companys en su suerte, coni' 
partiendo la responsabilidad con él. 

E l momento de abandonar el señor 
Companys y los demás miembros la 
Presidencia—las séis y media—fué 
de gran emoción. Los mozos de Es
cuadra, desarmados, formados en la 
Galería Gótica, no pudiendo alguno 
de ellos contener las lágrimas al pa
sar el señor Companys y los conse
jeros entre las tropas. Siguiéndoles 
iba el comandante Pérez Farrás. "* 

Quedaron detenidos, por orden mi
litar en la Generalidad. 120 mozos de 
Escuadra y 60 personas, entre fun
cionarios, médicos, periodistas y agen
tes. Los que todavía tenían armas 
en su poder—unas veinte personas— 
las tiraron al medio del Salón de San 
Jorge. 

V A L O P E / 
/^n/orrncuUón 

Compra.-Verdct 

L.OOMIS fofs'a-0FonfancIla,01? 

L A S A R T E S Y 
L A S L E T R A S 
Ü L sábado, dia SO, inaugurará la 

• L ' temporada la Sala Busquéis con 
una Exposición del pintor Miguel 
Gispert. Expondrán sucesivamente 
en ella: Grupo "Art Vivent", I . Bas-
sa-Rivera, Concepción Boter, José 
Civid, Enrique Clarassó, Gustavo 
Cochet, Miguel Farré, J . Ferrer Pa
lle já, Julio García, Olegario Junyent, 
Francisco Lasarte, J . Marqués Puig, 
Jaime Mercadé, José Pausas, G. Ro-
magosa, Francisco Serra, Domingo 
Soler, J . Soler Puig y Tomás Viver. 

J O A Q U I N 8 U N Y E R se halla entre 
J nosotros, después de una larga 
estancia en Francia, en donde ha 
dado cumplimiento a varios encar
gos confiados a su exquisita paleta. 

G ONZALO B I L B A O ha obtenido 
un gran éxito de crítica y de 

público en su Exposición celebrada 
en Oslo. E l ilustre pintor, al cual 
los periódicos han dedicado gran es
pacio, ha sido invitado a trasladar 
su Exposición a Estocolmo, donde • 
es esperada con verdadero interés* 

JDéLA MUNKAS MÉSZOLY, bajo 
él patronato del Consulado Ge

neral de Hungría en Barcelona, inau
gurará, en las Galerías Layetanas", el 
próximo día 13, a las seis de la tar
de, su Exposición de pinturas, en la 
que figuran cuadros de España, 
Francia, Holanda y Hungría, su país 
natal. . 

P a r a los n i ñ o s : 

€1 Sia (ürafiro 
quiere completar sus diversas secciones, con una destinada a la 
juventud estudiosa, a fin de que, en el hogar, hallen lo» niños, en 
unas páginas amenas, una continuación de las enseñanzas escola
res. A este fin, el próximo 12 de octubre, comenzará a publicar 
semanalmente 

M A P A - M U N D I 
S U P L E M E N T O I N F A N T I L D E ( 6 1 O i d ( S r d f i f O 

Cuatro páginas de rotrograbado y cuatro de texto, encuader-
nables, que contendrán curiosidades gráficas de todo el mundo, 
historietas cómicas y de aventuras, cuentos, caricaturas y ame
nidades, que constituirán el más bello e interesante "magazine" 
de la juventud. 

M A P A - M U N D I 
S U P L E M E N T O I N F A N T I L D E ( S I B í a ( S r a f i í O 

aparecerá todos los viernes, profusamente ilustrado. 

N i ñ o s : P e d i d l o a l o s p a p a s y n o 

d e j é i s d e l e e r l o . S e r á v u e s t r o 

e n c a n t o , e n l a s h o r a s d e a s u e t o , 

S A L D R A E L P R I M E R NUMERO E L OIA 12 i E 
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I L I T A R E S 
E N L A C O M A N D A N C I A M I L I T A R 

E L G E N E R A L B A T E T D I O C U E N T A D E L A 
D E T E N C I O N D E D O N M A N U E L A Z A Ñ A 

Han sido detenidos también ei lider obrerista Angel Pestaña 
y el capitán Medrano 

DESPACHO Y CONFERENCIA 
Ayer por la mañana a primera ho

ra el general Batet despachó con ios 
je'es de Estado Mayor de los Nego
ciados correspondientes, ce1ebrando 
después una conferencia telefónica 
con Au-diíoria para enterarse del cur
to de las diligencias judiciales. 

VISITAS AL «ENERA L BATET 
A media mañana el general Batet 

rec bió la v'sita de don Juan Moles 
quien nos dijo iba a cumnlimentar-
le f ~mo decano del Colegio de Abo
gados-

T mbién visitó al general don An
tonio Mirade. quien estuvo a inte
resarse ror algunos políticos que se 
hpüan detenidos-

Fu eron innumerables las visitas 
que hubo ayer en el Cuartel general 
de la División dentro de los cuales 
recordamos a los siguientes señores: 

Director de Energía El^ctr-'ca. don 
Cristóbal Massó. delegado especial 
del Ministerio del Trabajo; don Ma
nuel Albert Despujol; don José M-
Uerrte; don Alejandro Bosch Cata-
rineu; ex marqués ds Moríana-o: don 
C^par Mur. secretario de la Direc
ción de Tranvías; general Calvo: ex 
marqués de Camps; coronel don Ma- i tarde, del aeródromo del Prat del 
riano de Rivera; doctor Mur, ente- | JJobregat salieron varios aviones pa-
drático de la Universidad; directores j ra volar sobre varios pueblos de la 
de Jas Caías de Ahorros; diputado a | cuenca del Ter, donde hay alguna 
C^rt-s, señor Casabó Torras; ex ba- j agitación. Volaron también sobre los 
rón de Romafíá; catedrático doctor pueblos de ¡Mollerusa, Castelltersol, 

San Pol de Mar, Moyá, y San Feliu 
de Codinas, arrojando en todos ellos 

E L , E D I F I C I O D E SOMATENES 
AMENAZA RUINA 

Se ha tenido conocimiento de que 
una parte del edificio de Somatenes \ 
amenaza ruina, por lo que se han 
dado órdenes a este objeto. 

E L ARCHIVO D E SOMATENES 
E l comandante señor Fernández 

Gordón estuvo en el antiguo edifi
cio de Somatenes, al objeto de reor
ganización de documentos y ver si es 
posible obtener el archivo. 
C O N F E R E N C I A S CON E L G E N E - ! 

R A L B A T E T 
Visitó al general Batet, celebrando i 

una detenida conferencia con él, el 
presidente accidental de la Generali- j 
dad, coronel don Antonio Jiménez j 
Arenas, acompañado del jefe de ce- ¡ 
remonial, señor Rubí. 

Al mediodía estuvo en la División, 
célébrando una conferencia con el ge- | 
neral Batet, el señor Carreras Póns. j 

E N L A C U E N C A D E L T E R 
ALOCUCIONES D E L G E N E R A L \ 
B A T E T , ARROJADAS POR LOS i 

A V I O N E S M I L I T A R E S 
Dispuesto por la División, ayer 

tares actuantes, y por los servicios FUERZAS D E L EJERCITO A ESPA-
de Orden Público, se dé inmediato 
parte de los hechos delictivos a las 
Auditorias, poniendo a su disposi
ción a los detenidos. Tercero- — Las 
auditores, jefes de las Auditorías, 
procederán también bajo su más es
trecha responsabilidad a imprimir 
la máxima rapidez que las leyes 
autorizan a las causas que se tsanü-
tan por procedimiento ordinario y 
muy especialmente a las que hayan 
de verse en juicio sumarísimo, ejer
ciendo constante y permanente ins
pección por sí o por medio de sus 
subordinados, para evitar el más mí
nimo retraso, demandando los au
xilios de todo orden que su actua
ción exija y adoptando las resolu
ciones urgentes que cada caso re
quiera para la eficacia de la actua
ción judicial- Cuarto- — Los audi
tores jefes, velarán también por sí 

RRAGÜERA 
Ayer salieron para Esparraguera 

un teniente y veinticinco guardias. 
—Para normalizar también el 

puesto de Rubí han salido diez mo
zos de escuadra al mando de una 
clase-

EN IGUALADA SOLO QUEDABAN 
ALGUNOS GRUPOS D E REVOLTO

SOS 
A las nueve y media de la ma

ñana se recibió en el Cuartel Ge
neral de la División la noticia del 

"e de la Guardia civil de Igualada, 
f anidftast/ando que la tranquilidad 
era completa, quedando sólo a1gunos 
grupos de revoltosos. 

E L VOTO D E GRACIAS 
A L E J E R C I T O D E CATALUÑA 

C O N F E R E N C I A E N T R E E L J E F E 
D E L GOBIERNO Y E L G E N E R A L 

B A T E T 
E l general Batet celebró anoche 

Jai^e Peyri Rocamora; contralmi
rante don José de Ibarra; catedráti 
oo ñon Luciano Novo Miquel; el pre 
side- te de la Cámara Oficial de la i damos en otro j 
Propiedad don Juan Pich y Pon; el 0 

i gran profusión de alocuciones, que i en lo qxie afecta a los procedimien-

o por medio de sus subordinados i una conferencia telefónica con el pre-
cerca de los jueces instructores y del sidente del Consejo, quien le partí-
personal auxiliar de los mismos, ciPó que en la sesión de las Cortes 
para que en la tramitación de los se h ^ í a aprobado, por unanimidad, 

. . i * _ i_ «_^„s y entre aclamaciones, un voto de 
procedimientos actúen con la maxi- ; ^ de' Catal 
ma rapidez, castigando las faltas de junto con los carabineros y ia Quar-
negligencia o celo, en la inteligen- | dia Civiij ha contribuido con su ac-
cia de que les será exigida respon- ; tuación a que se recobrara la tran-
sabilidad de no proceder con la ¡ quilidad. 
energía y rapidez necesaria. Quinto. ! E l general Batet ha agradecido en 

Los auditores tendrán presente ' s" nombre y en el de las tropas di
cho voto, pero ha hecho presente al 

i señor Lerroux, que el mérito todo es 
tos que se instruyan cuanto preven- : del elevado espíritu de los mandos, 

«x concejal, señor Batalla, y el coro- ¡ A L A S CUATRO D E E S T A T A R D E | gan los bandos dictados por la auto- | tanto de las gerarquías superiores 
nel de Infantería retirado, señor L a - | T E N D R A L U G A R E L E N T I E R R O ¡ ritíad militar y lo dispuesto por el ¡ como de los subalternos, oficiales y 

D E U N C A P I T A N D E E . M., T R E S i código de Justicia Militar, especial- , clases de tropa, que han sabido in-canal-
UN AUTO BLINDADO 

Frente al Cuartel general de la 
División j en la calzada de tránsito 
de vehículos fué colocado el auto 
blindado <me se encontró dentro de 
Gobernación al ser ocupada ésta por 
las tropas-

ESCUADRILLA DE N U E V E 
AVIONES 

Ayer por la mañana llegó al aeró
dromo del Prat de Llobregat una es
cuadrilla de nueve aviones de bom
bardeo, proc-edente de Lrogroño. que 
pertenecen a las escuadrillas de esta 
División. 

j SARGENTOS, U N CABO, DOS SOL
DADOS, U N CABO D E L A GUAR

D I A C I V I L Y U N GUARDIA 
Hoy miércoles, a las cuatro de la 

tarde, partiendo el cortejo fúnebre 
del Hospital Militar, tendrá lugar el 
entierro del capitán de Estado Ma
yor, don Gonzalo Suárez Navarro; 
sargentos, don Luis Pulido Bravo, 
Moisés Domingo García, Pelayo Fer
nández Alix; cabo Antonio Ortiz Ló
pez; soldados, Máximo Guedeno 
Ochoa y Salvador Moriscó Ripoll; 

^ cabo de la Guardia Civil, Ildefonso 
P A R E C E /QUE HABRA CONSEJOS | Rodríguez Tul, y guardia Alejandro 
D E GUERRA CONTRA LOS MILITA 

RES DETENIDOS 
A las diez y media de la mañana 

acudió al Cuartel general de la Di-
'visi^' el Auditor coronel don Ricar
do Ferrer, acompañado del teniente 
Auditor de segunda, señor Martínez 
Lage. E l Auditor estuvo con el gene-
rol B-^tet en reunión privada cerca 

Lorca González, muertos en el cum^ 
plimiento de su deber, durante la 
lucha recientemente sostenida con 
los rebeldes, en las calles de esta 
ciudad. 

Al entierro, al que asistirá el ge

mente en su artículo 215- Lo comu- ; culcar sus virtudes militares en el 
nico a V. E- para conocimiento y | soldado, cuyo comportamiento ha si-
efectos". do diffno de todo elo^io-

"Queda aplazado hasta nueva or- • M A N I F E S T A C I O N E S D E L G E N E -
den este Ministerio, licénciamiento \ R A L B A T E T 
individuos pertenecientes segundo i ̂ . J ^ ™ ^ 1 ^ - * 5 - ^ - SEÑOR 
n o r ^ o r v ^ ^ ^ L ^ ^ o . ™ iO<JQ „,lo , AZAÑA." - S E R E S T A B L E C E L A 
llamamiento reemplazo 1933 que TRANQUILIDAD E N LOS FOCOS 
tengan concedida reducción tiempo R E B E L D E S 
servicio ocho meses comprendidos \ E1 general Batetj al entrevistarse 
articulo^sexto, decreto 20 de agosto _ con log periodistas, dijo que el jefe 
de 1930". | Superior de Policía, señor Ibáñez, le 
L A SUSPENSION Y SUSTITU- ihabía dado cuenta de la detención 
. . .CION D E L A S AUTORIDADES. . . i del ex Íefe del Gobierno, señor Aza-

J U D I C I A L E S Y M U N I C I P A L E S ! ña' en el domicilio del doctor Gu-
—s • J. -3 , ^ . , . bern, en la calle de Lauria. 

E l ministro de la Guerra, en tele- T ^ - U „ , , , , . 
Dió cuenta de que los aviones mi-

i litares habían recorrido ayer tarde 
los pueblos que aún permanecían en 

• Declarado el estado de guerra y j rebeldía, en los que se había saca-
j asumido el mando por las autorida- | do bandera blanca, vitoreando a Es -
| des militares, "procede, con objeto de \ paña. E n Mollerusa no ocurría nove-

conseguir el rápido restablecimiento i dad. 

Contestando a la pregunta de un 
repórter, dijo el general Batet, que 
los detenidos en las distintas pobla
ciones de Cataluña, después de ex
tenderse los atestados, eran trasla
dados a Barcelona, a disposición del 
auditor. 

Los partes oficiales recibidos, di
cen que en Olesa, Igualada y Vich, 
no ocurre novedad. 

Dijo por último, que a partir de 
hoy, desde las ocho de la mañana 
hasta las ocho de la noche, en la 
Consejería de Gobernación se exten
derán licencias de libre circulación, 
para los autos. 

E L SUMINISTRO DE FLUIDO 
ELECTRICO 

Se ha dado órdenes para que 18. 
fábrica denominada Montserrat, de 
luz y fuerza, sea tomada militar
mente, a fin de asegurar el suminis
tro y evitar actos de sabotaje-

También ha quedado completa
mente asegurada la traída de aguas 
a Barcelona. 
UNA NUEVA ORGANIZACION E N 
SUSTITUCION D E LOS SOMATE

NES 
E n la Comandancia Militar se está 

organizando "Acción Ciudadana", en 
substitución de los Somatenes. 

Se ha encargado del mando de 
"Acción Ciudadana" y su organiza
ción al comandante don Emiliano 
Fernández Cordón. 

Jarabe 
(Comprimidos y polvos) 

RNESTO PAGUANO, 
de Ntfpoto» 

Evita las Infecciones, 
l i m p i a e l e s t ó m a g o 
y la sangre. 

grama de ayer, ha comunicado a la 
División lo siguiente: 

neral Batet, concurrirán todos los \ de la normalidad, autorizar a los go-
generales, jefes y oficiales que no | bemadorep civiles para que puedan 

E L FUNCIONAMIENTO D E ESPEC
TACULOS PUBLICOS 

Ayer por la mañana visitó al 
general Batet, una comisión de em
presarios de espectáculos públicos, 
acompañada por el ex concejal señor 
Pinilla, conferenciando con la prime
ra autoridad de la región, respecto a] 
funcionamiento de teatros y cines. 

Acordóse en la reunión que los es
pectáculos terminen antes de la una 
y media, permitiéndose la circulación 
por las calles hasta dicha hora. 

DON ENRIQUE BIBIANO, JUEZ 
E S P E C I A L 

Ha sido nombrado juez especial 
con jurisdicción en todo el territorio 
de esta División, el comandante de 
infantería y abogado, don Enrique 
Bibiano López de Carrión,, persona 
competentísima en asuntos jurídi
cos. 

LA TRAMITACION D E SUMARIOS 
Por los jueces instructores se con

tinúa la tramitacióü dé los sumarios, 
no habiéndose facilitado noticias de 
ellos, por ser asunto del auditor de la 
División. 

E l auditor estuvo conferenciando 
ayer mañana con el general Batet 
durante largo rato. 

de tres horas, y se supone que en ella que cumpiir misiones del ser- | suspender y substituir a todas las 
dio cuenta a la primera Autoridad j^nánim los honores fúnebres ' 
militar del curso de las instrucciones 
sumariales que según parece han sido 
terminadas, lo que hace prever que 
no se harán esperar los Consejos de 
Guerra contra los oficiales del Ejér
cito detenidos-

En Seo de Urgel y Lérida, jueces 
militares instruyen diligencias por 
sucesos allí acaecidos-

TELEGRAMAS 
Se han recibido cuantiosos telegra-

Jnas y siguen recibiéndose. Entre 
ellos recordamos: 

Centro Republicano Federal de Mo
ra H Nueva; alcalde de San Feliu 
de Pallareis; jefe del Archivo de la 
Corona de Aragón; Círculo de Labra
dores de Sevilla; Sociedad Rusiñol de 
Gandesa; alcalde de Santa Bárbara; 
general Ruiz Trillo, jefe Casa Mili
tar del Presidente de la República; 
Presidente Lliga Catalana de Alca-
nar; Club Central de Pica; Caía Ru
ral Cnédito Constantí; I Tutua Propie-

autoridades provinciales y municipa-
dos compañías del regimiento de m - j ¡es, o sean, a los presidentes de las 
fantería número 34, con escuadra, j Diputaciones, diputados provinciales, 
banda y música, al mando de un co- j alcaldes y concejales, siempre que lo 
mandante, fuerza que se hallará con j estime conveniente para el manteni-
la debida anticipación en dicho Hos- j miento del Orden público o por cual-
Pital* quier causa que signifique tibieza, 
QUEDA APLAZADO E L L I C E N - ¡ abandono o falta de cooperación en 
CIAMIENTO D E L O S INDIVIDUOS j el ejercicio de sus cargos, en estos 
P E R T E N E C I E N T E S A L SEGUN- j momentos difíciles en que se precisa 
DO L L A M A M I E N T O D E L R E E M -

L O S 
PLAZO D E 1933 

E L FUNCIONAMIENTO D E 
T R I B U N A L E S 

E l ministro de la Guerra, en tele
grama enviado a esta División dice lo 
siguiente: 

Feliu de Pallerols y Amposta-
UNA COMPAÑIA D E L T E R C I O 

A V I C H 
Ayer, por la mañana, salió para 

Vich y su comarca, una compañía de 
la Bandera del Tercio, llegados a 
Barcelona en la noche del lunes. 

INCAUTACION D E PLANOS 
L a autoridad militar se incautó de 

unos detallados planos de la situa
ción y emplazamiento del Cuartel 
General de la División, del cuartel 
de Atarazanas, de la Maestranza de 
Artillería, de los alrededores y si
tuación del palacio del antiguo Go
bierno civil, con todas sus salidas 
secretas por las alcantarillas. 

que dichas autoridades se mantengan | 
inexorablemente al lado del Poder j 
público y sean de la absoluta con- i 
fianza de las autoridades civiles y ¡ 
militares." 
E N LA PROVINCIA D E BARCELONA 

"Declarado el estado de guerra en ¡ MANIFESTACIONES D E L GEN CRAL j 
todo el territorio de la República y j B A T E T 
siendo imperiosa necesidad para su I Al recibir al mediodía ei general i 
debida eficacia a los fines de cense- Batet a ios periodistas, les ha Ü Í Í Ü O I 
guir la inmediata restauración Or- j cuenta de que la situación iba ñor- j 
den Público y la ejemplar sanción ! malizándose en toda la región. 

excitación ! 
Mollerusa, j 

que las circunstancias demandan y | en v i ch y su comarca y en alguna | 
j la Ley militar determina, este Mi- | otra población que ahora no recaer- : 
i nisterio ha resuelto: Primero. — Los , do. A fin de calmar esa excitación y 
i generales de las Divisiones Orgáni- i hacerles volver a la normalidad, sin 
I cas, comandantes militares de B a - ¡ derramamiento de sangre, que es mi 
í leares y Canarias y jefe de las fuer- | único deseo, he dispuesto que esta 

lífOS I DÍ 
S 

tarios de Gandesa; Minf>vía Ayunta- \ de los culpabies> que los Tribunales i —Queda ya sólo algo de 
rn-e^to Constantí; alcalde v Ayunta- . ,_„ , . v̂ ucud, yd. auiu aagu ue 
miento de Ulldecona, P e J a d a . San Militares actúen con la urgencia y U n la cuenca del Ter, en 

zar militares de Marruecos, presta
rán a las Auditorias respectivas to
do género de asistencias de orden 
material, medios de comunicación y 
demás elementes auxiliares para 

tarde vuelen por encima las citadas 
poblaciones varios aviones encarga
dos de lanzar sobre los poblados la 
siguiente alocución: 

"Ciudadanos: ILn breves momentos 
que las actuaciones judiciales se tra- t llegarán fuerzas; izar imnediatamen-
mitan con la máxima urgencia- Se- Lte bandera blanca y depositar las ar-
gundo- — Las autoridades militares 'mas en la Alcaldía; hago responsable 
expresadas, ordenarán bajo su más I de esta orden al alcalde. Ccn ello 
estrecha responsabilidad, que por los j evitaréis al pueblo sangre y víclUíiás 
jefes de los cuerpos y fuerzas mili- inocentes.—El general Batet." 

Aprovechen las actuales 

ü * Ü Ü 
EN G E N E R O S D E P U N T O DE 

E L B A R A T O 
Para surtirse de ropa interior de invierno 
y economizarán más del 3 O Por ciento 

P A L A C I O D E L C A L Z A D O 
Continua la sensacional venta de 
calzados con descuentos de 5 por 
ciento, 10 por ciento, 15 por cien
to, 25 por 100, 50 por 100 y hasta 
el total reintegro de la compra, por 
medio de un Bombo de la suerte, 
en el que el mismo comprador saca 
uno de los premios anunciados. 

Ve a usted cómo funciona este 
Bombo en uno de los escaparates 
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N O T A S IR̂  I S 
L A J O R N A D A D E A Y E R 

F U N C I O N A R O N N O R M A L M E N T E L O S S E R V I 
C I O S U R B A N O S , A B R I E N D O T O D O 

E L C O M E R C I O 
.NORMALIDAD COMPLETA 

Ayer, la norma" idad fué completa. 
Todas las tiendas abiertas, así como 
cafés y bares. Aparecieron todos los 
periódicos. Circularon los taxis. Lle'-
nó la ĝ ente las calles. Un día es
pléndido favoreció este renacer de 
la vida barce1onesa, perturbada. 
E L SERVICIO D E TRANVIAS Y 

11TTOBLSES FUNCIONO A T E R 
NORMALMENTE 

Ayer funcionaron normalmente 
el servicio de tranvías y autobuses 
y por la tarde se reanudó el servi
cio de autobuses de extrarradio. 

Los coches de servicio urbano van 
sin escolta y solamente llevan escol
ta de fuerza pública los autobuses 
de extrarradio. 
TIROTEO E N LA C A L L E D E BADAL 

E n la calle Badal hubo un tiroteo 
ayer mañana entre unos desconocidos 
y la fuerza pública. No hubo que la-
jnentar ningún herido. 

LA POLICIA SE INCAUTA D E LOS 
DISCOS RADIADOS LA NOCHE 

D E L 6 AL 7 
L a Policía se ha incautado de los 

discos radiados la noche del 6 al 7 
por las emisoras de radio, en los que 
había impresionados los discursos 
pronunciados por las autoridades de 
Cataluña. 

Han sido puestos a disposición de 
la autoridad militar. 

graves heridas recibidas durante un 
tiroteo. 

Lino González Cavalino, de 36 
años, marinero, domiciliado en la ca
lle de Montserrat, 3, bajos, el cual 
presentaba una herida en el pie iz
quierdo, ocasionada al recibir un cu
latazo de un guardia. 

Francisca Tendero Gimeno, de 55 
años, domiciliada en la calle de Mont
serrat, 18, cuarto, segunda, la cual 
presentaba una grave herida en el 
brazo izquierdo, y otra en la región 
lumbar, ambas de pronóstico graví
simo. 

Enrique Gómez Martínez, de 35 
años de edad, jornalero, habitante en 
la calle Mediodía, 9, piso cuarto, pri
mera, que presentaba una herida en 

el flanco izquierdo, con orificio de en
trada y salida, de pronóstico graví
simo, ocasionada por un disparo, 
cuando se hallaba en el terrado de 
su domicilio. 

EN E L DISPENSARIO DE SANTA 
MADRONA 

En el Dispensario de la calle del Ro
sal, fué asistida anteanoche la niña 
de 11 años, Margarita Martínez Ibá-
ñez, habitante en Rosal, 73, bajos, la 
cual presentaba una herida en el ab
domen por rozadura de bala, ocasiona
da por mía bala perdida en la calle 
Nueva de la Rambla, 

Ayer mañana fué asistido José Ca-
sadevall Nuria, de 55 años, de oficio 
zapatero, domiciliado en la calle del 

Sitio, 10, cuarto, segunda, el cual pre
sentaba una herida en la pierna, bra
zo y antebrazo derecho, de pronóstico 
reservado, ocasionada por una bala 
perdida. 
E N E L H O S P I T A L D E L A C R U Z 

ROJA 
E n dicho benéfico establecimiento 

fueron asistidos: 
Pedro Cortijo, Femando Tomás, y 

otro que se llamaba Salvador y que 
falleció ayer mañana. 

Estos heridos ingresaron en dicho 
Hospital, procedentes de San Cugat 
del Vallés, 

E N L A C L I N I C A F A R G A S 
E n la clínica del doctor Fargas, 

han sido asistidos los heridos si
guientes : 

L A N O C H E T R A G I C A D E L SABADO 

A T E R FUERON PUESTOS E N L I -
REBTAD LOS GUARDIAS D E 
ASALTO DETENIDOS A BORDO 

D E L «URUGUAY» 
Ayer mañana fueron puestos en li

bertad los guardias de Asalto que se 
hallaban detenidos a bordo del buque 
«Uruguay». 

Varios de los libertados fueron tras
ladados a las respectivas Compañías en 
los ómnibus del Cuerpo de Seguridad 
y otros 10 efectuaron a pie. En todo el 
trayecto comprendido desde el muelle 
de Contradique hasta el paseo de Co
lón, los guardias libertados eran salu
dados por el público y trabajadores del 
puerto, interesándose muchos de ellos 
por amigos, deudos y familiares su
puestos detenidos en dicho buque. 

Se suponía que por la tarde serían 
puestos en libertad los Mozos de Es
cuadra que también se encuentran en 
el «Uruguay». 

E n la mañana de ayer estuvieron a 
bordo del «Uruguay» unas señoras que 
se interesaron por los detenidos, ofre
ciendo transmitir a las respectivas fa
milias noticias sobre la situación de 
los mismos. 

Según referencias particulares que 
tenemov entre los detenidos que se 
encuentran a bordo del «Uruguay», 
tinos treinta se hallan en situación de 
ihicotmmicados. 
i Ayer fué remolcada al muelle de 
|Contradique, quedando fondeada en 
iel mismo, junto al vapor "Uruguay", 
la motonave "Ciudad de Cádiz'", re-
jquisada por el Oobiemo. 

¡NUEV.í RELACION D E HERIDOS 
EN E L DISPENSARIO DE 

SEPULVEDA 
: En el Dispensario de la calle de Se-
|púlveda, fueron asistidos los siguien-
Ites heridos, víctimas de los tiroteos 
•aislados de! lunes. 
! Lázaro Martínez Pons, de 20 años de i 
'edad, con herida de arma de fuego, ^ 
ocasionado en un tiroteo. 

Manuel Ibardia, herida de arma de j 
ifuego, de pronóstico leve, ocasionada 
¡por rozadura de bala, en un tiroteo por I 
íla mañana, 

Antonio Torres Giménez, de 51 años,! 
de profesión sastre, herida de arma de ; 
fuego, en el hipocondrio de pronóstico ¡ 
grave, ocasionada durante un tiroteo '•• 
anteayer mañana, 
i Y Juan Sans, que presentaba una j 
herida ds arma de fuego, de pronóstico \ 
reservado, recibida también por la ma
ñana, durante un tiroteo. 
E N L A CASA D E SOCORRO D E 

L A C A L L E B A R B A R A 
A consecuencia de heridas sufri

das durante los recientes sucesos, 
fueron asistidos en la Casa de Soco
rro de la calle Barbará, las sigui-sn-
Pes personas: 
. Manuel Cortés Daniba, de 28 años 
«te edad, jornalero, que presentaba 

E l bombardeo al local del C . A. D. C . I . « Ataque a la 
Comisaría del Estado. - E n el local de los Somatenes. 

E l comisario de Orden Público 
E L BOMBARDEO D E L LOCAL 

D E L C.A.D.C.I. 
Precisando los datos publicados en 

nuestra edición de ayer, vamos a re
latar cómo se desarrollaron los más 
importantes sucesos de la trágica no
che del sábado al domingo en el 
C.A.D.C.I. 

Desde el jueves se hallaban en el 
local del Centro de Dependientes del 
Comercio y de la Industria gran nú
mero de socios, a los que se agregó 
un importante contingente el sába
do, por la tarde. Todos los socios es
taban armados y eran capitaneados 
por Jaime Compte, .destacado ele
mento de "Estat Catalá Proletari". 
L a inquietud y nerviosismo en el 
C.A.D.C.I. eran muy intensos, pues 
muchos de los que allí se encontra
ban llevaban setenta y dos horas sin 
abandonar el local. 

Poco después de las diez de la no
che llegó a la Rambla de Santa Mó-
nica, para leer y fijar el bando de 
proclamación del estado de guerra, 

j una compañía del Regimiento de In-
j fantería núm. 34, con bandera, ban-
| da, escuadra y música, al mando del 

capitán Lechuga y con el capitán 
ayudante de plaza don Fernando 
Ahumada. 

A l comenzar el último capitán ci
tado la lectura del bando, partió del 

j C.A.D.C.I. una descarga cerrada, que 
i derribó a tres hombres del piquete, 
I entre ellos un sargento, que resultó 
i muerto. No obstante, el capitán 
i Ahumada continuó la lectura del 
I bando, que pudo ser fijado a duras 
' penas, ya que uno de los disparos 
I había hecho blanco en el pote del 
| engrudo. Acto seguido se retiró la 
i tropa. 

Desde el local citado continuaron 
los disparos contra el cuartel de Ata
razanas, que a poco fueron contesta
dos con fuego de cañón. L a pieza 
que bombardeó el local del C.A.D.C.I. 
fué emplazada sobre uno de los te
rrados del edificio militar y domina
ba, por lo tanto, en tiro directo, el 
"Centre". L a pieza de referencia dis
paró por diez veces contra las ven
tanas del edificio. E l balcón central 
quedó totalmente destruido, abrién
dose un gran boquete en la pared. 
Una granada entró por el portal de 
la casa, abriendo un boquete en la 
pared que recae a una tienda. Otra 
fué a dar en el ángulo superior del 
piso último de la casa fronteriza al 
"Centre". 

Parece que desde que empezó a 
actuar la pieza de artillería, los ele
mentos que se hallaban en el "Cen
tre" hicieron poca resistencia al com
probar la inutilidad de los esfuerzos 
que pudieran realizarse, y se entre
garon al llegar la tropa, que pro
cedió a la detención de los que se 
hallaban en el edificio y a la incau
tación de armas. 

Los destrozos causados en el in
terior del local eran muy grandes. 
Del tiroteo resultaron varios muer
tos y numerosos heridos. Entre los 
primeros figura Jaime Compte. 

E L ATAQUE RECHAZADO A LA 
COMISARIA D E L LISTADO 

Poco antes de las ocho de la no
che del sábado salió el señor Carre
ras Pons de la Comisaría del Estado 
y regresaba, pocos minutos después. 

con el general Batet, que vestía de 
uniforme. Les esperaban los corone
les de la Guardia civil. 

E l general pasó a la habitación 
donde se encuentra instalada la emi
sora que comunica con Madrid y 
conferenció con el Gobierno. Duran
te esta conferencia parece que se 
tuvo noticia de que en la Generali
dad acababa de proclamarse el E s 
tado catalán de la República Fede
ral Española y que se comunicó el 
suceso al Gobierno de Madrid. 

E l general Batet debió recibir ór
denes terminantes, pues a su salida 
de la habitación donde se halla ins
talado el aparato directo con la ca
pital, dió rápidamente órdenes a los 
coroneles de la Guardia civil, que 
salieron inmediatamente, en automó
vil, a sus respectivos cuarteles. 

Acto seguido se organizó la de
fensa de la Comisaría del Estado, 
destacando secciones de guardias, 
provistos de fusiles mauser, en las 
esquinas de las calles próximas; se 
proveyó de fusiles a los agentes y 
a unos cincuenta jóvenes que se ofre
cieron voluntariamente y que ocu
paron los terrados de dicho centro. 

E l general se dirigió a Capitanía, 
donde, al parecer, debían esperarle 
los jefes de los Cuerpos de la guar
nición, y regresó a la Comisaría del 
Estado, según se dijo, para comu
nicar al Gobierno que las órdenes 
habían sido cursadas. E n este mo
mento se tuvo noticia de que se in
tentaba el asalto a la Comisaría. 
Efectivamente, poco después, desde 
distintos puntos, se rompía el fuego 
contra la Comisaría. Se contestó con 
un fuego violentísimo. 

Coincidiendo con el tiroteo, llegó a 
la calle Ancha un auto ocupado oor 
el capitán Medina y unos ocho guar
dias de Asalto. Los guardias del E s 
tado dieron el "alto" y el capitán 
contestó: 

—¿Qué es esto de alto? ¡Entre
gúense ! 

E n el mismo momento los del Es 
tado contestaron con una descarga 
cerrada, cayendo herido el citado ca
pitán y algunos de los guardias que 
ocupaban el auto. 

E l intento de asalto a la Comisa
ría fracasó ante la defensa que opu
sieron los guardias y agentes y los 
cincuenta jóvenes referidos, que, al 
parecer, eran de los detenidos en 
Olesa de Montserrat. Durante toda 
la noche continuaron a la defensiva, 
haciendo fracasar cuantas tentativas 
de asalto a la Comisaría se llevaron 
a cabo. 

A partir de las diez de la noche, 
y aun cuando no cesó el fuego du
rante toda ella, se fueron presentan
do en la Comisaría agentes de Vi
gilancia y guardias dü Asalto de la 
Generalidad, que se presentaban pnra 
ponerse a disposición del Estado E s 
pañol. 

E l general Batet, después de co
municar al Gobierno el cursj de los 
sucesos, se trasladó a Capitanía. 

E N E L L O C A L D E L O S SOMATE
NES D E L A RAMBLA D E SANTA 

MONICA 
Las fuerzas que fueron hostiliza

das desde el local del CADCI, lo fue
ron también desde el local de los 
Somatenes, sito al final de la Ram

bla de Santa Mónica. Las oficinas de 
la Comandancia General de Soma
tenes se encuentran situadas en el 
primer piso del referido edificio, y 
desde allí fueron hechos los disparos 
a los que siguieron otros procedentes 
del piso segundo, donde tiene su lo
cal la Delegación del Partido Socia
lista Español. 

Las tropas iniciaron un fuego de 
artillería y fusilería, consiguiendo a 
poco que los moradores del inmue
ble cesaran en sus disparos. 

Al entrar la fuerza pública para 
efectuar un registro, se encontró 
con que todos los muebles habían si
do destrozados y la documentación 
inutilizada. No se encontraron ar
mas. 

Dos muertos por los disparos de 
la tropa habían sido colocados en el 
balcón para que ésta disparase con
tra ellos y utilizar los hostilizantes 
este ardid. 
E N L A COMISARIA G E N E R A L D E 

ORDEN P U B L I C O 
A partir de las ocho de la noche, 

la inquietud era muy grande en las 
dependencias de la Comisaria Gene
ral de Orden Público- Las opiniones 
y las actitudes de los agentes de Vi
gilancia de la Generalidad y de los 
guardias de Seguridad y Asalto eran 
muy distintas. 

A las ocho y minutos fueron for
madas las compañías de Asalto 
frente al local, y se izó la bandera 
con la estrella solitaria, a la que se 
rindió honores. Los balcones cerca
nos aparecían abarrotados de gente. 

Al tenerse noticia de que se iba 
a proclamar el estado de guerra, el 
señor Coll presentó su dimisión por 
escrito y se retiró a su domicilio 
particular. Por orden del señor Den-
cás ocupó el mando de la Comisaría 
General ti señor Sancho. Posterior
mente se presentó en Comisaría el 
oficial de Mozos de Escuadra señor 
Escofet, con plenos poderes del se
ñor Dencás para asumir el mando. 
A esta hora ya se habían marchado 
algunos agentes de Vigilancia y 
guardias de Asalto. Los oficiales de 
los Cuerpos de Seguridad y Asalto 
abandonaron la Comisaría General y 
se dirigieron a la Cuarta División 
para ofrecerse como militares. 

Después de haber partido los ofi
ciales, notóse una total sensación de 
desconcierto, que se vió aumentado 
al presentarse un grupo de afiliados 
a "Alianza Obrera", con el propósi
to de imponer su autoridad. 

Prodújose un incidente que cos
tó la destitución del señor Tarrago
na, por orden del señor Dencás, ya 
que aquél recomendaba serenidad y 
calma. 

E l agente de la Brigada Social 
señor Llopis salió con tres agentes, 
y una patrulla de soldados disparó 
contra ellos, y el señor Llopis cayó 
gravemente herido, y menos graves 
sus tres compañeros. 

E l desconcierto fué en aumento, 
y a últimas horas de la noche quej 
dó sólo en Comisaría General el se
ñor Tarragona, que había sido de
tenido, y que al encontrarse sin vi
gilancia, marchó por su pie a su do
micilio. 

Nicolás Bayona, de 25 años, de 
Alicante, agente Policía; José Chi -
Uida, de 36 años, agente de policía, 
natural de Benicarló (Castellón); Fe
derico Llopis, de 33 años, de San Fe-
liu de Guixols, agente de policía; Jo
sé Luis, de 29 años, de Barcelona, 
mozo de escuadra; Juan Puig, de 31 
años, de Barcelona, mozo de escua
dra, los cuales ingresaron en dicho 
establecimiento a las seis de la ma
drugada del domingo. 

EN E L DISPENSARIO DE 
HOSTAFRANCHS 

A consecuencia de las heridas sufri
das en los pasados sucesos, han sido 
asistidos, en el Dispensario de Hosta-
franchs, a más de los que ya dimos 
cuenta, los siguientes heridos: 

Francisco Hospital, de 24 años, habi
tante en la callé de San Medín, núme
ro 28, que presenta una herida contusa 
de pronóstico grave.' 

Enrique Mollet, de 65 años, habí-
tanté en la calle Giner, número 31, 
bajos, que presenta una herida con
tusa en la pierna izquierda, de pro
nóstico reservado. 

Francisco Daniel Giralt, de 50 
años, habitante en la calle Sagunto, 
núm. 45, bajos, que presenta una he
rida contusa en la espalda derecha.: 
de pronóstico reservado. 

Mercedes Pujol, de 12 años, habi
tante en la calle Sagunto, núm. 47, 
bajos, que presenta una herida con
tusa en el vientre, de pronóstico 
grave. 

IDENTIFICACION DE CADAVERES 
E n el día de ayer fueron identi

ficados, por sus respectivos familia
res o amistades, los siguientes ca
dáveres: 

Salvador Echaure Galmes, de 2$ 
años, soltero. 

Teresa Vives Trilles, de 39 años, 
casada. 

Victoriano Martínez Méndez, de 
29 años, casado, natural de Maza-
rrón. 

Un caracterizado comunista, que, 
según referencias de los que efec
tuaron la identificación, pertenece 
a una distinguida familia de Tarra^ 
gona, llamado José Barolinar, y cu
yos familiares ignóran su falleci
miento. 

—David Rodó Monte, chofer del 
garaje Olivares, de Hospitalet, muer
to a causa de un error en el Prat, al 
hacer fuego las fuerzas de la Aero
náutica contra los camiones que por 
aquella demarcación transitaban. 

—José María Reig Prats, de 43 
años, casado. 

ENTIERRO DE VICTIMAS 
Al mediodía fueron conducidos a 

su última morada los cadáveres de 
las siguientes víctimas de los últimos 
sucesos: 

José Cabo Santamaría, José Brich= 
feus Negre, Germán Fabregat Prats. 

FALLECIMIENTO DE UN HERIDO 
Ayer falleció el joven José Baró 

Ballester, de 20 años de edad, natural 
de Buenos Aires. E l referido joven fué 
herido el domingo por la mañana, ca
sualmente, en un tiroteo que hubo en 
lá Rambla de Santa Mónica, al diri
girse él mismo en unión de sus amigos 
al trabajo. 

LA ORGANIZACION D E LOS SER-
VICIOS DE LA CRUZ ROJA 

Al iniciarse la huelgia general el 
día 5, la Cruz Roja puso en movi
miento todo su personal y material 
en previsión de los acontecimientos 
que se suponía se avecinaban. 

E l día 6 se establecieron retenes y 
movilizó süs ambulancias fijas, mó
viles, coches, carros, camillas, Dis
pensarios, hospital, etc., para aten
der a las numerosas víctimas que 
desgraciadamente hubo. 

Durante la fatídica noche del 6 al 
7, y atendiendo las continuas llama
das que se sucedían sin intervalo pa
ra recoger muertos y heridos trasla
dó buen número de ellos a los hospi
tales civiles y militares, continuando 
al presente el indicado servicio, que 
por la forma exacta y disciplinada 
con que se viene haciendo, ha mere
cido y merece los plácemes, tanto de 
las autoridades como del público, que, 
haciendo justicia a la filantropía, al
truismo y amor al prójimo de todos 
los componentes de esta benemérita 
institución, ve en ella una garantía 
de pronto auxilio a sus hermanos, 
que son toda la Humanidad, sin dis
tinción de ideas y partidos. 

HALLAZGO DE ARMAS EN E L I s 
TUDIO D E RADIO BARCELOÍN V 
E n el estudio de Radio Barcelona 

se ocuparon seis Winchesters, con la» 
cintas del Somatén de Cataluña, y 
varias pistolas ametralladoras. 
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T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

E L M O V I M I E N T O F E D E R A L I S T A E N L A S C O M A R C A S C A T A L A N A S 

Detal les de los sucesos acaecidos en diversas pobla
ciones al ser proclamado el Es tado C a t a l á n 

de la R e p ú b l i c a F e d e r a l E s p a ñ o l a 
L E R I D A 

]FS ESPERADA MEDIA BANDERA 
D E L TERCIO. :•: íilGUE E L PAQUEO 

EN VARIOS PUEBLOS 
Para el martes por la tarde se es

peraba en esta ciudad media bande
ra del Tercio-

En Mollerusa hubo varios paqueos, 
teniendo que intervenir con en ierg ía 
utia c o m p a ñ í a del Regimiento nú
mero 27, la cusí recogió todas las 
armas y practicó varias detenciones-

E l Alcanar se registró un vivo ti
roteo, hasta que las tropas consi
guieron rendir a los sediciosos. 
ANCIANO SACERDOTE HERIDO Y 

UN INDIVIDUO MUERTO 
En Torregrosa fué agredido a tiros 

•el anciano párroco Gabriel Ge.ner 
resultando gravísimamente herido. 
Al intentar auxiliarle, fueron heri
das ocho personas más-
. En la villa de Juneda, fué muerto 
un individuo llamado Rosinach. 
F U E DETENIDO UNO D E LOS J E 
F E S DE LA RETOLUCÍON- :-: R E 

GISTRO INFRUCTUOSO 
" Ha sido daterido el doctor Hena-
vent. uno de los iefes revoltosos, que 
se había escondido en los sótanos de 
la Comisaría de la Generalidad, en 
l a parte oue bcüüa la Compañía Te
lefónica Nacional. 

En el registro practicada por la 
policía del Estado en el edificio ds 
la? Juventudes Republicanas, ro fué 
encontrada arma ni documento al
guno-
DETENCION DE UN AUIO CON 

ARMAMENTOS 
. En Pons fué detenido un auto que 

conducía 25 fusiles y que se dirigía 
a Sei de Urgel. Ocucaban el veshícu-
lo el tGcrs ta r io del Ayuntamiento 
de Hospitalet y dos funcionarios de 
1-a Generalidad-

En esta ciudad reina absoluta tran
q u i l i d a d . Las tropas continúan pa
trullando por las calles-

En Tárrega, contra los rumores que 
venían circulando, no ocurre nada 
anormal. 

DIPUTADO REFTTfílADO E N 
ANDORRA 

Se encuentra en Andorra, el dinu-
tado al Parlamentó Catalán, don En
rique Canturri. 
PROXIMO CONSEJO DE QUERRA 

Se asegura que próximamente ten
drá lusrar la celebración del Consejo 
de guerra sumarísimo contra el ca
pitán Luengo, que, considerado como 
jefe interior de la Gene ra l i dad de 
esta ciudad, opuso # ístencia a las 
trooas cuando éstas asaltaron aquel 
Palacio, abandonando el sitio en la 
Caja de Reclutas. 
EN VARIAS POBLACIONES LOS 
EXTREMISTAS SE APODERARON 

DE LOS AYUNTAMIENTOS 
Los elementos extremistas se apo

deraron del Avuntamiento de Torre
grosa. teniendo que intervenir, la 
guardia civil; cruzándose dis'paros-
Los revoltoso? se resistveron varias 
horas en el Ayuntamiento, rindién
dose finalmente. De la refriega re
sultaron siete heridos-

Al ser conducidos los detenidos en 
üñ camión a Lérida, fueron hechas 
ács descargas. 

En Torres de Sesrre, los huelguis
tas se apoderaron del Ayuntamiento, 
el que fué recuperado por la fuerza 
piíblica- Se ignora el número de heri
dos que resultó del choque. 

En el pueblo de Almenar, un ca
mión de la Benemérita volcó cerca 
dé Roselló. resultando seis heridos-

En ei mismo pueblo, los comunis
tas apoderáronse del Municipio, sien
do recuperado por la fuerza públi
ca, la que practicó varias detenciones 
y se incautó de numerosas armas. 

E N GERONA 
NOTA D E L A COMANDANCIA 
M I L I T A R - E N E L T I R O T E O CON 
LOS REVOLTOSOS R E S U L T A 
M U E R T O U N J E F E D E E S T A D O 
MAYOR - E S D E T E N I D O E L CO
MISARIO D E L A G E N E R A L I D A D , 
DON J O S E P U I G PUJADAS Y DOS 
DIPUTADOS - S E R E S T A B L E C E 
L A NORMALIDAD E N TODA L A 
PROVINOLA - E N T I E R R O D E L CO
MANDANTE DON R A F A E L DO

MINGUEZ OTERO 
Por la Comandancia Militar de la 

plaza fué facilitada ayer a los perio
distas la siguiente nota, única auto
rizada por la censura, respecto a los 
sucesos ocurridos en la capital: 

" E l comandante militar de la pro
vincia, tan pronto recibió del general 
de la cuarta División la orden de de
claración del estado de guerra, pro
cedió a su exacto cumplimiento, sa
liendo entre doce y una de la madru
gada del domingo la fuerza del ba
tallón de montaña número 2 a pro
clamar la ley marcial. 

Esta fuerza, al aproximarse al lu
gar que ocupa el edificio antes del 
Gobierno civil, hoy de la Comisaría 
de la Generalidad de Cataluña, reci
bió una agresión de los rebeldes, que 
se habían hecho fuertes en el inte
rior de dicho edificio. L a fuerza se 
limitó a rodear éste, en evitación de 
lucha inútil y de víctimas inocentes 
y esperó al amanecer para proceder 
a su ocupación. 

Se hizo así, cambiando ligeros dis
paros con los rebeldes, que inmedia
tamente depusieron sus armas, en
tregándose a la autoridad militar. AI 
frente de los rebeldes figuraban el 
comisario de la Generalidad, don José 
Puig Pujadas, el diputado a Cortes 
don Melchor Marial y el diputado al 
Parlamento catalán don Laureano 
Dalmau, habiendo practicado de mo
mento 120 detenciones. 

Se réstablec.ió la "normalidad en el 
acto, recobrando el vecindario la 
tranquilidad. 

E n el tiroteo con los rebeldes hubo 
que lamentar la muerte del jefe de 
Estado Mayor, comandante don Ra
fael Domínguez Otero, jefe de las 
fuerzas que habían proclamado la 
ley marcial. 

Una vez rendidos los rebeldes, se 
recogió dentro del edificio el cadáver 
de uno de ellos y un herido, supo
niéndose que hubo algunos más, por 
los numerosos rastros de sangre ob
servados en algunas dependencias. 

L a autoridad se incautó de abun
dante cantidad de armas de todas 
clases. 

Por medio de la emisora local, el 
comandante militar de la plaza, dan
do toda clase de seguridades de que 
el lunes la población recobraría to
talmente el aspecto normal de los 
días laborables, invitó al comercio a 
abrir las puertas* y a los obreros a 
acudir al trabajo, que seria garanti
zado por la fuerza pública, al propio 
tiempo que expresaba su satisfacción 
por la gran reacción ciudadana que 
desde el primer momento experimen
tó el vecindario; felicitó a éste y a 
las tropas a sus órdenes por el admi
rable espíritu que demostraron en el 
curso de los acontecimientos. 

No se sigue ningún procedimiento 
sumarísimo. Todos los sumarios se 
substanciarán por el procedimiento 

í C A S A 

E D R O R O D R I G U E Z 
Reapertura y e x h i b i c i ó n de su 
C O L E C C I O N DE OTOÑO E INVIERNO 
a p a r t i r d e h o y. m i é r c o l e s 

A l a s 5 de ta tarde 
RIGUROSA INVITACION 
P A S E O DE G R A C I A , 8 y 10 

ordinario y a cargo de la jurisdicción 
correspondiente. 

Han sido clausurados y sellados los 
locales de los centros políticos y 
obreros que cooperaron al movi
miento. 

Los cafés, el domingo abrieron sus 
puertas y por la tarde funcionaron 
los cines." 

E l comandante militar, al recibir 
en su despacho a los periodistas, 
les manifestó que paulatinamen
te se va restableciendo la normali
dad en todas partes, una vez domi
nada la rebelión, que tuvo su foco 
principal en el edificio de la Comi
saría de la Generalidad. Pequeños 
núcleos de rebeldes que surgen en 
los pueblos de la provincia, son do
minados por la fuerza pública. 

Han quedado reducidas dentro 
del área de Gerona las precauciones 
que se adoptaron en principio; pero 
se mantienen fuertes retenes en los 
lugares estratégicos-

—Se ha hecho cargo 'de la Comi
saría de la Generalidad y de la De
legación provincial de Trabajo, el 
teniente coronel de infantería don 
José Masía. 

—Del Ayuntamiento ha vuelto a 
posesionarse la mayoría de la Lliga. 

— E l comandante militar ha orde
nado que se imprima la máxima 
rapidez a las diligencias judiciales 
en curso para proceder a la debida 
comprobación de los detenidos. 

—Circula por esta provincia un 
auto que utilizan elementos agita
dores para propalar noticias ten
denciosas con la única finalidad de 
mantener la alarma fomentar la 
alarma entre el vecindario. 

L a autoridad militar confía en 
que prontamente será localizado 
este vehículo y detenidos, sus ocu
pantes-

—Ayer mañana empezó la sa
lida de fuerzas del ejército hacia 
distintos puntos de la provincia, con 
objeto de dar la sensación de que 
la autoridad está plenamente ejer-
cida-

Durante el día del lunes se prac
ticaron algunas detenciones por 
ejercer coacciones . 

E n Jafre han sido detenidos unos 
treinta individuos, que han sido 
trasloados a Gerona en camione
tas y puestos a disposición de la 
autoridad judicial. 

— E l juez militar ha decretado la 
libertad de algunos detenidos du
rante la madrugada del domingo, 
por no recaer en ellos responsabi
lidad alguna-

E l lunes tuvo efecto el entierro del 
cadáver del comandante dé Estado 
Mayor don Rafael Domínguez Ote
ro, muerto por los rebeldes en las 
proximidades del edificio de la Co
misaría de la Generalidad ds Cata
luña-

Durante el acto cerró el comercio 
sus puertas, invadiendo el público 
las calles por donde pasó la fúne
bre comitiva. 

Esta salió del Hospital Militar, 
abriendo marcha varias parejas de 
la guardia civil montada y seguía 
la sección de gastadores del bata
llón de montaña número 2, el clero 
parroquial con cruz alzada, el fére
tro, envuelto con la bandera repu
blicana, soldados portadores de co
ronas y ramos de flores- L a presi
dencia oficial, formada por el co
mandante militar general Fernán
dez Ampón; el alcalde, señor To
más; el señor Isla, en representa
ción del delegado de Hacienda; el 
presidente y el fiscal de la Audien
cia; el doctor Vilaplana, en repre
sentación del obispo; el director del 
Instituto Nacional de Segunda E n 
señanza, señor Camps, y el general 
retirado don José Bosch. 

Seguía el duelo de la familia y el 
cortejo, en el que figuraban unas 
1-500 personas, pertenecientes a to
das las clases sociales. 

Cerraba la comitiva un piquete 
de infantería con la banda de cor
netas y la música. 

Se suprimieron las salvas ds orde

nanza para no contribuir a alarmar 
a la población en los presente mo
mentos. 

Los familiares, las autoridades y 
muchos particulares acompañaron 
el cadáver hasta el cementerio. 

Al regresar del entierro, el pique
te que rindió honores al cadáver, y 
en el mismo lugar frente al edificio 
de la Comisaría de la Generalidad, 
en que el comandante señor Do
mínguez Otero fué mortalmente he- I 
rido, el capitán señor Porras, que 
mandaba la fuerza, dirigió a ésta 
una arenga patriótica, excitándole 
a la disciplina, y terminando con 
un "Viva la República", que fué 
contestado unánimemente por los 
soldados. 

E N TARRAGONA 
Las primeras fases del conflicto se 

desarrollaron en Tarragona con ab
soluta tranquilidad. A l acudir los 
obreros al trabajo el viernes, fueron 
requeridos por el Comité revoluciona
rio para que abandonasen el traba
jo, como asi lo hicieron. 

Por la tarde el paro era general, 
incluso entre los obreros ferroviarios, 
por lo que quedaron detenidos en la 
estación todos los trenes. 

Por las autoridades se adoptaron 
grandes precauciones, siendo tam
bién el paro completo en casi todos 
los pueblos de la provincia. 

Durante el día del sábado el con
flicto presentó idéntico cariz, decla
rándose el paro en los pueblos que 
aún se trabajaba. 

Por la noche se concentraron en 
Tarragona más de cuatrocientos "ra-
bassaíres", y miembros de Estat Ca-
talá, armados. 

A las nueve de la noche, se reci
bieron noticias de Barcelona de ha
berse proclamado el Estat Cátala. 
Minutos después lo hicieron en Ta
rragona, desde la Generalidad y la 
Alcaldía, el comisario delegado de 
Orden Público señor Prunés y el al
calde señor Lloret, cuya proclama
ción fué recibida con bastante frial
dad por parte del público. 

Durante la noche no ocurrió inci
dente alguno de mención. 

A primeras horas del domingo lle
garon a Tarragona fuerzas del Ejér
cito, ante cuya presencia huyeron 
inmediatamente los revolucionarios, 
sin oponer la menor resistencia. 

Los militarés se hicieron cargo de i 
los centros oficiales, practicando la i 
detención del alcalde y del comisario f 
señor Prunés. i 

Durante el resto del día no ocurrió 1 
incidente alguno, yendo normalizán
dose la situación. 

E l lunes volvieron al trabajo casi 
todos los obreros excepto los del 
puerto. 

Por la tarde se reanudó el servi
cio de autobuses. Algunos grupos fue
ron disueltos por la tropa. 

E l comandante militar de la plaza 
hizo público que todos los obreros que 
no se presentasen al trabajo, perde
rían su empleo. 

Durante el día el único hecho im
portante fué la explosión de dos pe
tardos en la vía del ferrocarril. L a 
fuerza pública hizo unos disparos 
contra unos individuos que se encon
traban en el lugar de la explosión, los 
cuales se dieron a la fuga. 

L a tranquilidad ha renacido casi 
por completo. Y a han circulado los 
trenes, restableciéndose además las 
comunicaciones postales. 

SE PROCLAMO E L ESTADO 
CATALAN 

Al iniciarse el movimiento subver
sivo, el comisario, señor Prunés, pro
clamó el «Estat Catalá» dentro de la 
república Federal. Acto seguido habló 
el alcalde. A continuación fué procla
mado el estado de guerra. 

DETENCIONES 
E l com'jiark) prefirió entregarse 

antes que ocasionar vícti:-ras. 
Los detenidos fueron conducidos a 

bordo del vapor «Andalucía», y el co
misario, su secretario y los diputados 
señores Rauret, Cunillera y otros fue
ron trasladados al vapor «Cabo Cu-
llera», 

Fué detenido el alcalde, señor Llo
ret. siendo trasladado también al 
«Cabo Cullera». 
LAS TROPAS SALENT A R E S T A B L E 
CER E L ORDEN. IGLESI AS INCEN

DIADAS 
L a tropa se trasladó a diferentes 

pueblos de la provincia, logrando res
tablecer el orden.. En algunos pueblos 
fueron quemadas las iglesias. 

E N SAN P E D R O D E R I B A S 
E L P R O P I E T A R I O DON JOSE 
ORIOL B R U G U E R A E S MUERTO 
POR L O S REVOLTOSOS, H I R I E N 
DO ADEMAS A UN HIJO P O L I T I 

CO D E A Q U E L 
E n el pueblo de San Pedro de Ri

bas, ocurrieron también algunos des
manes, siendo el principal el asesina
to del propietario don José Oriol 
Bruguera. 

Del suceso resultó igualmente he
rido el hijo político de dicho señor, 
don Rafael Bonet Garí. 

E l hecho ocurrió del siguiente 
modo: 

Los señores Bruguera y Bonet Ga
rí, pasaban el verano con su familia 
en la finca que el primero posee en 
San Pedro de Ribas. 

E l sábado por la tarde marcharon 
a Sitges, y en vista de los sucesos 
revolucionarios que comenzaban a 
desarrollarse en todo Cataluña, algu
nas de sus amistades les convencie
ron de que era imprudente regresar 
por la noche a San Pedro de Ribas y 
decidieron pasar la noche en Sitges. 

A la mañana siguiente, a las diez, 
marcharon a San Pedro de Ribas y 
al llegar a la masía de su propiedad 
les salieron al encuentro los colonos 
de la finca con armas de fuego, reci
biéndoles a tiros. 

E l señor Bruguera resultó con una 
herida de relativa consideración. 

Los agresores apresaron a los se
ñores Bruguera y Bonet Garí, y los 
encerraron en dos habitaciones dis
tintas de la finca, sin tener en cuen
ta que el primero de dichos señores 
estaba herido, como ya hemos dicho. 

Luego los colonos marcharon al 
pueblo para requerir la ayuda de 
otros "rabassaires", y todos juntos 
volvieron a la finca, en donde obliga
ron a salir al campo al señor Bru
guera, al que dispararon dos tiros en 
la cabeza y como aun parecía dar se
ñales de vida, lo remataron a pedra
das. 

Entretanto, el señor Bonet Garí, 
que, como dejamos dicho, estaba en
cerrado en una de las habitaciones 
altas de la casa, se decidió á huir, 
saltando desde una ventana, pero, a 
consecuencia de la gran altura de la 
misma, sufrió en la caída la fractura 
de ambas piernas. 

Los revoltosos acudieron en segui
da, pero al ver que estaba herido, 
se limitaron a dejarlo allí abando
nado. 

E l hecho ha producido consterna
ción en toda la comarca, al ser divul
gado. 

SAN V I C E N T E D E C A S T E L L E T 
GRUPOS D E " R A B A S S A I R E S " S E 

A P O D E R A N D E L A Y U N T A 
MIENTO 

E n esta población lo mismo que en 
Sampedor y Fonollosa, grupos arma
dos de "rabassaires" se apoderaron 
de los Ayuntamientos, produciéndose 
gran pánico entre el vecindario. 

HECHOS VANDALICOS Y R E 
PUGNANTES 

E n San V cente los revoltosos se 
apoderaron, en la noche del sábado, 
del cura párroco y del vicario de la 
parroquia, y, después de rociarlos 
cqn bencina, los colocaron frente al 
altar mayor, cerrando seguidamente 
la iglesia y pegándole fuego. 

Uno de los revoltorr^s, dando mues
tras de gran sensat-- recordó a sus 
compañeros que habían acordado no 
cometer :.ngún crimen. Estos acce
dieron a ello y sacaron entonces a 
los dos sacerdotes del interior del 
sagrado recinto, salvándose ambos 
por este motivo de lorir abrasados. 

Según noticias oficiosas, parece que 
ya se ha restablecido la normalidad. 

E N SARDA50LA Y RIPOLLÉT 
Según noticias particulares- en Sar-

dañola y Ripollet los revoltosos con
tinúan siendo dueños de la situación, 
habiéndose hecho fuertes en el edifi
cio de los Ayuntamientos de las men
cionadas localidades- Ayer mañana se 
entablaron verdaderos combates entre 
la fuerza pública y los revoltosos- ig
norándose hasta estos momentos el 
número de bajas. 

L I B ü U b , L I V R E S . 
B O O K S , B U G H E R 
Autógrafos , Dibujos, Acuarelas y 
el mas importante stock de Gra
bados de Espafla. Exposición y 
vento, a precios Inverosímiles 
M E T R O P O L I TAHA. — L i b r e n » <te 
lance y nueva. — Cantiílft. Ül. W 

los rte ta »Sai& Muaarí» 
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1NF O R M A CIQ N E S 
R E ^ P Q R T A J E S 
C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

E N G R A N O L L E R S 

L o ^ revolucionarios asaltaron los centros o o l í t i e o s 
c a t ó l i c o , de la Ll í^a y radical 

L a artillería bombardeó el Ayuntamiento, donde se refugiaron 
los r beldes, quedando destruido 

El viernes, al mediodía, comenzó la 
huelga general en Granolle;s. Gua
pos Je individuos recorrieron fábri
cas, talleres, despachos y comercios 
ordenando que se secundara el pa>o 

y bares permanecieron, no Los cafi 
obstante, abiertos 

Por la noche, el alcalde í<eSor C: 
millo, ¡'ublicó un bando, encarefcie'.-
do que el sábado se abrieran urr.:s 
hoi-as l;1.-. tiendas de comestibles y 
demás ^.itículos de primera nece
sidad. 
' El sábado, patrulló el Somatén, e! 

que tamoíéñ protegió a ?os' Bancos-
Al meJ.iar la tarde, los tlpmeiitos 

.extjrejiiisíds i epartioi-on un; s hojas 
séñalan.do a !.os ob/eros, lo qo-p de-
oían nacer. Poi' la r.oche, c'. anc'o se 
declaró (-1 «Estat Gátalá» rn Baroe-
loná, la Plaza de la Repáblica ¿sí i-
ba ates-ada de genis • 'siéíido ia'es-
pectac:ín extraordinaria-

Puri ' i re la noche fueron as".il>:-
dps por los i evolucionari'Js ios. Ceñ
iros traJiicionalista y Católico, e! .de 
"'a Lliu-a' y el Radical, echando lo* 
mueblas a la calle e inciibíVíáhdoloí-' 

E l domingo, al enterarse de la ca
pitularon del Gobierno de ia Gene
ralidad, el Somatén aband.-mó las aj-
Tiiag en el Ayuntamiento; de cuyas 
annas. al mediodía, se apoderaron 
los elementos extremistas, quienes, 
además, requisaron un camión y 
marcharon a Las Franquesas, donde, 
al parecer, abrieron un vagón de 
mercancías y se llevaron unas cajas 
de dinamita-

Por ia tarde, requisaron el auto 
bomba del Ayuntamiento, que llena
ron de bencina, y situaron frente a 
la iglesia de San" José. A las cuatro, 
llegaron fuerzas de la Guardia civil 
de Moyá. Caldes v San Ce.loni. ata
cando a los rebeldes que se refugia-
ion en el Avuntamianto. Resultaron 
varios guardias heridos-

Toda la noche se oyeron tiroteos, 
alrededor del Cuartel "de la Guardia 
civili ' n y*f • 
-i E l '.ur.es. por la mañana, fueron 
sacados del Cuartel de la Guardia 
c-ivil los heridos que eran: el cabo 
del puesto de Moyá, Pedro Loo Mar-
tóVell; el guardia de primera de Gra-
noll-ars. Adolfo Hernández, y otro 
guardia de Granollers. Antonio Torre-
^rosa. que estaban graves: v el guar
dia del pu-asto de San Celoni. Feü-
oe Gómez, de pronóstico reservado-
Bespuós de curados en el Dispensa-
riq de la Cruz Roja fueron traslada
dos al Bospita.l-Asilo. 

A las diez una. columna del Ejérci-
feó, llegó a Granollers, haciando una 
descarga- Se cerraron las puertas y 
ventanas, y volvieron a recluirse, los 
rabelde-;, en- las Casas Consistoriales-
Seguidamente coman/ó el cañoneo 
de las mismas: a pesar de lo cual 
fueron hostilizadas Jas fuerzas-

Los cañones de artillería estaban si
tuados en la estación del Norte, en 
la -calle de la Esperanza y en otros 
puntos estratégicos. 

Las Casas Consistoriales quedaron 
destruidas completamente. Al entrar 
en ellas la tropa, no encontró más 
que armas abandonadas. En la iglesia 
también se hicieron grandes destro
zos. 

E l «paqueo» y tiroteos desde los 
tejados de distintas cara?, continuaron 

• bastad las dos de la tarde. 
Hay varios muertos y heridos sin 

que se haya podido averiguar a cuán
tos ascienden unos y otros. 
. Se han efectuado bastantes deten
ciones y numerosos registros. 

Las fuerzas que llegaron de Barce
lona son: una compañía de infante
ría; dos baterías de montaña; tres 
secciones de caballería con ametra
lladoras; una sección de guardias de 
Asalto y las fuerazs de la Guardia 
civil de la línea de Badalona. 

Ayer, a las once y media, la Alcal
día publicó un bando en el que se 
dice que habiéndose restablecido la 
normalidad, debía reanudarse el tra
bajo. 

SAN CUGAT D E L V A L L E S 
ACTIVIDAJOBS E X L A CASA D E 
L A C I U D A L D - PROCLAMACION 
D E L A R E P U B L I C A F E D E R A L Y 
ORGANIZACION D E C A R A V A N A S 

Con motivo del reciente movi
miento, los sucesos acaecidos en 
aquella población han revestido ex
traordinaria gravedad. Durante to
da la noche del sábado en la Casa 
de la Ciudad se reolutaba gsnta y 
organizaba caravanas para acudir 
al llamamiento hecho desde la Con
sejería de Gobernación de la Gene
ralidad-

Dicho día se proclamó la Repú
blica federal- A las nueve de la ma
ñana del domingo al tenerse cono
cimiento de los hechos de Barcelo
na, la alianza de izquierdas abando
naron el Ayuntamiento. 

A las diez y media de la mañana, 
los elementos del Bloque Obrero y 
Campesino asaltaron la Casa de la 
Ciudad y pertrechados con armas 
salieron seguidamente a la calle, 
sembrando el pánico por la pobla
ción-

Poco después, por la carretera de 
L a Rabassada. llegaban fuerzas de 
la guardia civil para sofocar la re
belión, las cuajes fueron recibidas a 
tiros por los, revoltosos, entablán
dose un vivo tiroteo del que resul
taron víctimas por ambas partes. 

LOS R E V O L U C I O N A R I O S S E HA
C E N F U E R T E S E N E L A Y U N T A 
MIENTO, D E DONDE F U E R O N 

ECHADOS CON AMENAZA D E 
F U E G O 

Al ver el cariz que tomaba el 
asunto los revolucionarios se hicie
ron fuertes en el ediñcio del Ayun
tamiento, desde donde continuaron 
hostilizando a la fuerza pública has
ta cerca de las cuatro de la tarde. 
Para dominar a los revoltosos hubo 
necesidad de rociar con bencina la 
fachada del edificio que empezó a 
arder. Los revolucionarios, al vei 
que iban a ser pasto de las llamas, 
se entregai'on sin ofrecer más re
sistencia. Acto seguido sofocado el 
incendio, izóse el pabellón de la Re
pública española en el balcón prin
cipal del edificio. 

A consecuencia de los hechos re
latados se registraron dos muertos, 
uno de ellos guardia civil, y cuatro 
heridos. 
V U E L T A A L T R A B A J O - S E D E 
C L A R A E L ESTADO D E G U E R R A 

Durante el lunes no se registró 
incidente algüno, habiéndose incor
porado al trabajo gran número de 
obreros. 

Por orden del jefe de las fuerzas 
de carabineros ha sido fijado el 
bando declarando el estado de gue
rra y asimismo se ha dado orden de 
proceder a la recogida de armas. 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U 
E S ASALTADO E L C E N T R O A U 
TONOMISTA - QUEDA P A R A L I 
ZADO E L S E R V I C I O D E T R E N E S 
GRUPOS ARMADOS IZAN L A 
B A N D E R A ROJA E N E L CAMPA
NARIO D E L A I G L E S I A , A T A C A N 
DO L U E G O E L C U A R T E L D E L A 

GUARDIA C I V I L 
L a huelga iniciada el jueves en Vi-

llanueva y Geltrú, fué intensificándo
se el viernes, produciéndose a la una 
de la madrugada un vivo tiroteo y 
estallando una bomba, que no produ
jo ninguna víctima. 

Un grupo de revoltosos asaltó el 
Centro Autnomista adherido a Lliga 
Catalana, saqueándolo e incendian
do los muebles en medio de la calle. 

También ocurrieron hechos se
mejantes en algunas iglesias. 

Por la mañana del sábado quedó 
paralizado el servicio de trenes. Cer
ca del mediodía un grupo de indi
viduos armados se pr-esentó en el 
Ayuntamento e izó en el balcón prin
cipal la bandera catalana con la es
trella solitaria. En la cumbre del 
edificio fueron izadas dos banderas 
rojas, la de los socialistas y la de 
los comunistas. 

E l dómingo la situación adquirió 
caracteres de gravedad. A las nueve 
de la mañana elementos extremistas 
de la localidad, ayudados por "ra-
bassaires" armados de la comarca, 
penetraron en las iglesias cercanas 
al cuartel de la Guardia civil, izando 
la bandera roja en el campanario de 
la iglesia de San Antonio. Seguida
mente comenzaron a tirotear el ci
tado cuartel, contestando los guar
dias en la misma forma. E l tiroteo, 
que fué de una gran intensidad, se 
prolongó hasta mediodía. Los revo
lucionarios, aute la imposibilidad de 

asaltar el edificio, intentaron des
truirlo por medio de explosivos, con
siguiendo abrir algunos boquetes en 
las paredes de dicho. edificio. A la 
una de la tarde cesó el tiroteo, que 
prosiguió una hora más tarde, con 
gran intensidad, hasta las cinco de 
la tarde, en cuya hora llegaron re
fuerzos que dispersaron a los revol
tosos, los cuales huyeron al campo-
perseguidos por la Guardia civil. 

E l lunes marcharon a Villanuéva 
y Geltrú un torpedero con tropas 
que desembarcaron en aquella playa. 

Además fueron enviadas por tie
rra fuerzas de la Guardia civil y de 
Carabineros. 

L a situación en dicha población, 
según manifestó el jefe superior de 
policía, era normal, habiéndose res
tablecido el orden, 

VILLAFRANCA D E L PANADES 
LOS SUCESOS EN E S T A POBLA
CION T U V I E R O N COMO CONSE
CUENCIAS E L INCENDIO DE LA 
I G L E S I A DE SANTA MARIA Y E L 
C E N T R O DE L L I G A CATALANA. 
INTENTOSE SAQUEAR ALGUNAS 

"MASIAS" 
Las primeras fases del conflicto 

se desarrollaron en Vilafranca del 
Panadés de idéntica forma que en 
la mayoría de las poblaciones ca
talanas. 

E l viernes estalló la huelga ge
neral y se produjeron algunos dis
turbios. 

E l sábado la situación presentaba 
igual cariz. 

Los "rabassaires'", al tener noti
cias de la proclamación del "Estat 
Catalá", recorrieron," armados, to
das las "masies" de la comarca, in
tentando saquearlas. 

L a noticia se extendió rápidamen
te por estos contornos, y los pro
pietarios y los pacíficos colonos se 
refugiaron en el pueblo. Los "ra
bassaires" se hicieron dueños hasta 
que la situación fué dominada. 

Fueron incendiadas algunas igle
sias y el Centro de la "Lliga". 

Los "rabassaires" quedaron sitia
dos en su Centro por la guardia 
civil. 

E l templo principal, la iglesia de 
Santa María, ha quedado destruida 
por completo, incendiada p o r las 
turbas. 

E l altar mayor ha que'dado con
vertido en cenizas-

Ha sido detenida la mayoría del 
Ayuntamiento. 

Se ha encai'gado del orden públi
co el juez de primera instancia. 

E l lunes reinaba tranquilidad, re
corriendo la población fuerzas de 
la Guardia civil y de Carabine
ros Coadyuvaron a l a prestación 
del mantenimiento del orden el So
matén, que fué destituido p o r la 
"Esquerra", que ha vuelto a ser ar
mado. 

Fueron abiertos todos los cafés 
y establecimientos. 

SABADELL 
L L E G A D A DE F U E R Z A S 

E l domingo, hacia las ocho de la 
mañana, fueron recibidas noticias 
directas de todo lo acaecido en Bar
celona, y fué dada orden a los guar
dias de retirarse, lo que se verificó 
sin violencia alguna. 

A las cinco de la tarde llegaron 
a ésta cuatro camiones con guar
dias civiles y de Asalto, los que se 
incorporaron al edificio-cuartel, y a 
las ocho de la noche llegaron fuer
zas de soldados de Artilleria. las 
que procedieron a fijar los bandos 
de declaración del estado de gue
rra, posesionándose, asimismo, del 
Ayuntamiento. 

LA CIUDAD F U E TOMADA M I L I 
T A R M E N T E 

E l jefe de la fuerza pública saludó 
al pueblo por la radio local y re
comendó a todos que procurasen 
mantener él orden. 

L a ciudad fué tomada militarmen
te en la mañana del lunes, patru
llando por las calles las tropas y la 
Benemérita. 
SE PRODUCEN ALGUNOS E N 

CUENTROS 
Durante el día se produjeron al

gunos choques de los cuales resul
taron varios heridos, y se dice que 
entre ellos se encuentra un signi
ficado sindicali i a llamado Sebastián 
Vera y Vera. 

E l local donde estaba domiciliado 
el Sindicato presenta varios impac
tos en la pared. « 

E l lunes, aunque el comercio abrió 
sus puertas, no se trabajó en nin
guna parte. 

Se han practicado bastantes de
tenciones. , 

MATARO 
PARO G E N E R A L . - LAS SIRENAS 
Y LOS PITOS DE LAS FABRICAS 

ENMUDECIERON 
A primeras horas de la madru

gada del viernes, varios individuos 
apostados a la puertas de las fá
bricas, invitaron a los obreros que 
relevan los turnos de noche, a de
sistir de sus propósitos, lográndolo 
fácilmente. 

A las ocho de la mañana sej note» 
que los obreros no entraban al tra
bajo 

Las sirenas y pitos de los esta
blecimientos industriales permane
cieron en silencio. 

Rápidamente los huelguistas in
vadieron las principales vías de la 
población, paseando unos tranquila
mente por ellas, mientras otros se 
dirigieron a las afueras. 

E l paro era absoluto, circulando 
solamente los autos y carruajes que 
transportan víveres. 

LAS TROPAS F U E R O N ACUAR
TELADAS. - GRUPOS ARMADOS 
INVITAN A C E R R A R L O S C O L E 

GIOS Y LAS I G L E S I A S 
Las tropas del Regimiento de Ar

tillería permanecieron ' acuarteladas, 
desde las cinco de la madrugada. 

Avanzado ya el día, se vió algún 
camión transportando paisanos ar
mados, que, según se decía, perte
necían al somatén, algunos de los 
cuales se supone haberse trasladado 
a Caldetas y Arenys de Mar con 
intento de apoderarse de aquellos 
Ayuntamientos. 

E n la estación del ferrocarril fue
ron vistos varios individuos arma
dos. 

Varios grupos se dirigieron a los 
conventos invitándoles a cerrar sus 
colegios, así como sus respectivas 
iglesias. 

REUNION D E O B R E R O S E N E L 
PAROUE MUNICIPAL. - R E G I S 

T R O S SIN R E S U L T A D O 
E n el Parque municipal tuvo efec

to una gran reunión, haciendo uso 
de la palabra significados elementos 
dirigentes de las masas obreras. 

Las oficinas del Ayuntamiento 
quedaron inactivas, por suspenderse 
el trabajo en ellas. 

Hablóse de haberse hecho algunos 
registros, uno de ellos en un con
vento de religiosas y otro en casa de 
un particular, con resultado nega
tivo. 

LA CIUDAD P R E S E N T A T R I S T E 
A S P E C T O 

E l aspecto de la población era 
triste, pues los bares y cafés estaban 
cerrados y el tranvía y vehículos 
permanecían en sus cocheras. 
L A S F U E R Z A S D E L E J E R C I T O 

DOMINAN LA SITUACION 
E l sábado, por la noche, fuerzas 

del Ejército dominaron completa
mente la situación, sin encontrar re
sistencia alguna. 

Se ordenó que se quitaran los bra
zales de bandera separatista a los 
que los usaban, cosa que se cum
plimentó sin resistencia. 

E N S A L L E N T 
D U R A N T E LA NOCHE D E L DIA 
6, GRUPOS ARMADOS S E APO
D E R A R O N D E L A Y U N T A M I E N 
TO, INCENDIANDO L A I G L E S I A 
Y CAUSARON L A M U E R T E D E L 

PARROCO 
Sallent, 9,—Nuestro corresponsal 

en Sallent nos ha comunicado laé si
guientes notas: 

Nota del teniente de la Guardia 
Civil: 

"Luego de haberse proclamado en 
Barcelona el Estado' Catalán de la 
República Federal Española, se izó 
en el balcón del Ayuntamiento la 
bandera catalana, y el pregonero co
municó al pueblo las disposiciones 
que había dictado la Generalidad, Es 
to congregó frente a las Casas Con
sistoriales a todo el pueblo de Sa
llent, 

Desde el balcón, el alcalde pro
nunció unas palabras y la manifes
tación se disolvió seguidamente. 

Las fuerzas de la Benemérita se 
concentraron, en espera de órdenes 
de la superioridad, y al recibirlas, el 
jefe se presentó en la Alcaldía y to
mó posesión de la misma. Inmedia
tamente se llevó a cabo una recogi
da de armas de los somatenes y ca
zadores. 

Con permiso concedido por la Co
mandancia militar de Manresa, el 
jefe de este puesto ha organizado, el 
antiguo Somatén, en compañía del 
cual, ha patrullado durante las no
ches y custodiado el cuartel, para 
evitar posibles intentonas de asalto, 
pues es muy grande la cantidad de 
armas recogidas. 

E n el pueblo existia completa con
fusión y se ha visto obligada a ac
tuar la Benemérita serenamente, a fin 
de evitar males mayores. 

E l paro continúa, excepto en la 
compañía de "Potasas Ibéricas". 
Hoy han comenzado a circular los 
trenes de la Compañía del Norte, pe
ro sin que se efectuaran los servicios 
regulares". 

Nota del alcalde, señor Serra 
Camps: 

"Después de proclamado el Esta
do Catalán de la República Federal, 
un nutrido grupo de individuos pene
tró en la Alcaldía, obligando a dimi
tir al alcalde. Otros se dirigieron al 
domicilio del cura párroco, señor Ca-
samorta, y diciéndole que era llama
do a la Alcaldía, le condujeron hasta 
la carretera, donde, después de co
municarle la verdad, le dijeron que 
iban a matarle, lo que realizaron se
guidamente, a tiros de fusil, trasla
dando luego el cadáver hasta una 
zanja del cementerio municipal. 

Entretanto, otro grupo incendia
ba la iglesia parroquial. 

A la mañana siguiente, el alcal
de intentó entrar decididamente en 
las Casas Consistoriales, pero sobre 
él se hicieron más de veinte dispa
ros, de los que resultó ileso. E l pue
blo, ante la actitud de la primera 
autoridad, se lanzó en su ayuda y los 
que ocupaban el Ayuntamiento, se 
dieron a la fuga. 

Han sido enviados refuerzos a la 
Benemérita, que, con el antiguo So
matén, cuida de la conservación del 
orden. Se han practicado varios re
gistros, que han dado resultado, y 
numerosas detenciones, entre las 
que figuran los individuos que toma
ron parte en la muerte del cura pá
rroco. 

NAVAS 
INCENDIO D E L A I G L E S I A Y 

ASESINATO D E L PARROCO 
En la noche del sábado un grupo 

de cuarenta individuos incendió ia 
iglesia. Luego se apoderaron del cu
ra párroco, al que, después de hacer
le toda clase de atropellos y vejacio
nes asesinaron de ocho o diez bala
zos. El cadáver del sacerdote fué 
arrastrado después por las calles y 
arrojado, por los revolucionarios, a 
través de la tapia del cementerio. 

CANET D E MAR 
H U E L G A G E N E R A L :: TRANQUI

LIDAD E N LA POBLACION 
El sábado por la mañana la hi-el-

ga era general en. todos los oficios, 
siendo el motivo manifestando la 
protesta contra la constitución del 
OUéyo Gobieíno de la República. 

La tranquiridad fué completa. 
RUBÍ 

LA HUELGA GENERAL EN ES#A 
POBLACION SE HA REALIZADO S l \ 
PRODUCIRSE INCIDENTE Á l i G u f o 

Según nos comunican desde la Al
caldía de Rubí, en dicha población 
no se ha registrado durante la huél 
ga el menor incidente. 

E l paro continuó ayer, y 
de no haber en Rubí ninguna cl¡ 
de fuerza, no ha habido que la:r. 
tar ningún suceso grave. 

E l Ayuntamiento sigue constituí 
con los mismos concejales que lo j 

j legraban. 

I 
a pesar 



Los vapores «Uruguay» y «Ciudad de Cádiz-, habilitados, como prisión. - Fotografía obtenida desde 
lejos, por no permitirse el acceso a los reporteros gráficos. (ÍS Badosa) 

E l nuevo jefe superior de Policia, ei coronel de Carabineros don Joamun 
ibáñez. — (Fot. Merletti) 

m cañonero «José Luis Diez», con los cañones enfilados hacia las Ramblas. (Ft. Badosa) 

fÍ^reQtaf0,df+COnS^er0 ^ Gobernación, don Daniel Domínguez, con
ducido a la Jefatura de Policía. (Fot Merletó) 

Los íamlliares de los presos én los buques, depositando en e] muelle 
paquetes «on comida y ropa. (Fot Badogaj 

/ 

fcl cañonero «República», fondeado ot. Merletti) Los guardias de Asalto de la Generalidad deten idos.-(Fot. Merletti) 



Los legionarios, prestando servicio de guardia en el Parlamento catalán.—(Fot. Merletti) 

Bancos del Paseo de Gracia que fueron derribados para servir de parapeto 
^Fot. lí adosa? 

os Mozos de Escuadra, saliendo 
de la Generalidad, custodiados 
por las tropas.-(Ft. Badosa] 

Automóvil blindado.—(Fot. Merletti) 

v 

Man 
resa 

Soldados, 
cacheando a 

los transeúntes 
¡Fot. Casáis) Los Mozos de Escuadra, en la Gran 

Vía Layetana.—(Fot. Badosa 

HAT ADERO 

H mal 

Madrid —Auto distribuidor de carne, custodiado por soldados Guardias, prestando s ' e^v ic ío"a^r^T^rdoi ' m o r c J S ^ S ^ ¿ft** 
(Fots. Vidal) 

el 



Liércoles, 10 OctuDre, 1934: 
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E L T E A T R O A L D I A 
P A R A E L E N T R E 

A C T O 
Parece qtie se cambiará el título 

de la nueva obra que ha de es
trenar la Compañía catalana que 
actúa en el teatro Apolo. 

¿. Saben que esta obra se titula 
en la actualidad "Li'assassinat del 

¿ Que ahora, quizá, se titule 
"Demano la paraula!" ? 

¿. Que uno de los autores de esta 
obra es el señor Gastón A. Man
tua? 

; Que el señor Mantua, también 
quisa, es probable que debute co
mo actor en dicho teatro Apolo f 

Y, cl( itá, con su comedia. 

¿ Saben que Antonia Herrero 
ha aplazado s>i salida a provin
cias ? 

¿ Que ha sido debido a una ju-
(/aneta de Gabaldón, el agente 
teatral de los madriles f 

é Que Gabaldón sólo tenía fir
madas para la Compañía de An
tonia Herrero dos fechas en la 
ciudad de Jaca ? 

¿Que Antonia Herrero, pues, 
no saldrá de viaje hasta el día 36 
de este mes ? 

¿ Que debutará el 87 en Zara
goza ? - • K 

L a Compañía del teatro Lar a, 
de Madrid, que actúa en nuestro 

T e a t r o N o v e d a d e s 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a de L U I S C A L V O . 
M a ñ a n a j u e v e s se r e a n u d a l a t e m p o r a d a . 
T a r d e a l a s 4 3 0, B U T A C A S D E S D E T R E S 
P E S E T A S - L A C A R A D E L M I N I S T R O . 

E X I T O F O R M I D A B L E : 

SOL EN LA CUMBRE 
G e n i a l c r e a c i ó n de l e x t r a o r d i n a r i o d i v o b a 

r í t o n o 

PABLO HERTOGS 
y de M A T I L D E M A R T I N , T R I N I A V E L L I , 
T E R E S I T A M O R E N O , J U A N R I B A , S E G U 
R A . R U I Z P A R I S y A M E N G U A L . ' N O C H E 
a l a s 10, f i j a r s e b i e n : B U T A C A S D E S D E 
T R E S P E S E T A S : N O F A L T A N A I D E , y 
l a m e j o r p a r t i t u r a . d e l m a e s t r o S O R O -

Z A B A L : 

SOL EN LA CUMBRE 
t r i u n f o c l a m o r o s o d e l d i v o b a r í t o n o 

P A B L O H E R T O G S 
y d e m á s i n t é r p r e t e s , c r e a d o r e s de e s t a be 
l l í s i m a z a r z u e l a . P i d a n s u s l o c a l i d a d e s a l 

t e l é f o n o 13 451 

T e a t r o R o m e a 
T e l é f o n o 1 9 6 9 1 . C o m p a ñ í a T E A T R O L A R A 
U L T I M A S E M A N A de a c t u a c i ó n de l a c o m 
p a ñ í a d e l T E A T R O L A R A . C a d a d í a , a l a s 
f»'15 y 10'15 , l a o b r a p r e d i l e c t a d e l p ú b l i 
c o : M A D R E A L E G R I A . V I E R N E S , 12 , 
F I E S T A D E L A R A Z A , a l a s 3 -30 , 6 y l O M S 

M A D R E A L E G R I A 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O 
H o y m i é r c o l e s , t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o 
y n o c h e a l a s d i e z y c u a r t o , E X T R A O R D I 
N A R I O E X I T O de l a c o m e d i a de l o s 

Q U I N T E R O : 

C I N C O L O B I T O S 
M a ñ a n a j u e v e s , t a r d e y n o c h e : 

C I N C O L O B I T O S 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C O M P A N Y I A D E V O D E V I L S 
I E S P E C T A C L E S M O D E R N S D E 

JOSEP SANTPERE 
D e m á d i j o u s » t a r d a a l e s 5 

Entrada i Butaca, UNA Pta. 
"A mans obertes, ulis ciucs" 
N i t a l e s 10, R E E S T R E N A d e l " A S " d e i s 

V O D E V I L S : 

L ' H O T E L DE L E S 
D U G U E S O Q U E S 

E s el v o d e v i l m é s g r a c i ó s q u e ' s c o n e i x . 
O i v e n d r e s , T A R D A I N I T . E L M E S F O R 

M I D A B L E V O D E V I L D E T O T S : 

L ' H O T E L DE L E S 
D U G U E S O Q U E S 

D e s s e g u i d a , L O M E S S E N S A C I O N A L Q U E 
S " H A E S C R I T E N V O D E V I L : 

UN CAS...INTERESAN! 0 LA 
MEVA DONA NO ES LA MEVA 

DONA 
o n t es d e m o s t r a s i l a t r a n s f u s i ó de la s a n g 
i n f l u e i x en e l c a r á c t e r de l a d o n a . E s d e s -
p a t x a e n t o t s e l - C e n t r e s de L o c a l i t a t s . 

MARIA T E R E S A K L E I N 

T E A T R O 
E X T R A N J E R O 

una de las figuras que por su temperamento art ís t ico , su belleza y su 
s impat ía , ha sido consagrada por el públ ico barce lonés como una pri
mera figura en el género de opereta, a la que el popular Pepe Santpere 
piensa contratar para que debute, el mes p r ó x i m o , en el Teatro Español , 

con el estreno de una obra frivola catalana. 

teatro Romea, dará por finida su 
temporada el día 22 del actual. 

* * * 
E l día 23 debutará en el teatro 

Romea la Compañía argentina de 
Matilde Rivera y Enrique de Ro
sas. 

* ¡f: * 
¿ Y a saben que la Compañ ía 

Rivera-De Rosas estrenará en 
Barcelona una comedia de Luis 
Pirandello ? 

. , * * * 

¿ Que esta comedia es "Enri
que IV" ? 

¿ Que Pirandello es un hombre 
originálísimo cuando presenta vn 
escena figuras históricas? 

* * * 
Claro que, a fuer de original, 

Luis Pirandello, a pesar del títu
lo de su obra, ha prescindido de 
la Historia para escribir "Enri
que IV". 

Ha sido baja en la Compañía 
del teatro Novedades el tenor 
cómico Pedrin Ferrtández. 

Una de las obras del maestro 
Sorozábal se titula "Oro en la 
montaña". 

Una de las obras del maestro 
Sorozábal se titula "Sol en la 
cumbre". 

Tenemos noticias de que el 
maestro Sorozábal está terminan
do una nueva obra, titulada "En 
las estribaciones de la cordillera 
Carpeto-Vetónica"... 

E L C A R A M E L E R O 

T e a t r o 
C i r c o B a r c e l o n é s 

T E L E F O N O 13595 
M A C A N A J U E V E S , N O C H E A L A S 10. 
D E B U T d e l a C o m p a ñ í a de C o m e d i a s , 

S a í n e t e s y R e v i s t a s V A L E N C I A N A 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : P E R I S C E L D A , y 
t o m a n d o p a r t e l a s p r i m e r a s f i g u r a s V I C E N 
T A B O N A S T R E , E N C A R N A M A Ñ E Z , 
F R A N C I S C O F E R N A N D E Z y L U I S V I L A R . 

"LaVolcheviquedel Carmen" 
i n t e r p r e t a d a p o r E N C A R N A M A Ñ E Z . 
E S T R E N O d e l s a í n e t e de c o s t u m b r e s v a 
l e n c i a n a s , en d o s a c t o s , de c l a m o r o s o é x ü o : 

P A R A U L A D E H O M E 
M a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n de F R A N C I S C O 
F E R N A N D E Z . P R E C I O S P O P U L A R E S . 
L A B U T A C A M A S : C A R A D O S P E S E T A S . 

E L T E A T R O 
E N P R O V I N 

C I A S 
ENRIQUE RAMEAL SIGUE actúan 

do en el Teatro Circo de Zaragoza 
Las obras que ha presentado última 
mente son: «Genoveva de Brabante» 
«El Jorobado». «Los niños del Hospi
cio». 

EN E L TEATRO Principal de Zara 
goza, Pepe Romeu ha estrenado—la 
semana anterior—la obra de Contre-
ras Camargo y López de Saa «El úl
timo sueño de Mozart». L a comedia 
con sus correspondientes ilustracio
nes musicales y hecha al estilo de «El 
canto del ruiseñor», versa sobre tres 
episodios de la vida del ilustre mú
sico. L a crítica zaragozana dedica elo
gios a los autores y a los intérpre
tes. • , , 

E L T E A T R O 
E N M A D R I D 

ROSITA CADENAS, T I P L E cómica 
y bella mujer, no ingresará en el Tea
tro Ideal. Según parece, se trata de 
un caso de incompatibilidad de pues
to con Pepita Huertas. 

T e a t r o 
C o l i s e o P o m p e y a 
V i e r n e s , t a r d e y n o c h e , C o m p a ñ í a de Z a r 
z u e l a P A C O V I D A L : I - A A L E G R I A D E L A 
H U E R T A y L A R O S A D E L A Z A F R A N , 
p o r P A Q U I T A R O D O R E D A , S A L U D R O 
D R I G U E Z , A . B I A R N E S , J , O L C I N A , 

A . C O S I N y F . P A R R A 

C O L I S E U M 
H o y t a r d e a l a s 3 '45 y n o c h e a l a s 10: 

PAPA, AQUI ESTAMOS 
( c ó m i c a m u s i c a l ) 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
Y 

E S K I M O 
D i r e c c i ó n de W . S . V a n D y k e 

P r o d u c c i ó n M E T R O G O L D V t ' Y N 

EN VIENA 

N O T I C I A R I O 
JUAN R O S I C H , E L popular te

nor, después de actuar con la com
pañía de Pablo Gorgé en Tarrago
na y Zaragoza, se ha visto obligado 
a regresar a Barcelona, para aten
der a su madre, cuya salud inspiraba 
algún cuidado. Afortunadamente, la 

E L AUTOR JOSE S I L V A Aram-
buru ha salido, en avión, hacia Ma
drid. 

EN EL «THEATER án der Wien», 
palacio lradk-ional, desde hace vein-
ticíticó años, de la zarzuela vienesa, I enferma está por completo fuera de 
se ha estrenado la obra del autor y ¡ peligro 
actor Hicai;do Tauber «El sueño del 
cantante». • 

En esta nueva producción, Tauber 
ha alcanzado un gran éxito como 
compositor y como cantante, .'que lia 
compartido la bella primera tiple 
María Losseff. Según parece, Tau
ber acaricia el proyecto de celebrar 
una f.uricion extraordinaria, en Ifi 
cual-cantaría la partitura de «El sue
ño del cantante», el célebre tenor 
Juan Kiepura. 

P E P I T A DIAZ ARTIGAS y Ma
nuel Collado, tienen el propósito de 
estrenar, durante su actuación en 
nuestro teatro Barcelona, dos nue
vas obras. Una de Manuel Ros, titu
lada, "Si, sí...; pero no abra usted 
las maletas", y otra de Rafael Ló
pez de Haro, cuyo título es, " E l se
creto de Lady Kleverson". Esta úl-

l-.N K l , « B U R G - T h e a t e r » , u n n e r . . , , . , . . , tima comedia ha sido puesta ya en t e a t ró de drama clasico v moderno. I , " J 

C i n e P a r í s 
T a r d e a l a s 4 3 0 . N o c h e a l a s 9'45 

M I V I D A E N T E R A 

EL 96 DE CABALLERIA 

lia sido estrenada, en los primeros 
días de este mes, la obra del famoso 
autor atisiriaco Maris Rarstch (liu-
dolT . «Barco- distante», qye también 
alcanzó un estimable éxito 'de pú
blico. 

PROCESO SENSACIONAL», 1 NA 
obra del conocido escritor m^iés 
Kdwanl Vells, se está representando 
con éxito creciente, desde hace un 
mes, en el teatro que dirike el ex
perto d i rector de escena • Reinhai'dt. 

ALEJANDRO MolSSl. 0NO de los 
artistas má.s mimados por el públi
co de la Europa central, ha llegado 
a la capital austríaca, contratado pa
ra actuar durante unos meses en el 
«Deutsche Volks Theater», en donde 
se presentará con «Edipo, rey». Ase
guran que Alejandro Moissi estrena
rá en dicho teatro vienés una obra, 
que para este actor ha. escrito Luis 
Pirandello, titulada ..No se sabe 
como». 

EN B E R L I N 

EL «REINÁSSANCE - THEATER», 
mantiene en cartel, con gran éxito, 
la sutil y aplaudida comedia de Os
car Wilde «E] abanico de Lady Win-
dermaore». 

* « * 
OTTO WAIJJU Kd V Max Hansen, 

los dos. mejores • actores cómicos de 
habla alemana, popularizados en to
do el mundo por el cine sonoro, no 
pueden actuar en Alemania por ser 
de nacionalidad judía. 

* * # 

EN EL «MORST VVessel Theater» 
se ha estrenado «La leyenda del 
puerto», obra dramática, original de 
Léñate Ubi. 

E N VENECIA 

LA GRAN COMPAÑÍA de la «Wie
ner Staatsoper» ha actuado con éxi
to en el Teatro de Venecia. Beprisan-
do la ópera de Mozart «Cosi fantut-
te» y presentaron, con asistencia de 
su autor, «La mujer sin sombra», 
de Ricardo Straus. 

La compañía de la «Wienes Sttaat-
soper» se compone de 200 artistas y 
necesita, para poder trasladar sus 
equipajes, un tren especial. 

A las representaciones dadag por 
esta compañía en el Teatro de Ve-
necia, asistió Benito Mussólíni. 

E N MILAN 
LA REVOLUCION RLSA ha inspi

rado a los inquietos autores italia
nos Motta y Vittaliana una obra dra
mática titulada «Tinieblas», que ha 
obtenido excelente acogida. 

* * * 
EN EL TEATRO Puccini se man

tiene en cartel, desde hace cerca de 
dos meses; «Eva», la ya famosa zar
zuela de Franz Lehar. 

H o y t a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 
G R A N E X I T O 

d e 
W I L L I A M P O W E L L 

e n l a f a s t u o s a p r o d u c c i ó n : 

EL ALTAR DE LA MODA 
. c o n B E T T E D A V I S 

u f i Q u m a o n a 
T a r d e a l a s 4 y n o c h e a l a s 10 

i J U S T I C I A ! 
p o r A N 1 T A P A G E , P H I L L I P S H O L M E S y 

W A L T E R H U S T O N 
F i l m M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

ensayo y, según nos aseguran, se es
trenará en breve. 

E L HOMENAJE A Claudio Fer
nández Castañer, se celebrará el día 
14 de este mes. L a lista de adhesio
nes recibidas es numerosísima. 

E L TRANSFORMISTA O'FARRY 
y la bailarina Encarnita Barceló, ce
lebraron, en el salón-teatro de "Cor 
ros de Clavé", una sesión íntima, 
dedicada a amigos ¿y admiradores. 
Fueron aplaudidísimos. 

B R E V I S I M A " T O U R N É E " 

M A D R E A L E G R I A 
D i r i g i r s e : T E A T R O R O M E A 

P r i n c i p a l P a l a e e 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de R e v i s t a s 

MARGARITA CARBAJAL 
D i r e c t o r - G e r e n t e : L U I S C A M P U A 

M a ñ a n a , j u e v e s , r e a n u d a c i ó n de l a t empo^ 
r a d a . U L T I M O S D I A S de 

L A S I N V I O L A B L E S 
TARDE Y NOCHE 
¡ i P R E C I O S P O P U L A R E S ! ! 

Butacas a 2 Ptas. 
T a r d e a l a s 5-15 y n o c h e a l a s 10'15 
l a s u p e r r e v i s t a de g r a n e s p e c t á c u l o : 

L A S I N V I O L A B L E S 
T r i u n f o de M A R G A R I T A C A R B A J A L , G A « 
R R I G A , A L B A y d e m á s ' p a r t e s de l a com-1 
p a ñ i a . P a s a d o m a ñ a n a , t a r d e y n o c h e : 
L A S I N V I O L A B L E S , i P R E C I O S P O P U L A 
R E S I D e f i n i t i v a m e n t e , m a r t e s p r ó x i m o 
E S T R E N O de l a s u p e r r e v i s t a de A N T O 
N I O P A S O , m ú s i c a de A L O N S O y F O R N S : 

T R E S G A L L I N A S 
P A R A U N G A L L O 

S e d e s p a c h a e n los C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a L í r i c a 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
M a ñ a n a j u e v e s , t a r d e a l a s 4'30, C o l o s a l 
M a t i n é e . B U T A C A S A D O S P E S E T A S . G E 
N E R A L O'SO. L O C A L I D A D E S R E G A L A 
D A S . 5 H E R M O S O S A C T O S , 5. 2 O b r a s , 2 : 

1.° E L B A R B E R I L L O D E L A V A P I E S 
p o r E . G A L I N D O . L . V I L A , A . M I R A S y 

A . P A L A C I O S 
2.» L A D O L O R O S A 

p o r L . V I L A , F . G O D A Y O L , A . G A R C I A , ' 
E . L O R E N T E y J . R O Y O . N o c h e a l a s 
1 0 ' 1 5 : ¡ C O L O N ! . . . Y L A N I Ñ A , y el é x i t o 

l í r i c o , l a operfeta r o m á n t i c a : 

EL CANTANTE ENMASCARADO 
( L a o b r a p r e d i l e c t a de l a s s e ñ o r a s ) 

T r i u n f o c l a m o r o s o d e l e m i n e n t e b a r í t o n o ; 

MARCOS REDONDO 
Se d e s p a c h a en l o s C e n t r o s de L o c a l i d a d e s . 

T e a t r o V i c t o r i a 
M a ñ a n a t a r d e a l a s 5 y n o c h e a l a s I 0 ' i 5 . 
G R A N D I O S O E X I T O , ú l t i m a s f u n c i o n e s d e l 

f o r m i d a b l e e s p e c t á c u l o : 

M E R C E D E S S E R O S 
g e n i a l c a n z o n e t i s t a , c o n 

O R Q U E S T A D O L Z 
los 10 m a g o s d e l R i t m o ; M A R I A A N T I N E A , 
" v e d e t t e " c o r e o g r á f i c a ; L O S 3 D I A M A N 
T E S N E G R O S , m a g n a a t r a c c i ó n ; B A L L E T S 
C O L I S E U M G I R L S , c o n j u n t o s c o r e o g r á f i 
c o s , y O T R A S A T R A C C I O N E S . P R E C I O S 
P O P U L A R E S . T A R D E , B U T A C A S D O S P E 

S E T A S . N O C H E : T R E S P E S E T A S 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 . T e l é f o n o 1 8 9 7 2 . 

H o y : C O M I C A , N A T U R A L , D I B U J O S 
L A M U J E R A C U S A D A , p o r Ñ a n c y C a r r o l l 

y G a r y G r a n t 

VUELO NOCTURNO 
S u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O G O L D W Y N M A 
Y E R , p o r J O H N y L I O N E L B A R R Y l V I O R t , 
C L A R K G A B L E y H É L E N H A Y E S ( « * 

e s p a ñ o l ) 
S e s i ó n c o n t i n u a 
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S A L O N E S C I N A E S 

T E A T R O T I V O L 1 
4 t a r d e y 10 n o c h e . ' " O R O " ( H a n s A l b e r s 
y B r i g i t t e H e l m , 4 '05 , 6 - l 5 t a r d e y 10 35 

n o c h e ) 
p E M 1 N A. 
H t a r d e y 10 n o c h e . " F R U T A V E R D E " 
( F r a n c i s k a G a a l , 4 '20 , b ' l i t a r d e y l O ' S S 

n o c h e ) 

C A P I T O L 
4 t a r d e y 10 n o c h e . " C A S A N O V A " ( I v á n 
M o s j o u k i n e , 4 '05 , 6'20 t a r d e y 10'35 n o 

c h e ) 

C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 9-45 n o c h e . " E L C A P I T A N D I S 
L O Q U E " ( S l i m S u m m e r v i l l e , 5'30 t a r d e y 
9Y,0 n o c h e ) ; " S I N F O N I A D E A M O R " ( J o h n 

B o l e s , 4 05 , 6-35 t a r d e y 11 n o c h e ) 

K ü K S A A L 
4 tarde y 9-45 n o c h e . " E S T A F A D O R E S 
D E L A N O C H E " (5-15 t a r d e y V 45 n o c h e ) ; 
- M U C H A C H A S D E V I E N A " (4 , 6-3 5 t a r d e 

y 1 l ' l 5 n o c h e ) 

A C T U A L I D A D E S 
C o n t i n u a de t r e s t a r d e a u n a m a d r u g a d a . 
N O T I C I A R I O y R E P O R T A J E F O X C O N 
L A S U L T I M A S A C T U A L I D A D E S M U N 

D I A L E S 
P A T H E P A L A C E 
C o n t i n u a 4 t a r d e . " E L F O G O N E R O " ( 4 ' 1 0 
t a r d e y 8-30 n o c h e ) ; " M A Q U I N A I N F E R 
N A L " (5 -25 t a r d e y 9 ,45 n o c h e ) " G R A N A 
D E R O S D E L A M O R " ( e n e s p a ñ o l , R a ú l 

R o u l i e n , 6'40 t a r d e y 1 1 n o c h e ) 

E X C E L S I O B 
4 t a r d e y 9-3 0 n o c h e . " M I P A D R E E S U N 
F R E S C O " ( ú n i c a m e n t e t a r d e ) ; " M A Q U I N A 
I N F E R N A L " ; " G R A N A D E R O S D E L A M O R " 

^ ( e n e s p a ñ o l , R a ú l R o u l i e n ) 

M I R I A 
4 t a r d e y 9 3 0 n o c h e . " E L L A O N I N G U 
N A " (4 -10 t a r d e " ; " H U E R F A N O S E N B U 
D A P E S T " ( e n e s p a ñ o l , 5 '30 t a r d e y 9 '40 
n o c h e ) ; " L A C I U D A D D E C A R T O N " ( e n 
e s p a ñ o l , C a t a l i n a B a r c e n a , 6'55 t a r d e y 

1 1 0 5 n o c h e ) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3 ,45 t a r d e . " T I E R R A D E H O M 
B R E S " ; " H U E R F A N O S E N B U D A P E S T " 
(en e s p a ñ o l ) ; " L A C I U D A D D E C A R T O N " 

( e n e s p a ñ o l , C a t a l i n a B a r c e n a ) 

M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3 "45 t a r d e . " M A R I D O I N F I E L " ; 
" A L M A S D E A C E R O " ; " T A R Z A N D E L A S 

F I E R A S " ( B u s t e r C r a b l e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . " L A G R A N A T R A C 
C I O N " ; " A L M A S D E A C E R O " ; " T A R Z A N 

D E L A S F I E R A S " ( B u s t e r C r a b l e ) 
B O H E M I A 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . " R O B A C O R A Z O 
N E S " ; " M U Ñ E C A F I N G I D A " ; " P A S T O D E 

T I B U R O N E S " 

P A D R O 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . " N A G A N A " ; " M U Ñ E 
C A F I N G I D A " ; " A E R O P U E R T O C E N 

T R A L " ( e n e s p a ñ o l ) 

Cine Layetana 
> S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A . H o y g r a n 

p r o g r a m a : L A V I U D A R O M A N T I C A , g r a n 
c i n t a en e s p a ñ o l , p o r C a t a l i n a B a r c e n a ; 
A L A B R A V A , , c i n t a a m e r i c a n a , p o r T o m 
M i x ; E L C O N G R E S O S E D I V I E R T E , p o r 
L i l i a - n H a r v e y , R E V I S T A y D I B U J O S . M a 
ñ a n a g r a n d e s e s t r e n o s , e n t r e e l l o s : N O 
D E J E S L A P U E R T A A B I E R T A , p o r R o 

s i t a M o r e n o 

Cines Teatro Triunfo 
y Marina 

H o y F o r m i d a b l e P r o g r a m a . S e s i ó n c o n t i 
n u a desde. las- 4 de l a t a r d e 

L a e s t u p e n d a o p e r e t a : 
A V E S S I N . R U M B O 

( e n e s p a ñ o l ) , p o r I r u s t a , F u g a z o t y D e -
raare; 5 0 D O L A R E S Y U N A V I D A . L a 
o p e r e t a v o d e v i l e s c a : S I M O N E E S A S I , p o r 
H E N R Y G A R A T ; R E V I S T A P A R A M O U N T . 
M a ñ a n a j u e v e s : F R A D I A V O L O ( e n e s p a 
ñ o l ) , p o r l o s c o l o s o s de l a r i s a S t a n L a u r e l 
y D l i v e r H a r d y ; S A M A R A N G , y L A C A S A 

E S S E R I A 

S T A M B U L 
D A N C I N G E S T I L O " G R A N C A S I N O " 

A V E N I D A F R A N C I S C O L A Y R E T . 106 . 
G r a n E x i t o de 

C A R M E N S A N C H E Z ; F L O R D E M A L A G A ; 
H E R M A N A S F R A N G I S ; X A L M A 

T H O M S O N a n d A N I T A ; M A R Y F L O R E S ; 
P I L A R I N S O T O 

C A R M E N W E L T E N 
M A R I S A C O B I A N 

JANE R E Y N E L L 
O R Q U E S T A R I C H A R D 

MEL0D1ANS O R C H E S T R A 
G r a n S u c c é s : 

B E A E G E R V A Y 

Tranvías Rabassada 
A c t u a l m e n t e , s a l i d a s de C r a y w i n c k e l , e n 
d í a s l a b o r a b l e s , á l a s 7'30, 9 , 10'30 , 12, 
i 3 ' 3 0 , 15, 16-30, 18 y i r 3 0 . B i l l e t e r e d u -

c i d ó i d a y v u e l t a , h a s t a l a s 12 

U E N O S 

E L C I N E A L D I 

P E L I C U L A S Y A R T I S T A S 

London Films, dice Mr. Palios, produce en 
forrea absolutamente opuesta a la 

de Hollywood 
•—Aquí — observó — buscan uste

des un argumento apropiado para su 
estrella. Hacen tres películas de 
Clark Gable, tres de Helen Hayes, 
y así sucesivamente- Nosotros no uti
lizamos el «star system», lo que ha
cemos es buscar primero el argumen
to. Después buscamos la estrella 
apropiada para interpretarlo- E l ar
gumento, la «story», es lo importan
te, la clave. Korda es un excelente 
productor, un gran director-. No pue
de hacer nada sin el argumento-* Si 
no tiene el manuscrito no puede ha
cer ninguna buena película- Puede 
uejorar lo que tiene pero nadie puede 
hacer algo grande con un argumen
to pobre. 

»London Films empezó bajo esta 
base y la ha mantenido firmemente, 
aunque haya significado el gasto de 
cuarenta y cinco mil dólares, suma 
increíble para un estudio inglés e 
impresionante para el propio Holly
wood, en el manuscrita del film par
lante de Douglas Fairbanks «El, últi
mo amor de Don Juan». 

»Le demostraré lo que tomamos 
en serio este asunto — continuó Mr. 
Palios—• Cuando el argumento resul
tó menos perfecto de lo que Esperá
baos, pedimos a Frederick Lonsdale 
que trabajase en él. Sólo con el ar
gumento pasamos seis meses-

»Esta política no es siempre fácil 
de seguir como puede parecer a un 
profano-

»Hay tan pocos escritores buenos 
que escriban directamente para la 
pantalla — declaró Mr- Palios—. Hay 
poetas y dramaturgos, novelistas y 
ensayistas, escritores de novelas cor-

nocen la técnica- Comprenden que 
no pueden trabajar solos como están 
acostumbrados a hacerlo. Y hay tam
bién la cuestión monetaria- Piensan 
que si escriben una novela popular 
o.una obra teatral para el Broadway, 
cobrarán cincuenta mil dólares por 
los derechos de transcripción a la 
pantalla, y que no obtendrían tanto 
por un original, por lo tanto conti
núan sin escribir directamente para 
el cine-» 

Los novelistas y autores teatrales 
no se toman el cine muy en serio, 
confesó Mr. Palios. Si se les pide que 
escriban un argumento, son capaces 
de hacer el original en una noche, en
tregarlo y esperar el cheque. E n una 
obra teatral o una novela emplean 
seis meses a un año. 
. Quieren, además, aprender las nor

mas cinematográficas. Lonsdale, dijo 
Mr. Palios, tardó seis meses en ha
cerlo. Al principio mostró escaso in
terés. Después, a medida que se hizo 
cargo de los problemas que plantea 
la producción efectiva, cambió de 
opinión. Ahora está trabajando en un 
original para Charles Laughton. 

H. G. Wells es otro escritor cono
cido en el mundo entero que ha com
prendido las posibilidades del film 
parlante. Ha escrito "The Shape of 
Things to Come". Para London Films 
escribió un argumento original ba
sado en el mismo, "Dentro de cien 
años". Mr.' Palios siguió explicando 
los esfuerzos hechos por Lonsdale 
para aprender las técnica cinemato
gráfica. 

Más aún que en el teatro hay que 

C A P I T O L 
HOY Y TODOS LOS DIAS 

G R A N D I O S O É X I T O 
del espectacular film, 

i W C S I O U I ^ I M I 

Toda la audacia, la altivez y la se
ducción del más famoso de los aven

tureros 

tas y periodistas. Casi ninguno de aprender las reglas de la producción 

D I C E N . . . 
"MUSICADA DA C A M E R A " . — E l 

martes próximo tendrá efecto el 
concierto inaugural del presente 
curso de la "Asociación de Música 
da Camera". 

L a Orquesta Casáis, bajo la direc
ción de sil glorioso maestro funda
dor, interpretará un programa de ex
cepcional importancia, con la coope-
raci-in de un extraordinario artista 
^so, Gregor Piatigprsky, 

Completa, la solemnidad de la fies
ta, el estrena de la "suite", de ilus-
traciohes musicales, para la come-

ellos tiene interés en trabajar direc
tamente para el cine-

»Las razones son muchas. No co 

dia de Adrián Gual, "La filia del mar-
xant", del maestro Eduardo Toldrá, 
quien dirigirá ese estreno. 

E l reparto de localidades numera
das se verificará el lunes, dia 13, en
tre los socios que oportunamente ha
yan presentado la correspondiente 
demanda. 

Novedades 
SE REANUDA L A TEMPORADA 
L I R I C A . MAGNIFICAS R E F O R M A S 

Mañana jueves reanuda sus ta
reas en Novedades la compañía líri
ca de Lilis Calvo, figurando en los 
carteles la zarzuela en dos actos del 
maestro Sorozabal "Sol en la cum
bre", interpretada por su creador el 
divo barítono Pablo Hertogs y los 
artistas Matilde Martín, Trini Ave-
lli, María Teresa Moreno, Juan R i 
ba, Pedro Segura, Valeriano Ruiz 
París, Francisco Amengual, Santia
go Llorca y Paco Sanz-

Tarde y noche regirán precios po-
pularísímos, costando la mejor bu
taca cuatro pesetas-

Por la baratura de los precios, por 
la bonita partitura de "Sol en la 
cumbre" y por la interpretación que 
dan a esta obra los artistas de la 
compañía, no es difícil prever que el 
favorecido coliseo ha de verse com
pletamente lleno. 

Para el viernes. Fiesta de la R a 
ra, se organizan extraordinarios car
teles. Por la tarde se representarán 
las dos zarzuelas "Luisa Fernanda" 
y "Sol en la cumbre". E n el progra
ma de la noche figura el exitazo 
"Sol en la cumbre". 

Para la reapertura que, como de
jamos dicho, se celebrará mañana, 
han sido renovadas- totalmente to
das las butacas de la platea, cam
biándolas por otras nuevas, cómoda 
y confortables- También se han in
troducido en otras localidades no
tables mejoras, que irán perfeccio
nándose durante el curso de la pre
sente temporada. 

Romea 
ULTIMA SEMANA DE ACTUACION 
D E LA COMPAÑIA D E LARA CON 

"MADRE A L E G R I A " 
Como anticipamos, la actuación 

de la compañía de Lara será mucho 
más corta de lo que se deseaba, con 
mayor motivo teniendo en el cartel 
una obra como "Madre Alegría", que 
está llenando el teatro desde la no
che de su estreno. 

Esta semana pone término a su 
actuación. Tanto, que la Empresa 
de Romea ha firmado ya para una 
actuación inmediata con la forma
ción Rivero-De Rosas, de la que un 
tan grato recuerdo ss guarda en 
Barcelona. 

Esta noticia confirma la tempo
rada de los de Lara, y las represen
taciones de "Madre Alegría" tocan 
a su fin- Téngalo presente el público 
que no haya visto aun esta comedia 
modelo, maravillosamente interpre
tada 

de películas. Son muy rigurosas y 
muy variadas en número. Hay cosas 
que no se pueden hacer y otras que 
se deben hacer. Fué más fácil para 

FILMS 

Lonsdale y Wells aprenderlas que 
para mí ,por ejemplo, que quizás no 
sé escribir. Según veo aquí el cine, 
comprendo cada vez más que la par
te técnica de la películas (luces, fo
tografía, etc.), es casi perfecta. L a 
producción debe servir solamente de 
marco a la película. 

Y el poder obtener los argumentos 
no es cosa fácil. 

Quizás se lleguen a prlWucir en 
junto un millar de argumentos al 
año. Y por eso deberíamos tener un 
millar de escritores, un millar de per
sonalidades. Bien, ¿hay acaso tres
cientos o cuatrocientos, o treinta o 
cuarenta solamente? 

E n la cinematografía cada año de
be contar como ciento, tan de prisa 
progresa la técnica. Quizás, comentó 
un irónico periodista, cuando "The 
Shape of Things to Come" llegue a 
China dentro de dos o tres años, de
berá llamarse "Things as They Are 
Now (Las cosas tal como son actual
mente). 

H. G. Wells comprendió que la pro
paganda moderna era mejor expues
ta en el cine, comentó Mr. Palios. Re
lativamente es poca la gente que lee 
libros, declaró, quizás 50.000 por ca
da millón o dos de personas que ven 
una película. Well como economista, 
filósofo y hombre que tiene ideas que 
divulgar, está impaciente por utili
zar el cine parlante. 

Palios y Korda han estado hacien
do películas en Inglaterra durante 
seis meses, pequeñas películas sin 
importancia, antes de creer llegado 
el momento de realizar una gran pro
ducción. Tenían la idea de hacer "La 
vida privada de Enrique V I I I " mucho 
antes de pensar en Charles Laughton. 
Se hacían objeciones a su designa
ción para el papel de protagonista, 
un papel tan perfecto como nunca 
se hubiese visto en el cine. Según los 
críticos, Laughton carecía de majes
tad. Había también objeciones con
tra los films históricos. Los films in
gleses no g-ustan en América, dije
ron a los productores, pues se ha
llaban allí cansados de películas de 
época y se resistirían a admitir algo 
referente a la historia de Inglaterra. 
London Films siguió adelante en su 
empresa. 

E l año pasado, observó Mr. Palios, 
la Prensa americana no mostró in
terés algunp en las noticias recibí-
das de los Estudios ingleses. Ahora 
desea saber qué pasa en Londres, y 
los films históricos se realizan a do
cenas. • r. - ' 

"La Pimpinela escarlata" será 
también una película de época, aun
que London Films no piensa produ
cir ninguna más de este género. Pa
lios toma especial cuidado con esta -

novela de la Baronesa de Orczy, el 
primer libro que ha filmado su Estu
dio. Todo el mundo recuerda una co
sa diferente de la novela. Si se omite 
algún detalle seguramente habrán 
recriminaciones violentas. E s Por cüo 
que prefiere los argumentos origina
les. 

Anunciaron que el protagonista 
sería Charles Laughton y en las re
dacciones de los diarios londinenses 
se recibieron montones de cartas 
protestando de ello. De pronto un 
periódico anunció que lo interpreta
ría Leslie Howard. Ni Palios ni Kor
da habían pensado en él. Pronto ca
blegrafiaron a Hollywood, y la sema
na próxima sale Howard contratado 
para este papel. 

E n cuanto a él, Mr. Palios es bas
tante franco para confesar que no 
está seguro de cuál sea su nombre. 
Nació en Hungría y se educó en Vie-
na. E n la Universidad declaró que 
su primer nombre" era Istfan. Le di
jeron que estaba equivocado. Su 
nombre era Stefan. 

Después fué a Heidelburg. Su nom
bre, decía, confiado, era Stefan. Fué 
de huevo contradecido. Su nombre 
era, a lo que parecía, Stephan. Lle
gó a la Sorbona y allí le llamaban 
Etienne. Como que permaneció en 
París nueve años de estudiante, de 
destacado corresponsal, con un ae
roplano particular que le llevó por 
todo Europa en busca de reportajes 
e interviús y como productor que 
trabajó al principio con otro antiguo 
periodista, René Clair, siguió llamán
dose Etienne. 

Palios y Korda, con el cual estu
vo asociado en Francia, se dieron 
cuenta de que producían para un 
mercado limitado. E l inglés era la 
lengua que más se hablaba en el 
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de 

DOS GRANDES PELICULAS 

J I M / Jlf f 

Divertida aventupra, policía
ca, con música de 

P A U L A B R A H A M M 

vi m rim 

opereta, Jadora 

J O H A N N S T R A U S 
• 

¡NO DTTJE D E V E R E S T E 
PROGRAMA E X C E P C I O 
NAL, QUE D E D E L E I T A 
RA E I N T E R E S A R A E X 
T R A O R D I N A R I A M E N T E ! 

• 
SON DOS EZ'CLUSIVAS 

B A L A R T Y S I M O 

1̂  
dOÉAMGÉLICA 

mundo. Se trasladaron entonces a 
Londres, formaron una nueva Com
pañía y Etienne se vió convertido en 
Steven. Ha pasado tres semanas en 
Nueva York y es Stephen aquí. To
do esto es un poco confusionario, pe
ro Mr. Palios, pensando felizmente 
en "Enrique VHI", "Catalina de Ru
sia", "Don Juan", la posibilidad de 
llevar René Clair a Londres, "Bo-
zambo", y la prosperidad de London 
Films, está satisfecho." 

JULIAN D U V I V I E R HABLA D E 
«RUMBO A L GANADA» 

Con su hablar preciso, Duvivier 
nos dice acerca de su últ ima produc
ción «Rumbo al Canadá»: 

«...Se trata del atractivo de lo leja
no; de la nostalgia de los vastos ho
rizontes que tientan de forma irre
sistible a esos seres condeandos a la 
estrecha existencia de las ciudades. 

«...Dos muchachos, agobiados por 
las callejas ahogadas de la ciudad, 
aspiran a conocer la vida libre de 
los países exóticos. 

» . . . E 1 prospecto de una compañía 
colonial agrícola les tienta a la aven
tura y embarcan con rumbo al Ca
nadá,, pictóricos de esperanzas. 

«...Sin embargo, el destino les tie
ne reservados otros caminos y una 
avería en las máquinas del paquebot 
«Tenacity», les hace volver al puer
to, cambiando por completo el rum
bo de sus vidas. 

»...Casi la totalidad del film está 
realizado al aire libre, en el puerto 
del Havre, lleno de ruidos de héli
ces, de llamadas de sirenas, de bos
ques de chimeneas, de deseos de 
aventuras. He querido presentar dos 
seres antagónicos: el uno fuerte, ale
gre, decidido; el otro, triste, pesimis
ta, apocado, y ambos luchando con
tra ]a vida mediocre de los hombres 
vulgares, embriagados por el alien
to poderoso del Océano. 

»...¿Que si hay intriga amorosa en 
el film? ¡Naturalmente! Marie Glory 
interpreta el papel de criadita del ho
tel donde se hospedan y enciende un 
amor profundo, verdadero, en el es
píritu sencillo de Segard. 

«...También • Bastián —Prejean—se 
ve prendido en las redes de la linda 
sirviente, y se lanza a su conquista. 
¿Cuál de los dos será el preferido? 

«...He aqifí,: precisamente, el nudo 
de la obra. Hay que sab^r si una mu
jer prefiere el amor'tranquilo, hones
to, sereno, del tímido Segard, o la 
seducción de Bastián, las iuergneqi-
llas.en los-restanrantes del puerto, la 
frase insinuante de un vals lento,' el 
deseo oculto bajo la emoción amoro
sa, la ilusión, optimista del triunfa
dor... '; • 

«Dejo la sorpresa a los espectado
res de «Rumbo al Canadá», que pre
sentará «Filmófono» en España la 
próxima' temporada. Albért Prejean 
y Hubert Prelier, son los dos pasaje
ros que se embarcan en el paquebot 
«eTnacity», y quienes rivalizan en lá 
conquista de la gentil Marie Glory.» 

CASANOVA 

No un film, sino veinte o. treinta, 
podrían extraerse de las «Memorias» 
de Jacobo Casanova, este aventurero 
del siglo X V I I I que llenó Europa de 
escandalosas aventuras y de gracio
sos dichos y que sedujo un número 
incalculable de mujeres bonitas. Por 
lo tanto, la síntesos de una vida tan 
rica en accidentados episodios, po
dría aparecer como singularmente 
delicada; pero los rasgos más carac
terísticos son los únicos que ha l l e u 
do a la pantalla él «meíeur en scéne» 
René Barberis y ellos bastarán sin 
duda a restituir con la máxima y po
sible fidelidad la curiosa figura de Ja-
cobo Casanova. i , ' - 1 

De obscuro nacimiento, el venecai-
no Casanova fué puesto bajo la guar
da de un viejo sacerdote. Se creyó 
que podía hacerse de él un abate y 
por eso se le vió estudiando !a Teo
logía. Pero no tenía n i un ápice de* 
vocación religiosa. No buscaba más 
que brillar al lado de las mujeres y 
las amantes no le faltaron. 

Por poco honorables que fuesen los 
actos de Casanova, es preciso recono
cer en él- una cierta bondad, una in
discutible nobleza en los procedi
mientos, generosidad y gratitud. El 
príncipe de Ligne, que fué a veces 
algo severo en sus apreciaciones 
acerca de la, moralidad del persona
je, no vacila en afirmar en su «Dia
rio íntimo» que «en medio de los más 
grandes desórdenes de la juventud 
más tempestuosa y de la catrera- de 
aventuras algunas veces equívocas, 
demostró bono»-, delicadeza y val.QMJ 

Otro rasgo de su carácter es la Ur-
cilación entre los galanteos y lá vid», 
del claustro. Mas. nada tan deíinlao 
en su espíritu como el amor paro que 
siente hacia una jovencita a Is. que, 
por quererla de verdad, respeta siem
pre. Angélica, bellísima criatura,- ca
si una adolescente, es su ángel bue
no, es el rayo espirifual que ilumina 
su vida turbulenta de eterno andarie
go y enamoradizo. 
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R T S 
D E L O V I V O A L O 

P I N T A D O 

Lector: volvemos a asomarnos a 
nuestra pequeña tribuna deportiva, 
después de este forzoso interregno, 
con el ánimo conturbado, como to
dos los ciudadanos barceloneses. E s 
más: hemos tenido que preguntar 
humildemente al compañero compa
ginador si se podía contar con nos
otros en el periódico, temero
sos de molestar. JLa fuerza ava
salladora de los hechos acaecidos 
da al traste con todo lo que no sea 
el tema candente. Los deportes, como 
tantas cosas, han quedado relegados 
a un término imperceptible. 

Sin embargo, como todo en la vi
da, vuelve a organizarse la "santa 
cotidianidad"; y él balón redondo, 
y el oval, y el ciclo, y él motor, vol
verán a preocupar pronto a los que, 
momentáneamente, los habían olvi
dado. 

L a tranquila laguna, tras las on
das producidas por la caída de ese 
bólido que hemos sufrido, volverá a 
encalmarse, aunque quede por algún 
tiempo el trémolo de la perturba
ción' 

* * * 
Los federatwos futbolísticos han 

acordaao correr las fechas del Cam
peonato catalán, según la nota que 
damos en esta misma sección. 

L a próxima jomada, en la que 
figura el Barcelona-Español, que de
bía jugarse el pasado domingo, hará 
olvidar a muchos la pesadilla pasa
da, para enfrascarse en otra que al
canzará momentos de acaloramiento, 
como siempre. 

* « * 
Si no nos causara aprensión el 

tema, por lo que con él va aparejado, 
diriamos que en estos días ha hecho 
su aparición un deporte nuevo y vie
jo a la vez: el del "paqueo". Este, 
sin embargo, no tiene aficionados y 
las representaciones aisladas que se 
producen acaban muriendo por con
sunción. 

Hay que celebrarlo, porque en este 
deporte no nos consideramos "de
portivos", 

P O L U X 

Fútbol 

que era el único señalado para ese 
día, se celebrarán los tres, o sean 
éste y los dos que debían jugarse el 
domingo día 28 de octubre, quedan
do de este modo normalizado el Cam
peonato a partir de esta fecha, y sin 
alteración las tres restantes. 

Lo que concierne a los partidos de 
primera categoría, puede hacerse ex
tensivo a la segunda categoría pre
ferente, que verá recorridas las fe
chas de su torneo en igual forma. 

E n cuanto al Campeonato de se
gunda categoría ordinaria, su inicia
ción tendrá lugar el próximo domin
go, no habiendo podido efectuarse el 
pasado, que estaba señalado al efecto. 

E L . CAMPEONATO A M A T E U R 
Por un error fácilmente explica

ble, la clasificación que últimamente 
apareció en nuestra columnas corres
pondiente al Grupo G. de Barcelona, 
del Campeonato Amateur, no era 
exacta y por ello nos complacemos en 
publicar a continuación la que co
rresponde. 

J . G. E . P. F . C. P. 

A. Barcelona 3 1 2 0 5 6 4 
Calaveras 3 2 0 1 5 3 4 
C. A. D. C. I . 3 1 1 2 3 10 3 
F . A. E . E . T. 3 1 1 1 5 2 3 
Mediterrá 3 1 1 1 10 5 3 
París 3 0 1 2 5 5 1 

KL A P L A Z A M I E N T O D E L O S 
PARTIDOS DEL, CAMPEONATO 

D E CATALUÑA 
Los encuentros del Campeonato de 

Cataluña, que a causa de los aconte
cimientos, tuvieron que ser suspen
didos el pasado domingo, velverán a 
reanudarse a partir del próximo. 

Todas las fechas quedarán reco
rridas hasta el día 1 de noviembre, 
en que, en lugar de celebrarse sola
mente el encuentro Gerona - Español, 

Ciclismo 
NO S E C E L E B R A E L I GRAN 

PREMIO CATALUÑA 
Para el próximo viernes ^staba 

anunciada la celebración de la carre
ra que con el nombre de I Gran Pre
mio Cataluña debía oponer al ganador 
de la Vuelta a Francia, Antonin 
Magne, el campeón de la Montaña, 
René Vietto y el primer individual 
de la gran ronda, Felicien Vervoec-
ke, a los ases españoles Cañardo, Vi 
cente y Fermín Trueba, Figueras, 
Nicolau, Escuriet, Gimeno, Valent, 
Gonzalo Ros, etc. 
E L CAMPEONATO D E ESPAÑA 
S E C E L E B R A R A E L D I A 21... S E 

GUN M A N I F I E S T A CAÑARDO 
Q U E H A R E G R E S A D O Y A D E 

MADRID 
Como los lectore? saben el pasado 

domingo debía verificarse el Cam
peonato de España de la ruta, en Ma
drid y, como fácilmente se desprende 
de las anormales circunstancias que 
en la capital de España se registra
ron con cierta intensidad, no pudo 
llevarse a cabo. Los corredores que 
se habían concentrado ya sobre el te
rreno de la prueba, han decidido re
gresar a sus lares. 

Por todo ello, el Comité de la Pri
mera Región de la U . V. E . , organi
zador de la carrera, ha decidido que 
el susodicho Campeonato se celebre 
el domingo, día 21. 

Los organizadores de la carrera, 
atendiendo a que las circunstancias 

anormales porque ha atravesado 
nuestra ciudad en los últimos días 
ha impedido intensificar la propa
ganda, han decidido dejar la celebra
ción de la carrera para otra ocasión. 
Así se ha comunicado a los corredo
res extranjeros, quienes habían 
anunciado su llegada a Barcelona pa
ra el día de hoy. 

L a carrera parece se efectuará en 
otra fecha y se estudia el día 28 del 
corriente para proponerla a los pre
sentidos participantes y caso de es
tar ellos libres, se verificaría en ese 
día. 

— E L REPARTO DE PREMIOS del 
Campeonato de Cataluña se celebra
rá el próximo lunes día 15, según 
nos comunican los patrocinadores 
de la prueba, nuestro colega «La Veu 
del Vespre». 

— E L III CIRCUITO DE MONTANA. 
E l A. C. de Montjuich organiza para 
el próximo domingo día 14, esta ca
rrera, ya tradicional 

—M. HERRANDO va en cabeza de 
la puntuación del Campeonato Ex
cursionista A. V. Hostafranshs. 

oxeo 
E N PALMA D E MALLORCA 

MARTIN OROZ MANTUVO D I F I 
C I L M E N T E SU T I T U L O D E CAM
PEON D E ESPAÑA D E L O S W E L -

T E R S , ANTE E L ATAQUE D E . 
I S A S T I 

Palma de Mallorca, 5.—En el Tea
tro Balear se celebró una velada pu-
gilística con los siguientes resulta
dos: 

Éstelric venció a Raimundo, plu
mas, por puntos; Blanch hizo nulo 
con Morey, medios; Francés venció 
a García, abandonando éste en el 
tercer round; Lorente, campeón de 
España amateur, hizo match nulo 
con Martí I I ; Solá venció a Mora
les, pesos fuertes, por puntos. 

E n un combate a quince asaltos, 
Martín Oroz fué declarado vencedor, 
por puntos, del vasco Pedro Isasti. 

Disputábase el Campeonato de E s 
paña de los welters, que posee Oroz. 
Actuaba de juez único Julián, de la 
Federación Catalana. L a decisión fué 
unánimemente protestada por la 
enorme ventaja de Isasti. Termina
ron ambos castigadísimos. 

Natación 
E L S O R T E O D E S E R I E S D E L I H 
AÑO D E L T R O F E O C U C U R U L L 

E l C . N. Barcelona, como organi
zador del Trofeo Cucurull, cuya ter
cera edición se celebrará los días 
14 y 21 del corriente, por la tarde, 
recuerda a todos los Clubs interesa
dos en concurrir a tan popular com
petición, que el domingo, a las doce 
de la mañana, quedará cerrada la 
inscripción, efectuándose seguida
mente el sorteo a presencia de los 
delegados de los Clubs inscritos, en 
el propio local del C. N. Barcelona 
de la Escollera. 

E L C O M I T É O R G A N I Z A D O R D E L C O N C U R S O 
F O T O G R A F I C O H I S T O R I C O 

«CATALUÑA EN 1934» 
constituido por « E L D I A G R A F I C O » , por la A S O C I A C i O N D E V E N D E 
D O R E S D E M A T E R I A L F O T O G R A F I C O y por las principales E N T I D A 

D E S F O T O G R A F I C A S , T U R I S T I C A S Y E X C U R S I O N I S T A S 
D E C A T A L U Ñ A 

visto el gran n ú m e r o de solicitudes recibidas de aficionados que desean tomar 
parte en dicho Concurso y aun de Entidades Fotográficas y Excursionistas de 
Cataluña, que se lamentan de que se haya cerrado el plazo de admis ión en 
esta é p o c a en que todavía muchos no han regresado del campo, y no han 
tenido, por tanto, la posibilidad de efectuar los trabajos de laboratorio para 
preparar de una manera digna las ampliaciones destinadas a dicho certamen : 
de otros que se conduelen, quizá con m á s razón, de que aún no ha llegado 
el invierno, é p o c a en que el panorama de Cataluña y aún la vida y aspectos 
de nuestras grandes ciudades adquieren otra faceta muy interesante para 
figurar en este Concurso, y en atenc ión mayormente a quienes se lamentan 
de no poder concurrir a los Grupos E y F : «Cataluña Agrícola» y «Cataluña 
Industrial», por el hecho de ser esta é p o c a precisamente la indicada para la 
e laboración de productos derivados del campo (como por ejemplo el vino y 
el champagne), y aun para obtener fotografías del proceso de la fabricación 
en nuestras grandes manufacturas, cuyas m á x i m a s actividades comienzan en 
esta ^poca, al igual que las grandes obras de ingeniería, especialmente presas 
y saltos de agua, las que ante la escasez de lluvias de este verano no llevaban 
el caudal necesario para que, fotográf icamente, quedaran plasmadas con toda 
su belleza y majestad. 

Considerando que todo esfuerzo es poco ante la grandiosidad del tema 
de dicho Concurso y del fin a que va destinado, este Comité ha acordado 
acceder a dichas solicitudes, y en consecuencia 

Conceder una amplia y única prórroga hasta el día 31 de diciembre 
L I M I T E M A X I M O I M A G I N A B L E teniendo en cuenta que el tema se refiere 
a lo que es Cataluña dentro el año actual de 1934, y que este a ñ o va to
cando a su fin. 

L A P R O X I M A S E M A N A S E H A R A P U B L I C O E L N O T A B L E N U M E R O 
D E P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S R E C I B I D O S H A S T A 

A H O R A P A R A D I C H O C O N C U R S O . 

M O V I M I E N T O D E L 
P U E R T O 

Día 9:. 
ENTRADAS 

Vapor "Euzkera", de Gijón, con 
carbón mineral; vapor italiano "Ca
po Faro", de Stambui y escalas, con 
un pasajero y carga general; paile
bot "Ernaldo Oliver", de Felanitz, 
con carga general; motonave "Ciu
dad de Palma", de Palma, con 64 
pasajeros y carga general; vapor 
"Cabo Carvoiro", de Sete y Marse
lla, con carga general; vapor "Mar 
Negra", de Tampa y escalas, con 
carga general; vapor sueco "Caledo-
nia", de Vasteras, Kiel y escalas, 
con carga general; vapor noruego 
"Rym", de Blith, con carbón mine
ral; pailebot "San Antonio", de 
Ciudadela, con sal; pailebot "San 
Francisco", de Gandía en lastre; 
vapor "Teresa", de San Feliu de Gui-
xols, con carga general; vapor ita
liano "Nereida", de Génova y es
calas, con carga general.. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Motonave postal "Ciudad de Pal

ma", con pasaje y carga general pa
ra Palma; pailebot " E . la Roda"» 

HIJO DE RO YULO BOHSC 
S. c D O . 

A l i M A D Ü K E S V C Ü N S K 3 N A T A H i U S 
S e r v i c i o r e s r u l a r a p u e r t o s d e ) 

M e d i t e r r á n e o N o r t e tía A f r i c a . C á 
d i z , S e v i l l a y U n e l v a 

p o r l o s v a p o r e a 
l í m i U A . C K K V K I I A , V I K A F K A A ' U A 

y I . A N O F O K O 
T i n g l a d o n.o 1 d e l m u e l l e d e B a l e a r e s 

T B L i i J K O N O 1 8 2 7 4 
ü r i c l n a s : V I A L . A V H J T A N A . I 

T K l - E h X ) N O 2 2 0 5 7 

con carga general para Palma; va
por inglés "City of Barcelona", con 
carga general y de tránsito para 

Atl e t i s m o 
E L TROFEO MOLOCK'S ESPECIAL 
PARA LOS DEBUTANTES D E LOS 
TROFEOS D E ACCIO ATLETICA 

Acció Atlética nos comunica que 
a partir del viernes próximo queda
rá abierto el plazo de inscripción 
para participar en este nuevo Tro
feo, cedido por el instaurador y 
mantenedor de los Trofeos Molock's 
y destinados a los atletas de todas 
las categorías que hayan debutado 
en uno de los dos Trofeos Molock's 
o bien Rosendo Calvet celebrados. 

Este nuevo Trofeo, que para no 
romper la tradición de la continui
dad de los Trofeos Molock's, que han 
tomado carta de naturaleza en nues
tro atletismo, se denominará "Accé
sit Molock's", tendrá las mismas ca
racterísticas en cuanto a pruebas 
puntuación que los Trofeos mencio
nados. Se establece, empero, una 
clasificación especial para neófitos 
destinándose un premio al primer 
clasificado de esta categoría. 

Acció Atlética recuerda en parti
cular a los atletas forasteros, que 
como es costumbre en sus Trofeos 
el orden de actuación será rigurosa
mente el de inscripción. 

Dentro de breves días se dará a 
conocer la fecha de este mes en que 
será disputado este Trofeo. Mientras 
las inscripciones pueden remitirse 
al local de la F . C- de Atletismo 
(Floridablanca, 101), de ocho a 
nueve de la noche. 

LA SEPTIMA EDICION DE LA 
VUELTA A LA POPULAR BA

RRIADA D E L PUEBLO SECO 
E l Centre d'Esports Aire Lüure, 

organiza ya por séptima vez, esta 
popular prueba, que como cada año 
promete tener gran éxito. 

L a mayor parte de los clubs bar
celoneses y provinciales, que parti
ciparan en esta carrera, están pre
parando meticulosamente sus atle
tas, esperando se registrarán gran
des luchas para la obtención de los 
primeros puestos, tanto individua
les como por equipos, ya que las en
tidades cuyas inscripciones se han 
recibido, dedicarán a esta popular 
carrera pedreste, sus mejores equi
pos. Como hemos dicho, se han re
cibido ya las primeras inscripciones, 
esperándose empero las de clubs 
como el F . C- Barcelona, Sarria E s -

| portiu, A. Nurmi, etc., que han pro-
' metido su participación. 

Oportunamente se publicará la 
lista de las inscripciones, así como 
la^ de los premios recibidos, cuyo 
número exceda en mucho al del año 
pasado, que fué ya de por sí, muy 
crecido. 

Para inscripciones dirigirse a la 
entidad organizadora: Francisco 

| Layret, 91, o a la Federación Cata
lana de Atletismo. 

Liverpool; vapor noruego "Tria,, 
nón", con carga general y de trán-: 
sito para Oslo y escalas; bergantín 
italiano "Roma", en lastre, para 
Arbatax; motonave " J . J . Sister"c 
en lastre para Málaga; vapor "Ca
bo Carvoeiro", con carga general 
para Bilbao y escalas. 

Compañía - NEPTUN BiíEMEN 
b E K V I C I O K E G U L A K S K M A N A 1 , L U S 
P A S A J E S Y C A K U A P A K A L O S 
P U E R T O S d e B R E M E N y A M B E K E S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a t o d o s l o a p u e r t o s d e l N o r t e 

d e E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 1 1 d e o c t u b r e 
e l v a p o r 

A T L A S 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ü m e r o » d e l m u e l l e d e B s p a H a a i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o i c o n c e p t o 

d e a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l o s , f l e t e s y d e m á s i n f o r 
m e s , d i r i g i r s e a s u s C c a s l g n a t a r l o a : 

Comercial Combalia Sagrera 
S . A . • 

P A S E O D E C O L O N . 2 3 . l . o 
T E L E F O N O 

Y B A R R A Y C O N P . 
( S . e n Co d e S e v i l l a ) 

L I N E A M E D I T E R R A N E O . B R A S I L 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 

P a r a S a n t o s . M o n t e v i d e o v B u e n o » 

A i r e s , s a l d r á e l d í a 1 7 d e o c t u b r e 

d e 1 9 3 4 , l a m a g n i f i c a m o t o n a v e 

CABO SAN ANTONIO 
A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s e n c u m b l n a c l ó a c o n l a s 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S O E N A 
V E G A C I O N M I H A M O V J C H , S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A V 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

N L A - c a r a l o s m u e r t o s d a : 

R o s a r i o S a n t a r e , A s u n c i ó n . B a m a . 
A s í c o m o p a r a P u e r t o A l a d m i . C o 
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a l a s d i e c i n u e v e h o r a s 
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l u n e s . f> m s d i e c i o c h o h o r a » 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I 

E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

E L J E F E D E L G O B I E R N O , S E Ñ O R L E R R O U X , 
D I O C U E N T A D E L O S A C O N T E C I M I E N T O S 

Q U E S E H A N S U C E D I D O E N E S T O S 
U L T I M O S D I A S 

Después de concedérsele un voto de gracias al Ejército por su actua
ción disciplinada y leal, se acordó suspender las sesiones 

hasta nuevo aviso 
H a sido aprobado un decreto restableciendo la pena de muerte 

Madrid, 9.—Como se había anun
ciado, esta tarde se presentó el Go
bierno a las Cortes. E n los alrededo
res del Congreso se habían adoptado 
grandes precauciones. Fuerzas de 
Asalto y de la Guardia civil se ha
bían situado en los lugares estraté
gicos. Los cabos de Asalto llevaban 
pistolas ametralladoras. L a mayoría 
de las azoteas estaban ocupadas por 
fuerzas de la Guardia civil. Se ha
bían colocado potentes reílectores 
que iluminaban por completo todas 
las casas en una larga distancia. 

A las cuatro y cuarto de la tarde 
hace su entrada en el hemiciclo el Go
bierno en pleno, presidido por el se
ñor Lerroux, y los diputados, pues
tos en pie, acogen a los ministros con 
una gran ovación. 

Se ve al nacionalista señor Agui-
rre discutir acaloradamente con el 
señor Calvo Sotelo, y están a punto 
de llegar a las manos, cosa que no 
sucede porque ambos son separados. 

E l señor ALBA ruega a los diputa
dos que conserven la calma, pues es 
preciso que ningún incidente des
agradable turbe esta sesión históri
ca (se oyen voces de ¡fuera, fuera5-, 
dirigidas al señor Aguirre). Este per
manece sentado en su escaño. 

E l Gobierno ocupa el banco azul, 
y los diputados, con sus aplausos, 
obligan al jefe del Consejo y a los 
ministros a ponerse en pie. L a ova-
cito continúa largo rato. 

E l PRESIDENTE D E LA CAMARA 
Se va a pasar al orden del día. 

Se aprueban sin discusión varios dic
támenes que quedaron pendientes. 

E l señor RODRIGUEZ D E VIGURI 
retira un voto particular a uno de los 
dictámenes. 

Un SECRETARIO da lectura a una 
proposición incidental que dice así: 

«Leída la comunicación del Gobierno 
se acuerda suspender las sesiones mien
tras duren l^s circunstancias actuales, 
de acuerdo con lo señalado en el ar
tículo 58». (La lectura de la proposi
ción es acogida con aplausos). 

E l señor G I L R O B L E S defiende 
la proposición, comienza manifes
tando que no es hora de discutir ni 
de dar votos de confianza al Go
bierno. Es hora de dejar en libertad 
de acción a éste para que actúe con 
entera libertad y pueda poner fin 
al movimiento subversivo. 

Dedica un recuerdo al diputado 
tradicionalista Oreja Elósegui, muer
to por los revoltosos en Mondragón 
(Los diputados aplauden en recuer
do de la memoria del señor Oreja 
Elósegui). 

E l señor A L B A : Permítame el se
ñor Gi l Robles- Para honrar l a me
moria del diputado señor Oreja Eló
segui se dedicará una sesión espe
cial, que se celebrará oportunamen
te. L a Presidencia ha tenido muy 
en cuenta en todo momento este 
hecho doloroso, se rendirá al malo
grado compañero el tributo que se 
merece. 

E l señor G I L R O B L E S agrega que 
va a hacer un estudio de los aconte
cimientos, especialmente de lo suce
dido en Asturias (Una voz: ¡Viva 
Asturias! Los diputados vitorean a 
Asturias y después la mayoría da vi
vas a la República, absteniéndose los 
monárquicos. Se dan vivas continuos 
a la República y a España, y estos 
últimos son también dados por los 
diputados monárquicos). 

E l señor G I L R O B L E S : Yo estoy 
seguro de que el Gobierno va ahora 
a cumplir con su deber y por esto 
no me voy a extender en considera

ciones. Asimismo, tengo la seguridad 
de que el Gobierno dará en momento 
oportuno cuenta de todo lo ocurrido 
para que la Cámara pueda juzgar. 
No tengo más que decir que creo que 
la defensa de España y su seguridad 
están en la República (Aplausos). 

E l señor Lerroux se levanta a ha
blar en medio de una gran ovación. 

Pueden estar seguros todos los se
ñores diputados—comienza diciendo 
—de que el Gobierno se atendrá a la 
Ley. Este es nuestro-propósito: Res
petar y hacer cumplir la ley. Yo no 
dudo que el Gobierno conseguirá el 
apoyo de toda la Cámara para poder 
restablecer la normalidad en todo el 
país. 

L a actuación del Gobierno se ha li
mitado a actuar patrióticamente en 
defensa de la ley dejando aparte 
ideologías, y nuestra obra será conti
nuar lo iniciado y facilitar la paz del 
país porque al actuar solo pensamos 
en el bien de la Patria. Podéis estar 
seguros de que sabremos cumplir con 
nuestro deber. 

Nosotros nos apoyamos en las leyes 
de la República y en su Constitución, 
y a ella nos atenemos, pero necesita
mos la asistencia de todos los elemen
tos de la Cámara que han visto con 
sorpresa como se amenazaba la paz 
pública, como se subvertía el orden so
cial y como se sembraba el dolor por 
todos los ámbitos del país. 

Nosotros en ningún momento defen
deremos un criterio distinto al de aho
ra, y esto es lo que ofrecemos a la Cá
mara. 

Es necesario defender la unidad de 
la Patria y proteger al Poder y defen
der la paz pública. Nosotros seguire
mos cumpliendo con nuestro deber 
aunque nos sea doloroso. 

Nosotros no hemos atentado con
tra Cataluña ni atentaremos contra 
ella. Respetaremos la ley y la hare
mos respetar. De vuestro apoyo, si 
nos lo concedéis, estaremos agrade
cidos. (Aplausos.) 

Hemos pasado horas de amargura 
y no podemos olvidar en estos mo
mentos cuál ha sido la actuación del 
Ejército... (La Cámara da un viva 
unánime a l Ejército.) 

E l señor Lerroux termina indican
do la necesidad de que se restablez
ca la paz pública, a lo que está dis
puesto el Gobierno con todos sus me
dios. (Aplausos). 

E l señor G O I C O E C H E A dice que 
faltaría a su deber si no se asocia
r a al sentimiento de la Cámara por 
e3 asesinato del señor Oreja Elóse
gui, que ofreció su vida por un ideal-

Me permitirá el señor Lerroux— 
dice—que con moderación pronuncie 
algunas palabras. 

Añade que ellos no piensan más 
que en el patrimonio de la unidad 
nacional. Nosotros nos asociamos a 
estos aplausos que se le han tribu
tado al Gobierno. Nadie crea por 
ello que claudicamos de nuestros 
sentimientos. 

Refiriéndose luego a los sucesos 
desarrollados estos días, dice que lo 
que se ha perdido en número se ha 
ganado en espíritu. 

Pide se rinda un homenaje a las 
fuerzas de la Guardia civil, Marina, 
Guardia de Asalto, etc. 

No estamos ansiosos de sangre, 
no somos de los que se ensañan con 
las víctimas, pero sí estamos ansio
sos de autoridad, de Justicia. Obser
ve el Gobierno que esta revuelta no 
se parece a ninguna de las que en
sangrentaron a España en el últi
mo siglo. Que se aplique la Ley. no 
con las argucias del leguleyo, sino 
pensando que laboramos por la vida 
de España. (Aplausos). 

E l señor L A M M A N I E D E C L A I -
R A C dice que ellos comprenden que 

no se deben promover debates en es
tos momentos. No tenemos más re
medio—dice—que rendir un tributo 
a nuestro compañero Oreja Elóse
gui, que ha muerto defendiendo los 
ideales de toda su vida. Pide a los 
creyentes una oración por su alma, 
y a los no creyentes respeto a su 
memoria. 

Agradece las palabras pronuncia
das anteriormente en memoria del 
señor Oreja y añade que el Gobierno 
siempre contará con el apoyo de 
ellos cuando defienda el orden y la 
Patria- (Aplausos). 

E l señor ROYO VILLANOVA em
pieza recordando que Cánovas decía 
que lo primero era la Patria, luego 
la Libertad y luego la Monarquía. 
Castelar también decía que primero 
la Libertad y luego la República, ^o 
digo al Gobierno que si hay que sa
crificar algo de la democracia por la 
Patria, que lo haga, que recuerde el 
ejemplo de Inglaterra. 

Dirige luego un saludo al general 
Batet como español y como catalán, 
que ha cumplido con su deber. 

El CONDE DE ROMANONES: Soy 
el monárquico más antiguo de la 
Cámara, y no obstante me sumo al 
Gobierno en esta ocasión y le digo: 
L a hora del olvido está, lejos; ahora 
sólo es la hora de la justicia. (Aplau
sos.) 

E l señor PRIMO DE RIVERA dice 
que habla en nombre de la gran par
te de jóvenes españoles. 

Añade que ésta no es una revolu
ción auténtica que necesita España, 
sino una revolución de despechados 
que se han escondido en la sombra 

-de los obreros. E l Gobierno ha rGni-
do el acierto de descubrir lo que ha
bía de turbio dentro de este movi
miento. 

Dirige duros ataques al general 
Batet por su proclama de ayer. 

(El ministro de la Guerra intenta 
hablar). 

E l señor ALBA impone el orden 
diciendo que ésta no es la hora de 
enjuiciar estas cosas. 

El J E F E DEL GOBIERNO habla, 
reconociendo que el señor Goicoe-
chea fué a ofrecerse incondicional-
mente al Gobierno. Afortunadamente 
el Gobierno—añade—no necesita de 
estos ofrecimientos que se le hart 
ofrecido además por el partido Tra
dicionalista. Ceda, Juventud Repu
blicana y Primo de Rivera. Todos 
han dado un ejemplo de ciudadanía. 
No nos ensañemos con los vencidos. 
Los vencedores somos nosotros. No 
se diga que se ha depurado el Par
lamento. Hay algunas personalida
des que están ausentes y que al no 
presentarse hoy a la Cámara han 
demostrado con su ausencia su cul
pabilidad. Los vencedores somos 
nosotros, los vencidos ellos. También 
sé que en el fondo de la conciencia 
de algunos no comparten lo hecho 
por sus correligionarios. 

(Se oyen voces en la tribuna co
mentando de que aluda al señor Bes-
teiro) 

Dice eme el señor Primo de Rive
ra ha aludido al general Batet di
ciendo que tenía dudas acerca de él. 
Agrega que el Gobierno cuando bus
caba apoyo nunca tuvo temores de 
que el general Batet no ofreciera su 
ayuda. Yo suponía que tenía que pres
tar su apoyo porque contaba con la 
hidalguía de los militares y con su 
honor, norque si no hubieran estado 
dispuestos a ello y por lo tanto ser
vir a la Patria, hubieran abandona
do el cargo. 

Cataluña cuando no esté aherroja
da podrá demostrar oue está dis
puesta f. servir la unidad de la pa
tria- (Ovación-) 

Yo creo en el patriotismo de aque
lla región. Yo no puedo olvidar mi 
paso por Cataluña ante el monumen
to a los héroes del Bruch y Gerona, 
que dieron su sangre defendiendo a 
España. 

Ahora bren, respecto al Estatuto, 
hombre de Ley, habéis de pensar que 
si la Ley es dura, no por ello debe 

I dejar de cumplirse. Si no satisface 
| el Estatuto, preparaos a modificarlo 
dentro de la Constitución dentro de 

, lo que el mismo determina, pero no 
a atrepellarlo, porque . entonces os 
igualaríais a quienes se han salido de 
la Ley en estos momentos. (Grandes 
aplausos.) 

E l señor VENTOSA; No he pedido 
antes la palabra, porque creíamos los 
que formábamos esta minoría, que 
bastaba con nuestra adhesión a la 
proposición presentada, para que se 
deshiciera claramente el equívoco y 
quedara decidida nuestra actitud; 
pero no quisiera que después de ha
ber hecho uso de la palabra los re
presentantes de las diferentes fraccio
nes parlamentarias, y de una manera 
especial el señor presidente del Con
sejo de Ministros, pudiera parecer 
nuestro silencio como obedeciendo a 
la intención, al propósito de ocultar 
o de silenciar nuestro pensanrento, 
que hemos procurado, en todo momen
to exponer de una manera expresa. 

Se ha dicho aquí que el movimiento 
que se ha producido en diferentes 
partes de España, que se asentaba de 
una manera especial y concreta en 
Cataluña, obedecía a una confluencia 
de factores diversos. Yo tengo empe
ño en subrayarlo. 

No ha sido el de Cataluña un mo
vimiento del pueblo catalán, que ni 
aun movido por un intento obcecado 
o equivocado se levantara contra Es
paña. No me he de referir para de
mostrarlos y para ponerlo de mani
fiesto a la proclama que dir'gió el 
presidente de la Generalidad en el 
momento que formulaba su declara
ción. No me he de referir a eso. 

Para revelar con claridad en lo 
futuro el movimiento, he de decir 
que al lado de los elementos catala
nes se destacaban a presencia y aún 
diría con asistencia excepcional, de 
muchos elementos políticos españoles 
catalanes, demostrando de manera 
inequívoca que lo que se buscaba no 
era una finalidad de Cataluña, sino 
una finalidad en contra de toda la 
vida de España. (Aplausos). 

Por si hiciera falta, para conven
cemos de una manera más clara, yo 
tengo empeño en decir que al lado 
de los que dirigieron desde la Ge
neralidad aquella proclama, no es
taba la opinión de Cataluña; que es
taban ausentes la mayoría de los 
representantes en Cortes de Catalu
ña, que seguimos formando parte del 
Parlamento español, y diré todavía 
más. Nosotros habíamos manifesta
do expresamente nuestra disconfor
midad en actos públicos, y aún agre
garé, porque creo conveniente po
nerlo de manifiesto, que en la mis
ma noche en que se produjo el cho
que sangriento en Barcelona, los 
representantes de nuestro partido en 
el Ayuntamiento, en un acto admira
ble de civismo, no fueron con su au
sencia a demostrar la disconformi
dad, sino que su presencia y con 
peligro de su vida, a votar contra 
la adhesión a la proclama de la Ge
neralidad. (Muy bien. Grandes aplau
sos). 

Yo tengo empeño en declararlo y 
ratificarlo aquí. He de dirigir nues
tra felicitación al Presidente del Con
sejo por su actuación, que fué ad
mirable, en aquella proclama serena 
y magnífica, que en momentos de 
mayor peligro, de mayor excitación, 
hizo pública. He de hacer resaltar 
que el Presidente del Consejo de mi
nistros, al lado de un atributo esen
cial del gobernante, que es el de la 
fortaleza, tiene un atributo más di
fícil de conseguir, que es el de la se
renidad. (Muy bien). 

Yo espero que estos atributos per
mitirán conseguir una doble finali
dad, que el señor Presidente del Con
sejo de ministros señalaba: Conse-
guir, después del restablecimiento de 
la paz material, el restablecimiento 

de la paz espiritual, que es aún más 
importante que aquélla. 

Yo tengo la seguridad de que el 
señor Presidente del Consejo de mi
nistros lo conseguirá, poniendo en 
ejecución aquella orientación perfec
tamente trazada por él; Exigir en 
todo momento el cumplimiento es
tricto de la Ley. Y en este punto 
tiene para mí mucha mayor impor
tancia que el rigor implacable o es
pectacular: el espíritu de continui
dad en el cumplimiento de la Ley 
en todo momento. Para ello el señor 
Presidente del Consejo de ministros, 
ratificando manifestaciones que par
ticularmente he tenido el honor de 
hacer a S. S., yo le digo que puede 
contar S. S. con el concurso de la 
minoría regionalista y con el de la 
masa importantísima de opinión ca
talana que nosotros representamos. 
Que creo importa mucho a España 
que en estos momentos no sea el res
tablecimiento dé la paz en Cataluña 
una obra de imposición, de violen
cia, sino de concordia, en la que co
laboren, en primer término, todos los 
que genuina y auténticamente repre
sentamos una parte importante de 
opinión catalana, manteniendo nues
tra especial significación y defen
diendo el régimen que dentro de la 
Constitución y de las leyes funda
mentales de la República, se consa
gra. Naturalmente, respetándolo nos
otros también y ratificando, como lo 
hemos proclamado aquí y fuera de 
aquí, y como lo hemos practicado 
con nuestros actos, el respeto a la 
integridad de España. (Grandes 
aplausos). 

E L J E F E B E L GOBIERNO; Agra
dezco las palabras que acaba de pro
nunciar el señor Ventosa en nombre 
de la minoría regionalista. 

No es hora de expresar de manera 
efectiva gratitud a las fuerzas pú
blicas que han intervenido en la re
presión, j por el momento hemos de 
dar un voto de gracias a estas fuer
zas que cooperan al mantenimiento 
del orden. Llegará la hora en que 
podemos tributarles el homenaje que 
se les debe. Pido a la Cámara que así 
lo acuerde-

L a Cámara, por aclamación, se ad
hiere a las palabras del jefe del Go
bierno. 

E L P R E S I D E N T E D E L A CAMA
RA; Creo que la Cámnra acordará 
la suspensión de las sesiones, c'e 
acuerdo con la proposición presenta
da- Antes he de pronunciar breves na-
labras de elogio en honor del Parla
mento, por el hermoso espect'cu'o 
que ha dado, y confío en que será el 
más ñrme baluarte de la Repúbli
ca. (Los agrarios y la CEDA dan vi
vas a España que son conte^truh-s 
unánimemente.) 

E L ¿EFE D E L GOBIERNO puesto 
«n pie, da un viva a la República 
que es contestado unánimemente por 
la mayoría-

Acto seguido se levanta la sesiói', 
e inmediatamente todos los diputados 
abandonan el salón-

UNION -BEPÜBLICANA NO ACU-
BIRA A LAS SESIONES » E I 

CORTES 
Madrid, 9.—La minoría parlamen

taria de Unión Republicana ha 
acordado, unánimente, abstenerse 
de concurrir, por ahora, a las se
siones del Parlamento. 

Lo hace así—añade la nota que 
han facilitado notificando el acuer
do—porque considera esta minoría 
inoportuna la critica d e l proceso 
político que se abrió el día 4 de este 
mes y patriótico no agravar con 
el inevitable enjuiciamiento la si
tuación dolorosa por que atraviesan 
España y la República. 

Conscientes de la realidad, sabe
mos que nuestra voz de cordura y 
de serenidad, desatendida el día 30 
de septiembre en él requerimiento 
mmorable, tampoco tendrá valor en 
en el día de hoy. 

OTRO P A R T I D O Q U E NO ASISTI
R A A L P A R L A M E N T O 

Madrid, 9.—El Partido Nacional 
Republicano ha facilitado una nota 
dando cuenta de que se abstiene de 
concurrir a las sesiones de Cortes. 

UN RUMOR IMPORTANTE 
Madrid, 9.—Se asegura que esta 

tarde, tan pronto se abra la sesión, 
presentará el Gobierno un decreto 
restableciendo la pena de muerie. y 
declarar ilegal al partido socialista. 

LLAMADA B E RESERVAS 
Madrid, 9. — Ha sido llamada la 

primera y la segunda reserva de 
Ferrocarriles y los excedentes de 
cupo del mismo Cuerpo, según ha 
manifestado el ministro de la Go
bernación. 
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L A A U S E N C I A D E L A S O P O S I C I O N E S F U E L A 
N O T A D E S T A C A D A D E L A S E S I O N D E A Y E R 

Madrid, 9. — E n el Congreso fue
ron cacheados detenidamente cuan
tos acudían a la tribuna pública por 
orden de la presidencia-

E l primero en llegar al Congreso 
fué el ministro de Agricultura se
ñor Jiménez Fernández. A continua
ción lo hizo el de Justicia señor An-
guera de So jo. Momentos después 
acudieron los ministros sin cartera 
señores Martínez de Velasco Pita 
Romero. 

E l ministro de Agricultura fué fe
licitado por alguncis correligiona
rios y dijo que había aceptado este 
cargo porque creía que era su obli
gación, dadas las circunstancias, en 
que se encontraba el país. 

Después llegó el señor Lerroux, 
que fué aplaudido en los pasillos-
Fueron llegando a continuación los 
demás ministros. Los diputados, se
gún iban llegando, pasaban al salón 
de sesiones-

Asistieron el conde de Romanones 
y los diputados de la minoría con
servadora en número de tres-

Al empezar la sesión, las tribunas 
casi llenas- Los escaños casi por 
completo ocupados, a excepción de 
los que ocupaban los socialistas, mi
noría de Izquierda Republicana y 
Esquerra de Cataluña. Asisten los 
diputados de Renovación Española 
y el señor Primo de Rivera. De los 
socialistas hay un diputado que no 
toma asiento en la Cámara. Es el 
señor Aguillaume, que permanece 
junto a una barandilla. 

Cuando el' ministro de Hacienda 
leía desde la Tribuna de Secretarios 
el proyecto de l-ey de Presupuestos 
gienerales del Estado, entró en el sa
lón el jefe del Gobierno,, acompa
ñado de los ministros. Al desfilar 
ei' Gobierno ante el Presidente de 
las Cortes, los diputados, puestos en 
piia, ovacíónan la^gamante al: Go
bierno,, mientras vitorean España 
y s© oyen vivas a la República. En 
este momento • entran en el salón 
algunos diputados de la minoría na
cionalista vasca, y se sientan al la
do del señor Aguirre que ya se en
contraba en la Cámara. Desde los 
escaños de las derechas y de la mi
noría de Rer.ovaciófn Eispañola, pi
den a líos diputados nacionalistas 
que han tomado asiento en sus es
caños, que se levanten y contesten 
a los g-ritos de Viva España, Los 
nacionalistas permanecen sentados. 
Se oyen de los bancos monárquicos 
gritos contra los nacionalistas,, di
ciendo que deben marcharse del sa
lón. Los diputados nacionalistas con
tinúan sentados y callados y el ex 
ministro de la Dictadura señor Cal
vo Sotelo intenta agredir al' diputa
do nacionalista señor Aguirre. 

Etttie, eor/prendido ante la agi»4-
'sióií, tuvo tiempo de ponerse en 
guardia, repeliéndola. Mientras tan
to otros diputados monárquicos i'n-
(lentan también agredir» a los di1-
putados vascos y éstos se defienden, 
acudiendo inmediatamente los secre
tarios de^la Cámara, que logran res
tablecer el orden. 

Hí señor ¡Alba exhorta a todos a 
la cordialidad y a no excitar los 
sentimientos de nadie. Da por ter
minado el incidente, 

* * * 
Madrid, 9.—A ia sesión de hoy 

fisistî erom ios diputados catalanes 
señores Rahola,, Nadal, Ventosa, Bau, 
Cambó, Trias de Bes, Badía, Piñol, 
Bartoliomé Fons y Florenza, 

Los restantes diputados,, según 
manifestaron sus amigos, no pudie
ron acudir a la Cámara, por no ha
ber tenido asiento en el avión, 

afe * * 
Madrid, 9.—El diputado tradiciex-

nalista señor Bau ha donado las mil 
pesetas del sueldo de diputado para 
las víctimas de los sucesos revolu
cionarios, 

* * * 
Madrid, 9.—E-ll ministro de Mai-

ríaou hablando con los periodistas, 
ha manifestado que gracias a la in
tervención del Ejército en Asturias 
se había logrado rescatar al ex mi
nistro señor Pedregal, de quien se 
apoderaron los rebeldes como rehén, 

Madrid. 9. — E l ministro de Justi
cia, señor Anguera de Sojo. perma
neció hasta la hora de acudir a la 
Cámara, despachando algunos asun
tos de su departamento. A úl t ima ho
ra estuvo en el Tribunal Supremo 
conferenciando largamente con el 
fiscal de la República, sobre los 
juicios sumarísimos que se han de 
llevar a cabo estos dias. 

* $ * 
Madrid, 9.—El ministro de Comu

nicaciones conversó con ios periodis-
preguntaron si tenía 

i sobre la situación de 
sturlas. contestando que no tenía 
uevas impresiones y que seguía op-
rñista. 
Acerca de Correos dijo que se ha-

A L T E R M I N A R L A S E S I O N 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L O S 
D I P U T A D O S D E L A L L I G A 

Madrid. 9.—Terminada la sesión, los periodistas interrogaron a los di
putados catalanes, preguntándoles su impresión acerca del resultado de 
IfiL S6SÍÓ11, 

El señor Badía se lamentaba de que el señor Lerroux, en su discurso, 
no hubiese subrayado lo hecho por los concejales de la Lliga que no fal
taron a la sesión municipal, aunque convocada a las once de la noche, 
y aguardaron a entrar en el edificio cuando había congregados en el 
Ayuntamiento unas tres mil personas. No solamente hicieron esto, sino 
que se negaron a sumarse al movimiento declarando la República Ca-
talana-

— E l señor Nadal, dijo que la crónica que publica hoy el diario «A B C», 
por su corresponsal en Barcelona, era muy insincera, faltando a la ver
dad en algunos de sus extremos. 

— E l señor Ventosa dijo: Para mí, el camino es el de restablecer la 
paz espiritual, y consiste en seguir la pauta que ha marcado el señor 
Lerroux, o sea el respeto a la región autónoma, de acuerdo con la Cons
titución, y a la Ley fundamental que reconoce las libertades de Cata
luña, exigiendo, como es natural, el mismo respeto por parte de los ca
talanes. 

Esto debe ser así, porque una cosa es el error de los hombres que ri
gen unas instituciones, y otra cosa estas instituciones. Sin esta diferen
ciación no habría régimen alguno que pudiera subsistir, ya que en todos 
ellos se han producido desastres, no imputables al régimen mismo, sino 
al fracaso humano. Importa, pues, que el Gobierno mantenga su espíritu 
de conciliación, que no es incompatible con la justicia. Es necesario res
tablecer la paz espiritual, la solidaridad, a fin de acabar con las vio
lencias y los odios, y con las luchas civiles, fomentadas en los últimos 
tiempos. 

—Preguntado también el señor Bau, dice: Han sido unas horas tristes 
para Cataluña y para España. Si se hubiera tomado el Orden Público 
cuando nosotros lo reclamamos, no se hubiera llegado a estos extremos 
dolorosos de ahora. 

Claro está que no es el momento de las recriminaciones, sino de adhe
siones al Gobierno que representa a la Patria. Ahora se ve que las per
secuciones y atropellos de que eran víctimas nuestros amigos no eran 
más que una excusa para distraer la atención de los grupos separatistas. 
Son estos momentos de fervor patriótico', pero deben ser también de 
mucha serenidad. 

Se ha visto cómo Cataluña vibra al sentimiento de la Patria española. 
Una cosa hay que distinguir: de que a la fuerza material que ha sido 
indispensable, ha de seguir la fuerza moral, y esa sólo puede encontrarse 
en la doctrina católica, que es la que más fundamentalmente señala el 
Derecho y el Deber. 

Cataluña y España se han salvado. 

bían presentado todos los carteros a 
prestar servicio, faltando únicamen
te diez o doce que no pudieron ha
cerlo por hallarse detenido el Comi
té de huelga. 

Hablando de comunicaciones con 
Cataluña, dijo que había recibido 

noticias de aquel Centro, donde 
circuló profusamente el rumor de 
que había sido juzgado en consejo 
sumarísimo el señor López Farrás, 
condenado a muerte y ejecutada la 
sentencia. 

Los periodistas preguntaron des

pués a los ministros sobre el rumor, 
negándolo y' diciendo que no hay 
noticia ninguna de juicios sumarísi-
mos-

Tamblén dieron cuenta a los pe
riodistas de la carta enviada por el 
jefe del partido de Unión Republica
na, señor Martínez Barrio al presi
dente de las Cortes. 

Dicha carta está redactada en 
términos análogos a la nota entre
gada a la Prensa. 

E l ministro de Justicia expresó 
su impresión optimista sobre la so
lución de la situación. 

Se le preguntó cuándo creía que 
se reanudarían las sesiones de Cor
tes, y dijo que suponía que solamen
te tardaría la reapertura del Parla
mento irnos diez o doce dias, que 
considera suñeientes para volver a 
la normalidad. 

Después añadió: 
—Vendremos a quí a que se echen 

sobre nosotros. 
¿ Quién ?—preguntó un periodis

ta—porque si no vuelven los que 
pueden hacerlo... 

—Si—repuso—ya verán ustedes co
mo ellos mismos vuelven. 

E l señor Martínez de Velasco 
dió cuenta a los periodistas de que 
la Juventud Agraria se ha ofrecido 
incondicionalmente para prestar los 
servicios que fueran necesarios, 
aunque éstos fueran los más modes
tos. Ha empezado por aceptarse el 
ofrecimiento, y los jóvenes agrarios 
han comenzado a conducir camiones 
para prestar diferentes servicios, in
cluso de limpieza. 

* * * 
Madrid, 9.—A última hora de la 

tarde, el señor Maura facilitó una 
nota dada hace dias, en la que se 
desligaba de las instituciones repu
blicanas, pero que hacía un llama
miento último a los republicanos en 
estas horas trágicas de la Patria, 

Por último, dice que no quiere que 
le acompañe en la resolución defi
nitiva que adopta y, por lo tanto, 
disuelve la minoría parlamentaria 
conservadora. 

* * * 
Madrid, 9.—La minoría conserva

dora se reunió hoy en el Parlamen
to. Durante la reunión, fué leída la 
siguiente carta de los diputados de 
dicho grupo, don Daniel Monde jar y 
don Fermín Daza: 

"Dejando a un lado la cuestión po
lítica, de carácter estrictamente se-

E L R E S T A B L E C I M I E N T O D E L A P E N A D E M U E R T E 

tas, qmem 
nuevas nol 

T E X T O D E L A L E Y A P R O B A D A 
A Y E R P O R E L P A R L A M E N T O 

Madrid, 9.—En la sesión de hoy se leyó y aprobó 
un dictamen de la Comisión de Justicia sobre el pro
yecto de ley de represión de los delitos cometidos uti
lizando explosivos u otros medios que ocasionen peligro 
o alarma general y sobre los de robo a mano armada: 

"Al Congreso de los diputados: 
L a Comisión Permanente de Justicia ha examinado 

con todo detenimiento el proyecto de ley presentado 
por el señor ministro del ramo sobre represión de los 
delitos cometidos utilizando explosivos o sustancias in
flamables u otros medios que ocasionen peligro y alar
ma general y de los de robo a mano armada. 

Conforme con el espíritu de la propuesta, a la que 
ha introducido ligeras modificaciones, ha acordado 
someter a la deliberación y aprobación de la Cámara 
el siguiente proyecto de Ley: 

Artículo primero.—Los que, con propósito de pertur
bar el orden público, aterrorizar a los habitantes de 
una población o realizar alguna venganza de carácter 
social, utilizaran sustancias explosivas o inflamables 
o emplearan cualquier otro medio o artificio propor
cionado y suficiente para producir graves daños, origi
nar accidentes ferroviarioa o en otros medios de loco
moción terrestre o aérea, serán castigados: 

1. ° Con la pena de reclusión mayor o muerte, según 
resultaren algunas personas o persona muerta o con 
lesiones, de las que deñne y sanciona el artículo 423 
del Código penal, en los números 1 y 2, 

2. ° Con la de reclusión mayor si, de resultas de 
hecho, quedara alguna persona lesionada con las ca
racterísticas definidas en el número 3 del precitado ar
ticulo 423, o hubiera riesgo inminente de que sufrieran 
lesiones varias personas reunidas en el sitio en que el 
estrago se produjera, 

3. ° Con la de presidio menor a presidio mayor 
cuando fueran cualesquiera otros los efectos producidos 
por el dehto. 

Articulo segundo.—Los que, sin la debida autoriza
ción, fabricaran, tuvieran o transportaran materias 
explosivas o inflamables, aunque las poseyeran de un 
modo legítimo, las expendieran o facilitaran, sin sufi
cientes previas garantías, a los que luego las emplea
ran para cometer los delitos que definen los artículos 
anteriores, serán castigados con la pena de arresto 
mayor, en su grado máximo, a presidio mayor. 

Articulo tercero.—Los que, sin enviar directamente 
a otro a ejecutar el delito castigado en el articulo 
primero, provocasen a cometerlo o hicieran la apología 
de esta infracción o de su autor, serán castigados con 
la pena de arresto mayor, en su grado máximo, a pri
sión menor. 

Articulo cuarto.—Los que formaran parte de una 
asociación o colectividad organizada o intervinieran 
en una discusión que tuviera por objeto cometer los 
delitos previstos en el artículo primero, serán casti
gados con la pena de prisión menor. 

Articulo quinto.—El robo con violencia o intimida
ción en las personas, ejecutado por dos o más malhe
chores, cuando alguno de ellos llevara armas y del 
hecho resultase homicidio o lesiones de las que se 
refiere el número 1 del artículo primero de esta ley, 
será castigado con la pena de reclusión mayor o muer
te. Cuando resultasen víctimas con lesiones graves, 
comprendidas en los números 3 y siguientes del ar
tículo 423 del Código penal, el Tribunal, teniendo en 
cuenta la alarma producida, el estado de alteración 
del orden público que pudiera existir cuando el hecho 
se realizara, los antecedentes de los delincuentes y las 
demás circunstancias que pudieran influir en el pro
pósito criminal, se podrá aplicar la pena de reclusión 
menor o las que respectivamente establece el articu
lo .494 del vigente Código penal. 

Artículo sexto.—El conocimiento de las causas para 
los delitos a que se refiere esta ley, corresponde a los 
Tribunales de Derecho y jurisdicción ordinaria, salvo 
los casos de declaración del estado de guerra, en que 
se estará a lo dispuesto en la ley de Orden público, 
siguiéndose en su tramitación el procedimiento esta
blecido en los artículos 78 y siguientes de la referida 
ley. Aun cuando no esté declarado el estado de pre
vención o alarma, será de aplicación en su caso lo pre
venido en los artículos 145 y 947 de la Ley de enjui
ciamiento criminal. 

Si en el supuesto a que se refiere ese precepto, el 
procesado o procesados no designaran abogado defensor 
o renunciaran al designado y fuera preciso al nombra
miento de oficio, éste sólo podrá recaer en letrado que 
lleve más de diez años en el ejercicio de la profesión 
y pague cuota igual o superior a la fija. 

E!n la aplicación de las penas establecidas en los 
artículos anteriores, los Tribunales procederán confor
me a su prudente arbitrio, dentro del Código penal, 
sin perjuicio de la facultad que para imponer penas 
en grado inferior, conceden las disposiciones generales 
del Código penal. 

Para la ejecución de las penas no reguladas en la 
ley vigente, se designan y se hallan en vigor los ar
tículos 102 al 105 del Código penal de 1870 y reforma 
del 9 de abril de 1900. 

Artículo final.—La presente ley comenzará a regir 
el día siguiente al de su publicación en la "Gaceta 
de Madrid". 

Sólo estará en vigor durante un año, a contar desde 
dicha fecha, y será de aplicación ineludible a todos 
los hechos cometidos durante el plazo de su vigencia. 

L a prórroga de éste únicamente podrá decretarse 
por medio de una ley. 

Quedan totalmente derogados cuantos preceptos le
gales se opongan a su exacta aplicación. 

Palacio de las Cortes, a 8 de junio de 1934. Pre
sidente, Salvador Martínez Moya; secretario, Fernanda 
Vega Bermejo," 

cundario en estos momentos, y esti
mando que el Gobierno tiene uñ 
programa mínimo y urgente que rea
lizar en servicio y defensa <je j " 
República, que consiste en restable 
cer el imperio de la Ley y asegura" 
el mantenimiento del orden público 
los diputados que suscriben, poj. ^ 
publícanos y conservadores, están in
condicionalmente al lado del Gobier
no para realizar este programa, sin
tiéndose a tal efecto tan ministeria
les como el que más lo sea". 

Después de leída esta carta en la 
reunión de la minoría, se trató am
pliamente de la actitud de la misma 
y ante las diferencias surgidas, el sê  
ñor Maura, terminada la reunión. 
facilitó una nota, en la que dice que 
considerado que el momento actual 
no es de vacilaciones, da por disuel
ta la minoría parlamentaria conser
vadora. 

* * )i: 

Madrid, 9.—En la sesión de esta 
tarde, se ha aprobado un dictamen 
de la Comisión de Presupuestos so
bre el proyecto de ley de ampliación 
de los Cuerpos de Seguridad, Vigi
lancia y mecánicos conductores y 
concesión de un crédito de pesetas 
46.819.830'49, destinado a cubrir la 
expresada atención. 

N o tas v a r i a s 
L A SITUACION E N A S T U R I A S 

Madrid, 9,—El ministro de Agri
cultura de la República, don Manuel 
Jiménez Fernández, leyó a las once 
de la noche las siguientes cuartillas: 

"Tengo el honor de comunicar a 
los españoles el estado de la situa
ción, empezaré con un resumen de 
la situación en Asturias y medios 
empleados por el Gobierno para do
minar la sublevación. Ante la suble
vación general de los sindicatos so
cialistas, especialmente de los mine
ros, el Gobierno dispuso que se les 
atacara por tres puntos distintos. 

L a columna del general Bosch, al 
frente de 2.500 hombres, entró por 
Puente Fierro, luchando contra los 
obstáculos acumulados por los insur
gentes en la carretera. Avanzó por 
Campomamés y Castiello, habiendo 
ya pasado de Pola de Llena. 

Del crucero "Libertad" han des
embarcado 500 hombres en Gijón^ 
después de bombardear el monte de 
Santa Catalina, Después marcharon 
por Cimadevilla, sobre Oviedo, donde 
se hallan a estas horas, poniendo en 
fuga a los mineros insurgentes, cu
yos ataques fueron resistidos por la 
guarnición, fuerzas de orden públi
co y paisanos auxiliares. 

E l general López Ochoa llegó en 
avión a Lugo y al frente de 500 hom
bres siguió hasta Grado, Los insur
gentes se concentraron en Trubia, 

E l general de la División llegó a 
a Candamo, dirigiéndose rápidamen
te a Avilés, de donde los rebeldes han 
huido. 

Las columnas marchan sobre Ovie
do para coger entre dos fuegos a los 
insurgentes que se hallan concentra
dos en Mieres y Ollonlego. En dife
rentes puntos, los rebeldes abando
naron el campo. E l Gobierno debe dar 
las gracias a las tropas de mar y 
tierra que han cumplido con su de
ber, y que están a punto de acabar 
con el último baluarte del criminal 
empeño que ha atentado contra Es
paña y la República, que son ! • 
mismo. 

Antes de dar por terminada mi co* 
•municación con los españoles, he d» 
advertir a todos- que el GobiernOp 
consciente de la dignidad del Poder 
público, no está dispuesto a consen
tir los abusos iniciados por algunos. 
Me refiero a los mal llamados comer-* 
ciantes que intentan aumentar los 
precios de los artículos de primer» 
necesidad. 

Del mismo modo perseguiremos 
implacablemente toda disminución 
en jornales y sueldos, porque no pue
de tolerarse que sufran perjuicio al
guno los verdaderos trabajadores, 
primeras victimas del rigor de sus 
dirigentes, y a nadie puede extrañar 
que el Gobierno adopte medidas de 
extremo rigor contra los que come
tan tales abusos. Quizás menos in
tensamente dramáticos, pero a la lar
ga perjudiciales, tanto como los su
cesos actuales, para la paz de la Re
pública. 

E l Gobierno está seguro de que en 
el cumplimiento de su deber le au
xiliarán todos los verdaderos espa
ñoles, porque no merecen más qua 
la dura aplicación de la Ley los que 
intentan convertir en miserable gran
jeria la heroica sangre derramada 
por los valientes defensores de la Pa
tria y de la República, 

T R A N Q U I L I D A D E N MADRID 
Madrid, 9.—Esta noche, la tran

quilidad en Madrid fué casi absolu
ta. E n algunas barriadas se oyeron 
débiles tiroteos. A las nueve y nie-
dia de la noche sonaron algunos dis
paros en las proximidades de la ca
lle de Ibiza. Fuerzas de la Guardia 
Civil ocuparon los tejados próximos 
a la casa donde se hacía fuego. Lo^ 
guardias dispararon, viendo que el 
desconocido caía al suelo. Subieron 
al tejado de la casa y encontraron ya 
cadáver al autor de los disparos. A 
su lado había una pistola y se le en
contraron varios cargadores. E l 
muerto no ha sid^ identificado. 
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E L M O V I M I E N T O R E V O L U C I O N A R I O V A E X T I N G U I E N D O S E 

H a dicho el ministro de la G o b e r n a c i ó n que los tres 
baluartes fundamentales de la r e v o l u c i ó n eran: 

Madrid^ Astur ias y C a t a l u ñ a 
Añadió que los revolucionarios han gastado 40 millones de pesetas en 

el movimiento, con lo que han tenido que quedar vacías las 
cajas de los Sindicatos 

L0S D E T A L L E S D E L MOVIMIEN
TO KEV0LUC10NARI0 SON E X 
PLICADOS A LOS PERIODISTAS 

POR E L SEÑOR» VAQUERO 
Madrid, 9.—A las tres de la ma

drugada, el ministro de la Goberna
ción sostuvo una extensa conversa
ción con los periodistas. 

•—Mi impresión—dijo—es satisfac
toria. Para llevar el movimiento re
volucionario reiteradamente anun
ciado por los líderes y por el periódi
co del partido socialista, han tenido 
necesidad de mucho dinero. 

Se habla de 40 millones de pesetas; 
para gastar ese dinero han tenido 
necesidad de vaciar las cajas de los 
sindicatos, por lo que éstos no han 
podido satisfacer sus atenciones be
néficas y han tenido necesidad de 
recurrir a suscripciones populares y 
momentáneas. 

L a revolución tenía tres baluartes 
fundamentales: Madrid, Asturias y 
Cataluña. 

E n Madrid, ya han visto ustedes 
lo que ha ocurrido y lo que ocurre. 
Los cálculos les han. resultado falli
dos. L a vida no se ha paralizado en 
la capital de la República. Antes, re
cuérdese los primeros de Mayo y la 
huelga con motivo de "E!l Escorial, 
los líderes socialistas habían impues
to un paro absoluto en Madrid. Esta 
vez se han podido organizar los ser
vicios de transportes y la población 
está abastecida. ¿Y que es lo que se 
hace en Madrid en estos días revolu
cionarios? Pues ya se ha visto: pa
quear para sembrar la alarma, con 
una táctica que no es buena, sino 
que se empleó ya por los sindicalistas 
en Zaragoza y aún tiene sus antece
dentes en la semana sangrienta de 
Barcelona. 

Yo me dirijo por medio de las co
lumnas de la Prensa al vecindario ma
drileño para que no se deje ganar por 
la alarma, porque estos individuos que 
disparan valiéndose de la impunidad, 
no exponen su vida ni tienen que ha
cer sangre, y son por lo tanto fáciles 
de aprehender. Y a se ha visto que a 
pesar de tantos tiroteos no se han pro
ducido hoy víctimas. E l público no de
be dejarse ganar por la alarma, sino 
que los ciudadanos pueden contribuir 
sin peligro a la detención de estos «pa
cos», que en general son gentes que 
han recibido dinero para hacer la re-

E N G O B E R N A C I O N 

L A S I T U A C I O N E N 
P R O V I N C I A S 

Madrid, 9. — Informaciones oficiales de Gobernación, facilitadas a 
úl t ima hora: 

—Madrid.—La tranquilidad es absoluta en la tarde de hoy y en las 
primeras horas de la noche. Todo hace suponer que m a ñ a n a se resta
blezca la normalidad. 

En un solar de la calle de Donoso Cortés se encontró gran cantidad 
de municiones y 40 ejemplares del «.Boletín de Información de los Sindi
catos rojos de España». 

—San Sebastián.—La tranquilidad es completa en la capital y en la 
provincia. La mayor ía de los obreros se han reintegrado al trabajo. 

—Sevilla.—La tranquilidad es absoluta. La Benemérita, en la barria
da de Heliópolis se incautó de una estación emisora de radio, clandestina. 

—Valencia.—Normalidad absoluta en la capital, aunque no se trabaja 
en el Puerto. 

—Zaragoza.—Se han reintegrado el trabajo los obreros de la U. G. T. 
en las obras, en las que ya trabajaban los de la C. N. T. 

—Vizcaya—En Sestao, la Benemérita ha restablecido la tranquilidad. 
Han sido detenidos los significados extremistas hermanos Larrea. En Ba-
racaldo han sido detenidos los asaltantes a los comercios y recuperados 
los géneros robados. 

—Barcelona.—Han sido detenidos Angel Pestaña, el ex capitán Me
dran o y el señor Azaña. 

—En Huelva se ha reanudado el trabajo en todos los oficios. 
— Zamora—Se han reintegrado al trabajo todos los oficios excepto 

el ramo de la Construcción y panaderos. Se han clausurado la Casa del 
Pueblo, los Centros comunistas y de la C. N. T. 

—Aranjuez—Se ha reintegrado el trabajo el personal ferroviario. 
—Cáceres.—Se han reintegrado el trabajo todos los oficios y hay ab

soluta normalidad en la capital y en la provincia. 

volución y tienen que justificarlo de 
alguna manera, aunque sea disparan
do al aire, desde una azotea o desde 
un balcón. 

Tengan la seguridad de que tan 
pronto como se realice en uno de es
tos alarmistas un castigo ejemplar, los 
«pacos» desaparecerán como por en
canto. 

Y a se ha visto que eran inútiles las 
tentativas contra el Poder público en 
la capital de la República. E l intento 
revolucionario no era simplemente el 
de disparar desde lejos contra los edi
ficios oficiales, sino el de apoderarse 
de ellos, y ya se ha visto que frente al 
Estado esa aspiración es completamen
te descabellada. 

E l segundo baluarte en que se 
apoyaban los revolucionarios, era 
Asturias. Allí se habían acumula
do muchos elementos y tenían ade
más una organización fuerte. Y a se 

L a s comunicaciones postales y ferroviarias 

M A N I F E S T A C I O N E S D E U N O S 
A M B U L A N T E S D E C O R R E O S 

Madrid, 9.—Los periodistas hablaron esta tarde con don Rafael Boy, 
que ha llegado esta m a ñ a n a procedente de Reus, con la primera expe
dición de correo salida de Cataluña: 

Manifestó que a la una de la tarde de ayer lunes salió en tren especial 
de Reus, tren formado en substitución del correo de Barcelona. Hizo el 
viaje con el inspector de Correos, señor Orejuela, en un coche de pri-
rnera, que se habili tó como coche correo, y en el cual se cargó toda la 
correspondencia detenida en Reus desde el viernes pasado. 

En el trayecto de Reus a Mora, el tren tuvo que seguir su marcha con 
grandes precauciones, pues se decía que la vía había sido cortada en di
ferentes puntos. 

Llegaron a Zaragoza a las nueve de la noche del mismo día. En Za
ragoza fué cargada toda la correspondencia de Zaragoza, que fué t ra ída 
por la ambulancia que sale de Barcelona con dirección a Zaragoza por 
la línea del Norte y pasa por Manresa, Lérida y Huesca. 

Desde Zaragoza a Madrid el tren se detuvo en todas las estaciones, 
recogiendo la correspondencia. 

Di;o el señor Boy que en Reus estuvieron incomunicados por ferro
carril desde el día 5, a las once de la noche, hora en que pasó con di
rección a Madrid el expreso de lujo de Barcelona. Este tren llegó a Reus 
con una hora de retraso. Los ambulantes que llegaban de Barcelona no 
traían sus equipajes a causa de las dificultades con que tropezaron, con 
motivo de la huelcra de Barcelona. También eran portadores de la corres
pondencia que había en la oficina de Correos de la Estación de Francia 
y de la depositada en el apeadero del paseo de Gracia. De la Central no 
llegó n incún fnneionarin por haberse éstos declarado en huelga. 

En Reus conocieron por la radio la noticia de. que se había declarado 
la República Catalana. El alcalde se dirigió al vecindario, diciéndole que 
también se hacía la misma declaración en Reus. Fué izada en el Ayun
tamiento la henderá de Estat Catalá. 

En esta situación permanecieron todo el domingo. El lunes llegaron 
fuerzas del Ejército, que se apoderaron de los edificios públicos sin que 
se IPS ofrpeiora resistencia. 

Los periodistos se entrevistaron también con los ambulantes de Co
rreos Eugenio Amor y Recaredo Rubio, que salieron de Madrid en el rá
pido ríe Barcelona el domingo, a las siete de la mañana . 

í^on ^sflnffestado I118 salir de Madrid fueron constantemente tiro-
eados hasta llegar a Valleras. Sin ninguna novedad llegaron a Mora la 

ova. ^ rt^ho punto permanecieron toda la noche dentro de un vagón. 
El lunes por la mañana , a las once y media se formó un tren espe-

nn f ara ^ ^ S í r s e a Barcelona. Se recibió la noticia de que en algunos 
•ntos la l ínea estaba volada, por lo que se deshizo el convoy y salieron 
s amputantes de Correos con dirección a Madrid, donde al llegar a los 

* reciedorés de la' capital fueron también tiroteados. 

ha visto también lo que ha ocurrido 
y ocurre. Tan pronto como las tro
pas han tenido los elementos de 
combate preciso, han avanzado, do
minando inmediatamente- la insu 
rrección. Han entrado en Gijón y 
están en poder del ejército Ujo y 
Mieres, y la columna procedente de 
E l Ferrol está a la vista de Avilés. 

Hay que advertir que en la capi
tal de Asturias el espíritu de la 
guarnición se ha mantenido cons
tantemente y ha aparecido siempre 
en su puesto. Los revolucionarios 
sólo consiguieron hostilizar desde los 
arrabales y suburbios, pero sin que 
sus aotaques llegaran a molestar el 
casco de la población. Este punto 
se observó perfectamente por los 
aviadores, que vieron como los ex
tremos de la ciudad los revolucio
narios habían colocado en las ca
sas colchones para defenderse de 
las balas. 

¿Que han conseguido? Nada. Las 
tropas han encontrado los obstácu
los naturales, debidos a actos de 
sabotaje en las líneas férreas y en 
las líneas telefónicas y telegráficas. 
Pues, a pesar de ello, el Ejército 
tiene bajo su dominio toda la re
gión. 

Llegamos con esto al más impor
tante de los puntos de apoyo de 
l a . revolución: Cataluña. Todo es
taba pendiente de lo que allí ocu
rría. E r a la nueva Covadonga de 
los revolucionarios. Triunfante la 
Generalidad y refugiados los diri
gentes, irradiaría de Cataluña la 
acción extremista sobre el resto de 
España. Todos decían que les im
portaba poco el fracaso del resto 
de España, con taL de que en Ca
taluña se sostuviera y se ganara. 

A l primer envite e l castillo se 
desplomó, y Cataluña está, en estos 
momentos, absolutamente . pacifica
da, y en poder del Gobierno todos 
los resortes del mando. 

Consecuencia de todo esto es que 
frente a un Gobierno que represen
ta a la opinión, tiene a su lado la 
enorme masa de l a clase media 
y una porción considerable de la 
clase trabajadora, la revolución no 
puede nada. Hablo de la clase obre
ra, porque, por ejemplo, en Córdoba, 
hemos obtenido 130 000 votos, por
que no pueden ser de 130.000 seño
ritos-

Si este Gobierno no existiera, la 
masa crearía otro para defenderse 
de la revolución socialista, y aun
que la revolución triunfara momen
táneamente, la sociedad española 
seguirla luchando hasta imponerse. 

Yo creo que la derrota del socialis
mo en España, epiléptico y demagó
gico, es definitiva. Antes suponía que 

ante el fracaso de la táctica de la 
violencia, lograría imponerse la acti
tud de Besteiro para hacer un parti
do socialista que actuara dentro del 
régimen y el sistema democrático, 
aunque es de advertir que Besteiro 
no representa una política más mo
derada, sino más radical que la de 
Largo Caballero, aunque ello parezca 
una paradoja. Besteiro representa el 
fascismo puro que abomina de la co
laboración de los socialistas con los 
burgueses en el Gobierno del país, 
como igualmente combate las velei
dades revolucionarias. Quiere obtener 
fuera del Poder, ventajas de índole 
económica que vayan preparando el 
terreno al socialismo; pero la derro
ta está en cuanto sea posible que 
esas huestes puedan ser recogidas 
por el señor Besteiro, pues se encon
trará con que los dirigentes, sin no
ción de la responsabilidad, han lan
zado a sus sindicatos en una aventu
ra revolucionaria en la que se han 
comprometido y en que sus masas 
pedirán responsabliidad estrecha por 
su conducta. 

Siguió hablando del mismo tema y 
dijo: 

—Ir a una huelga ferroviaria es fá
cil; lo difícil es reintegrarse a la paz y 
al bienestar cuando insensatamente se 
ha dilipendiado. 

A preguntas de los periodistas so
bre lo que ocurirá en la sesión de Cor
tes de hoy, dijo: 

—No tiene más que una finalidad: la 
lectura de los presupuestos para cum
plir con el precepto constitucional. No 
creo que en la sesión haya otra cosa. 

Refiriéndose por último a los juicios 
sumarísimos con motivo de los sucesos 
de estos días y preguntado si habría 
indultos, contestó: 

—Habrá justicia. 
E L MINISTRO DE GOBERNACION 

HABLA POR RADIO 
Madrid, 9.—El ministro de la Go

bernación, señor Vaquero, se dirigió 
a las tres de la tarde por la radio al 
vecindario de Madrid, diciéndole que 
no se deje alarmar, porque estos in
dividuos que dispararon, creyéndose 
en la impunidad, no se exponen, sino 
que lo único que hacen es perturbar. 
Esto es fácil de apreciar por el he
cho de que, a pesar del tiroteo de 
anoche, no se ha producido ni una 
sola víctima. No sólo los ciudadanos 
no deben atemorizarse, sino que pue
den contribuir, sin peligro, a detener 
a esos "pacos", que, en general, son 
gentes que han recibido dinero para 
hacer la revolución y tienen que jus
tificarse de alguna manera. Tengo la 
seguridad de que tan pronto como 
se realice un ejemplar castigo ha
brán desaparecido todos esos elemen
tos. E l intento no era solamente el de 
disparar, sino el de apoderarse de los 
distintos centros, y ya se ha visto 
que frente al Estado esas explosiones 
subversivas" no pueden nada. 

E n Madrid la normalidad es com
pleta. Circulan mayor número de 
tranvías que en días anteriores. Se 
han intensificado los servicios públi
cos. Los taxis, los autos y los autobu
ses circulan con normalidad. Todo el 
comercio ha abierto sus puertas. Por 
las calles circulan gran número de 
transeúntes. 

E n la madrugada pasada en la per
secución de los pistoleros la fuerza pú
blica mató a dos de ellos que estaban 
tirando. Uno de ellos cayó en la calle 
de Hortaleza y otro en la calle del Ge
neral Narváez. 

En previsión de que estos hechos pu
dieran ser repetidos se han repartido 
estratégicamente colocados en tejados 
y terazas, en número considerable, los 
mejores tiradores de la fuerza de la 
Guardia civil. 

Después el ministro facilitó por ra
dio las siguientes noticias de provincias 
sobre el actual movimiento: 

Zaragoza. — L a Unión General de 
Trabajadores acordó volver al traba
jo, secundando así a la C. N. T. 

Asturias- — Al puerto de Gijón 
ha llegado el vapor "Jaime I"s des
embarcando, sin novedad, una 
columna, que marcha hacia Ovie
do. El general López Ochoa, al fren
te de sus tropas, entró esta madru
gada, por sorpresa, en Avilés, apo
derándose de la población, hacien

do numerosas detenciones y consi
guiendo restablecer la normalidad 
totalmente. Dicho general ha anun
ciado que muy en breve entrará en 
Oviedo, a fin de ponerse en contac
to con las fuerzas que han mante
nido la defensa en aquella ciudad. 

Guipúzcoa. — A media noche \ se 
notó concentración de fuerzas .re
beldes, que iniciaron un tiroteo por 
sorpresa en Pasajes de San Pedro» 
Enviadas fuerzas, los revoltosos fue
ron puestos en fuga- A las dos de 
la mañana atacaron fuertemente 
los revoltosos, que se situaron en 
la cochera de los tranvías. Los re
beldes se hicieron fuertes detrás de 
un .montón de madera. L a guardia 
civíil y las fuerzas de asalto tuvie
ron que realizar un movimiento en
volvente, haciendo parar el tiroteo 
a las seis y media de la madrugada. 
Los rebeldes sufrieron seis muertos 
y numerosos heridos y hay cuarenta 
y dos prisioneros, que pronto serán 
objeto de Juicio sumarísimo. 

E n la capital hay tranquilidad 
completa y sólo algunos grupos de 
mozalbetes, de 15 a 18 años, provo
can algunos desórdenes. 

E n Mondragón y Vergara se hicie
ron 111 prisioneros. 

E l ministro volvió a referirse al 
tiroteo de ayer en Madrid, y dijo 
que la Cruz Roja, gloriosa y benemé
rita institución universal, es com
pletamente apolítica, y su única mi
sión es acudir en auxilio de los he
ridos, sea cualquiera el bando a que 
pertenezcan. Esta noche pasada fue
ron tiroteados algunos de sxis pues
tos, cosa que da idea de los crimina
les intentos de los revoltosos, 

NUEVAS DECLARACIONES D E L 
SEÑOR VAQUERO 

Madrid, 9. — A las doce y cuarto 
de la noc4^, el ministro dió una nue
va emisión por radio-

Manifestó que en Madrid se ha in
tensificado el servicio de tranvías y 
que el aspecto de la población era 
normal-

Los individuos seleccionados de la 
Benemérita para realizar contra-pa
queo, han tenido un éxito completo 
y hoy a las siete de la tarde en la 
calle Ibiza un «paco» que apareció 
en la azotea murió instantáneamente 
de un balazo. 

Se ha comprobado que estos «pa
cos» están a sueldo de la revolución, 
pagandoseles^cincuenta pesetas» 

Como he sabido que en las colas 
de las tahonas y en los grupos de las 
calles se esparcen rumores falsos, se 
ha dado, la orden de detención con
tra los propaladores y ya se ha dete
nido a varios. 

Se busca a los autores de unos avi
sos que recibieron los comerciantes 
con sello falsificado de la Dirección 
de Seguridad ordenando el cierre de 
los comercios-

E n distintos lugares de Madrid, 
en vías públicas, solares y calles 
extremas, se han encontrado nume
rosas pistolas automáticas y muni
ciones . abandonadas-

E n la caíle de las Delicias se lía-' 
liaron cinco pistolas ametralladoras» 

E n la sesión de la tarde del Par
lamento quedó aprobado el proyec
to que repone la pena de muerte. 
Quien realice venganzas llamadas 
sociales usando líquidos inflama
bles, cometa atentados en vías f é 
rreas, le será aplicada la pena de 
muerte. 

E n Barcelona continúan deteni
dos en la Gfenéralidad numerosos 
concejales. E n la madrugada dél do
mingo, Menéndez, Dencás y Bádíaa 
salieron por un súbterráneo cons
truido al efecto para el alumbrado 
eléctrico que comunica con el alcan
tarillado. E n este subterráneo se han1 
encontrado numerosos cadáveres con 
los que hicieron parapetos, ha l lán
dose acribillados a balazos. 

Han comenzado los juicios suma
rísimos y hay petición de tres penas 
de extraordinaria gravedad. 

Está detenido, en Poder del Go
bierno, Azaña. 

Esta tarde llegó el Tercio, desfi
lando con su mascota, cantando el 
himno de la Legión y alternándolo 
con otra canción que compusieron 
durante el viaje y que termina así: 
"¿Dónde están los rabassaires? 
¿Dónde están los rabassaires?". 

L a tranquilidad ha renacido en 
Barcelona. E l recibimiento al Ter
cio ha sido emocionante. Las calles 
están animadísimas y los cafés, lle
nos. Las organizaciones extremistas 
han publicado una nota, aconsejan
do la vuelta al trabajo, que ha tenido 
efecto inmediatamente. 

E n Valencia, la normalidad es ab
soluta. 

Een Córdoba se ha abierto una 
suscripción para las familias de las 
victimas de la fuerza pública. 

En Málaga se ha detenido a un in
dividuo y a una mujer que vitorea
ban al ejército rojo. 

En Bilbao se han restablecido tam
bién los servicios. Ha habido una co
lisión resultando un extremista muer^ 
to y otro grave. 

En Huelva estalló una bomba re
sultando dos muertos. Se ha detenido 
a Gregorio Cabello, tesorero de la 
Casa del Pueblo. 

En Alicante se ha detenido al a!-» 
calde y concejales socialistas. 
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D E R I V A C I O N E S D E L A I N T E N T O N A F E D E R A L I S T A 

Detal les de la d e t e n c i ó n del s e ñ o r A z a ñ a . - E l s e ñ o r 
Carreras Pons toma p o s e s i ó n de la 

C o n s e j e r í a de G o b e r n a c i ó n 
D E T A L L E S D E L A D E T E N C I O N 

D E L SEÍÍOR AZAJSA 
Siguiendo una pista que tenia, por 

confidencias recibidas, la Policia 
practicó cuatro registros en distin
tos domicilios de personas ligadas 
por lazos de parentesco con el presi
dente del Tribunal de Casación, se
ñor Gubem. Dichos registros se 
practicaron en la calle de Cortes, Ma
llorca, Paseo de Gracia y Lauria. 

E n la calle de Lauria, número 120, 
•domicilio del doctor Gubem, obser
vó la Policía que al llamar, se tar
dó en abrirle más de lo corriente, lo 
que hizo sospechar que fuera allí 
precisamente donde se hallase don 
Manuel Azaña, que es a quien iban 
a buscar los agentes. 
• Se efectuó en las habitaciones un 
minucioso registro, qu'3 de momen
to no dio resultado, pero observando 
uno de los agentes que encima de 
la mesa había una taza con café, se 
le ocurrió preguntar quién lo toma
ba y cómo la persona a quien se 
preguntó mostrase alguna turbación 
al contestar esta pregunta, los agen
tes se afirmaron en su sospecha y 
volvieron a registrar todas las ha
bitaciones y al salir a ,los balcones 
de la casa en uno ¿-e ellos encontra
ron al señor Azaña, que se hallaba 
en un 'extremo leyendo un periódico 
de la noche. Los agentes, pistola en 
mano, le intimaron a que se entre
gase, a lo cual don Manuel Azaña no 
ofreció resistencia alguna y sólo pre
guntó por qué motivo se le detenía. 

—Es por orden de la autoridad mi
litar—contestaron los agentes-

—Pues vamos cuanto antes—replicó 
el ex presidente del Consejo. 

En el auto de los agentes fué tras
ladado el señor Azaña a la Jefatura 
de Policía, donde quedó, con guardias 
de vista, en el departamento de la 
Brigada Social. 

Como al llegar a la Brigada el se
ñor Azaña llevaba la mano en el bol
sillo, el jefe de la Brigada le requi
rió a que entregase las armas, si las 
llevaba, a lo que el señor Azaña con
testó diciendo que no las había usado 
nunca. 

No fué registrado, bajo promesa 
de que no llevaba arma. 

Emanando órdenes superiores, el 
señor Azaña continuaba anoche en 
el departamento de la Brigada So
cial. 

La pasada madrugada, don Ma
nuel Azaña continuaba en el local 
fie la Brigada Social, acompañado 
de un agente de Policía y con dos 
guardias de Asalto, situados en la 
puerta, que impedían el acceso a 
ella. 

Pudimos observar un breve mo
mento al ex presidente del Consejo, 
que se paseaba por la habitación, 
aparentemente por lo menos, muy 
sereno y tranquilo. 

Un agente le preguntó. ¿Se aburre 
usted? 

—Sí, un poco. Bastante—respondió. 
Se ignoraba a dónde sería trasla

dado el señor Azaña, ni cuándo. 
En el patio de la Jefatura de Poli

cía se observaba gran movimiento 
de guardias de Asalto y guardias ci
viles, que salieron del local distribu
yéndose por la Vía Layetana y ca
lles adyacentes. 
D E T E N C I O N E S D E PESTAÑA, 

MEDRANO Y SANCHEZ 
r CORDOBES 

Cumpliendo órdenes de las auto
ridades militares, han sido también 
detenidos el ex capitán Medrano, 
Angel Pestaña y el director de la 
Radio Barcelona, don Joaquín Sán
chez Cordobés. 
MANIFESTACIONES D E L SEÑOR 

C A R R E R A S PONS 
. Ayer mañana el señor Carreras 

Poris, en nombre del ministro de la-
Gobernación y de acuerdo con el ge
neral Batet, tomó posesión del cargo 
de gobernador general de Cataluña, 
pasando a instalarse en la que has
ta ahora había sido Consejería de 
Gobernación, en compañía de su se
cretario particular, señor Herrera. 

Anoche recibió el señor Carreras 
Bons a los periodistas, a los que ma
nifestó lo siguiente: 

—No puedo decirles todavía en 
concreto cuáles son las funciones 
que he de desempeñar en mi nuevo 
cargó, puesto que dependen del Go
bierno de Madrid; pero en principio 
parece que serán las mismas que des
empeñaba como delegado especial del 
Estado Central en Cataluña, inclu
yendo las que por orden del general 
Batet me sean encomendadas para 
;olaborar en el enorme trabajo que 

actualmente pesa sobre él. Entre es
tas últimas figura el gabinete de 
Prensa, sin que esto quiera decir ni 
mucho menos que haya de estable
cerse la previa censura, sino tan só
lo la revisión de los periódicos, para 
las noticias tendenciosas e inexac
tas y los comentarios que tiendan 
a desprestigiar a las autoridades o 
puedan servir para alterar el orden 
público. Se concederá una amplia 
tolerancia para la crítica política, 
ya que estoy seguro que la Prensa 
catalana sabrá dar una vez más 
pruebas de la sensatez que siempre 
ha demostrado. 

También me ocuparé de la expe
dición de permisos para poder cir
cular en automóvil por todas las ca
rreteras de Cataluña, cosa que, hasta 
ahora, era de la competencia del Co
misario General de Orden Público; 
así como de los permisos para salir 
al extranjero, que necesitarán, ade
más del pasaporte y de la documen
tación que se exigía hasta ahora, una 
autorización especial, que será en
tregada a todos aquellos que tengan 
necesidad de traspasar la frontera, 
previos los requisitos legales. 

E s posible igualmente que tenga 
a mi cargo todo lo relacionado con 
el régimen de asociaciones y espec
táculos públicos y todas aquellas 
otras funciones que dependían del 
Comisario General y que no hayan 
pasado a depender del nuevo jefe 
superior de policía. Estoy dispuesto 
a encargarme de todas aquellas fun

ciones que tenga a bien encomen
darme el general Batet. 

E n cuanto al problema fundamen
tal, o sea el político, es el Gobierro 
quien ha de resolverlo. Yo tengo la 
seguridad de que ninguna de las de
terminaciones que se adopten lo se
rá en sentido vejatorio para Catalu
ña, sino más bien para afirmar el 
sentido autonomista, que figura co
mo uno de los postulados más esen
ciales del jefe del Gobierno. 

E n mi actuación, sea por pocos o 
muchos días, pondré en todo momen
to el amor que por Cataluña ha mo
vido siempre todos mis actos, así co
mo todo mi interés y entusiasmo pa
ra la defensa del régimen. 

Querría expresar, finalmente, la 
profunda amargura que me han pro
ducido los desagradables aconteci
mientos ocurridos. Espero que inme
diatamente se restablezca la norma
lidad absoluta en toda Cataluña y 
volverá a ser la hermosa región que 
con su progreso y sus virtudes ciu
dadanas contribuía eficazmente al 
mantenimiento y esplendor de la Re
pública española. 

Después de estas manifestaciones, 
el señor Carreras Pons todavía tu
vo palabras de sentimiento por las 
víctimas de los acontecimientos y se 
ofreció a los periodistas para cuan
to pudiese significar una mayor fa
cilidad para ellos en el cumplimien
to de su deber. 

L A S ARMAS ENCONTRADAS E N 
L A COMANDANCIA D E SOMA

T E N E S 
Continuando los registros que vie

nen efectuándose estos días, en uno 
que se ha efectuado en la Comandan
cia de Somatenes, han sido halladas 
700 carabinas "Winchester", 

HALLAZGO DE UN APARATO D E 
RADIO EN E L DESPACHO D E L 

S E 5 0 R COLL 
E n el despacho que fué del comi

sario general de Orden Público, se
ñor Coll, detrás de la cortina central 
ha sido encontrado dentro de un ma
letín de campaña un aparato mixto 
radiotelefónico con teléfono directo 
a la Presidencia de la Generalidad y 
aparato Morse. 

UN R E G I S T R O EN UN PISO DE 
L A PLAZA DE CATALUÑA 

Por confidencias recibidas la po
licía practicó un registro en un piso 
del número 7 de la Plaza de Cata
luña, buscando elementos directivos 
de los últimos sucesos. 

E l registro duró una media hora, 
no dando résultfVb. 

Con dicho motivo se aglomeró el 
público frente al edificio, siendo 
despejado, por unos guardias de Se» 
guridad. 

R E G I S T R O E N "LA RAMBLA" 
También se verificó un registro en 

la Redacción de "La Rambla". 

E L R E G I C I D I O D E M A R S E L L A 

S E R A P R O C L A M A D O R E Y D E Y U G O S L A V I A 
E L P R I N C I P E P E D R O 

Nuevos detalles sobre el atentado cometido por el 
magnieida Kalemen 

París, 8.—El Presidente de la Re
pública, acompañado de los señores 
Tardieu y Herriot, ha marchado a las 
21'35 en tren especial a Marsella. 

A última hora ocupó un sitio en el 
tren el príncipe Karageorgevitch, tío 
del Rey- de Yugoslavia.—Fabra. 

* * * 
París, 9. — E l embajador de E s 

paña, en cuanto tuvo noticia del ase
sinato del Rey Alejandro, se trasladó 
a la Legación de Yugoslavia, donde 
dejó tarjeta y firmó. 

Después estuvo en el Ministerio de 
Negocios Extranjeros haciendo en
trega de una nota de pésame del Go
bierno español al francés y dando 
personalmente el pésame al Ministe
rio. 

Después se trasladó al domicilio 
del señor Barthou con el mismo ob
jeto.—Fabra. 

* * * 
Marsella, 9.—El cuerpo del rey de 

Yugoslavia fué depositado de mo
mento en un sofá de uno de los sa
lones de la Prefectura. 

A cada lado del sofá se veía a dos 
hombres que montaban guardia de 
honor, hallándose cubierta de flores 
toda la alfombra de la habitación. 

E n uno de los rincones de la sala 
se veía, llorando, al ayuda de cá
mara del soberano, que le había 
acompañado constantemente desde 
que el rey era un niño.—Fabra. 

Zagreb, 9.—Después de una minu
ciosa investigación efectuada por la 
Legación de Francia, se ha compro
bado que no existe indicio alguno 
de qne en 30 de mayo de 19S-1 fue
ra visado ningún pasaporte a nom
bre de Kalemen, y por lo tanto, el 
que ha sido encontrado al asesino 
del rey Alejandro es falso o debe 
contener un visado falso. 

Kalemen es desconocido para la 
Policía de Zagreb, y el nombre no 
es serbo-croata, estando en cambio 
muy extendido en las regiones de 
la frontera masryar.—Fabra, 

Marsella, 9.—El cadáver del minis
tro francés, señor Barthou, ha sido 
trasladado desde la sala de operacio
nes al despacho del director del hos
pital, donde permanecerá, probable
mente toda la noche-

Ante el hospital se ha congregado 
una enorme muchedumbre. 

Él señor Barthou, en cuanto llegó 
al hospital, fué conducido a la sala" 
de operaciones- donde se procedió a 

la reducción de la fractura del ante
brazo izquierdo. 

La transfusión de sangre que se le 
practicó, resultó inútil, falleciendo a 
las 17'40. 

Las últimas palabras que pronunció 
antes de morir' fueron: 

—Sufro mucho. Tengo sed. 
Durante la operación, el •ministro 

de Marina, M. Pietri. estaba al lado 
de su compañero. 

Varias personas han resultado he
ridas a consecuencia de las balas que 
se dispararon en ej momento del aten
tado. 

Algunas de ellas están hospitali
zadas.—Fabra-

* * * 
París, 9.—Según noticias obtenidas 

al terminar el Consepo de Gabinete' 
el cadáver del Rey Alejandro de Yu-
goeslavia, será llevado a su país a 
bordo del mismo crucero en que efec
tuó el viaje de venida. 

E l Rey había expresado su deseo 
de que el primer punto del territo
rio francés, donde desembarcaría, 
fuese Marsella, con objeto de ir al 
monumento a los poilus de Oriente, 
erigido en Marsella. 

Será escoltado por navios de gue
rra franceses, hasta Yugoeslavia. 

E l Presidente de la República, 
acompañado de los señores Tardieu y 
Herriot, han salido esta noche de 
París, a las 21'50, en tren especial, 
con dirección a Marsella. 

E l Presidente saludará a la Rei
na de Yugoeslavia, que debe llegar 
mañana por la mañana. 

* * * 
- París, 9.—La Reina María de Y u 

goeslavia, que debía reunirse con su 
esposo mañana por la mañana, en 
Laroche, ha sido recibida esta tar
de, a su llegada a Besancon, a las 
18'36, por el prefecto de Doubs, el 
cual ha sido el encargado de preve
nirle, con toda clase de cuidados, 
acerca del atentado que ha costado 
la vida a su marido. 

* * *. 
París, 9- — He aquí las disposicio

nes generales del servicio de segu
ridad que habían sido adoptadas con 
motivo del paso por Marsella del rey 
Alejandro de Yugoeslavia: había mil 
doscientos guardia^ de la Paz; cien
to noventa y unos inspectores de se
guridad; ciento veinte gendarmes y 
cuarenta y ocho guardias móviles a 
caballo' 

La consigna éscrita que se había 

dado a la policía, era la siguiente: 
mezclarse con la muchedumbre y 
•examinar todas sus acciones y movi
mientos. 

La consigna, escrita también, que 
se había entregado a los guardias de 
la Paz, era: Cubrir la carrera al pa
so del cortejo. 

En estas condiciones, fué, cuando 
al precipitarse sobre 'el coche del so
berano, el gesto del asesino fué ob
servado por un guardia de la Paz, 
que se arrojó inmediatamente sobre 
él, pero el asesino disparó sobre el 
agente, que cayó en tierra, y saltan
do por encima de su cuerpo pudo al
canzar el coche real. 

E l arma empleada por el asesino, 
es de un modelo completamente nue
vo, que parece una pequeña ametra
lladora' 

* * « 
Belgrado, 9.—Según informaciones 

que se reciben de Zagreb, el asesino 
del Rey de Yugoeslavia. Petrus Kale
men. pertenece a una familia israeli
ta rr.uy conocida en aquella pobla
ción.—Fabra. 

Belgrado, 9. —- En reunión extra
ordinaria del Consejo de Ministros, 
se ha acordado proclamar rey al 
príncipe Pedro, bajo el nombre de 
Pedro 11-

E l señor Martínez 
Domingo, se hizo 
car^o de la Presiden
cia del Parlamento 

de C a t a l u ñ a 
E l presidente segundo del Par

lamento catalán, don Antonio 
Martínez Domingo, en vista de 
que se encontraba detenido el 
presidente don Juan Casanovas 
y se ignoraba el paradero del vi
cepresidente primero señor Serra 
Hunter, se hizo cargo de la pre
sidencia' 

Con el personal de oficinas, sé 
formalizó un acta, según se nos 
dijo, haciendo constar dicho ex
tremo. 

E l secretario particular del pre
sidente, señor Xuriguera, presen
tó la dimisión de su cargo. 

Se nos asegura qiíe el señor 
Martínez Domingo, ha enviado, 
o se propone enviar, un escrito 
al comandante en jefe de la 
cuarta División orgánica, gene
ral Batet, interesándole que se 
le ampare en su derecho de vice
presidente segundo del Parla
mento de Cataluña que, con arre
glo a las disposiciones legales, 
debe ocupar la presidencia inte
rina del mismo y de la Generali
dad, en defecto del presidente y 
del vicepresidente primero de di
cha Cámara. 

Ulteriormente se procederá al nom
bramiento de un Consejo de Regen
cia. — Fabra-

* * * 
París, 9-—Los ayudantes del Rey 

de Yugoeslavia y los médicos mili
tares, han amortajado el cadáver del 
Soberano, que está tendido en un 
gran canapé, de seda verde, vistien
do uniforme, y lleva sobre el pecho 
el Gran Cordón de la Legión de Ho
nor. Aparece con las manos cruza
das sobre el pecho, tiene el rostro 
tranquilo, pero exangüe. 

L a bandera de Yugoeslavia cubre 
los pies del cadáver, formando cata
falco hasta el suelo. 

Le dan guardia de honor, con el 
sable desenvainado, dos guardias 
móviles. Al lado del cadáver hay 
dos pequeños cirios. 

E n la pieza se oyen sollozos; se 
trata del ayuda de cámara del Rey, 
que le había visto nacer, y había 
consagrado a él su vida. 

Los periodistas, que habían salu
dado al Rey una hora antes, se en
cuentran verdaderamente aterrados. 

« * í.-
MarselIa, 9- — He aquí algunos 

detalles acerca del atentado de que 
ha sido víctima el rey Alejandro: E l 
teniente coronel Piolíet, del 141 Re
gimiento d elínea, que cabalgaba a 
la izquierda del carruaje real, jun
to a la portezuela, se ha expresado 
en IQS siguintes términos: 

— E l coche ocupado por el rey. en 
unión de los señores Barthou y Geor-
ges, se encontraba exactamente a la 
altura de la Bolsa, en la esquina de 
la calle de la Reina Isabel, cuando 
un hombre salió de la multitud, em
pujando a un agente, que se encon
traba de guardia en la acera, y se 
lanzó delante de mi caballo, precipi
tándose sobre el estribo del automó
vil real- Yo hice un movimiento brus
co, pero por rápido que fué, no pu
de evitar que alargara el brazo hacia 
la portezuela y disparara dos o tres 
veces, sobre el rey. Inmediatamente 
levanté mi brazo, y con el sable 1" 
herí, cayendo a tierra- La multitud 
se precipitó sobre él-
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? Y se encogió de hombros, proiiúhciaado Jas últimas pala
bras- eii un toiio como ligero, al tiemi)o que sonreía üe un 
modo muy páJido. 

Molly, ante la l>rutalidad Je la revelación, se había queda
do como de piedra. Estaba erguida, inmóvil, fría, sorpren
diéndose de su propia fortaleza. 

^-¡Y -tanto que ha de importarle! .No diga usted otra ocsa— 
pudo decir ar$u, gravemente,' la muchacha. 

—Le Juro a usted q.ue -no. Por lo demás, espero que usted 
sabrá sostener su palabra. 

.—¿Palabra? ¿Qué palabra?... Yo no le he dado a usted l i iu -
guna palabra. . 

—Pero m'e ha dado usted un beso. ¡Un beso salido del cora
zón! ¿Qué m á s puede usted darme?... 

—¡Desde luego! Pero eso no era una promesa, en modw al
guno. 

—¡Caramba! Era más que una promesa. A menos que usted 
me haya querido engañar. . . 

^¿Engañar? . . . ' Yo no le quiero engañar a usted. 
—Entonces... sostenga usted su Apalabra. ¡Mire, olvidemos... 

«so para siempre! ¡Ya ve usted, Molly, que nos enamoramos 
antes de conocernos! ¿No es verdad? 

—Pero no diga usted «nos enamoramos», sino «me enamoré.», 
que es muy distinto. 

—¿Arin discute usted las palabras, amiga mía? 
Molly no supo qué contestar ahora. Volvía a sentirse venci

da, desamparada, como al borde de un precipicio. No podía 
resistir a este joven, y lo peor era que comenzaba a no tener 
fuerzas n i siquiera para disimular su vencimiento. 

, —Yo le besé a usted, porque quise sor justa—dijo al fin—. 
uiiisc seí justa con usted igual que conmigo misma... Porque 
comprendí que liahi.i liécho mal pp^jmdole la bofeíada. I'ern 
eso es lodo. 

—Bien, bien: todo lo (pie usted quiera; pero precisamente 
por el liedlo de besarme, una. muchacha como usted, a la. 
que yo sé honrada y. decente, promete amor a un hombre. 
¡Qué Otra cosa puede significar i m hesn de una mujer bueña? 
¿No lo comprende usted? 

Molly comenzaba 5 rendirse a la. evidencia de lo que decía 
este hombreé Así es que, como el -que se aferra a una última, 
tabla, de salvación, volvió a repetirle que ella era una mu-
chacea humilde, más que humilde... ¡no más que la pobre 
Molly Dunn, del Cibeque!... 

Pero en este instante, la müchacha se sintió cogida entre 
unos brazos vigorosos, abrazada, apretada, dominada... El la. 
había eidazado por el talle con toda su fuerza, aunque con 
cierta prudencia, tal vez para evitar un segundo golpe. 

—¡Basta ya de repetir eso!—murmuró el muebacbo con voz 
fuerte—. ¿Qué me importa a mí quién es usted?... ¿Qué me 
importa, a mí que se llame usted Dunn o que se llamara usted 
Jones o demonios?... "¿Y que le puede importar a usted que 
yo me llamara, por ejemplo, Bud Applegate, en vez de lla
marme, como me llamo, Jim Trafr?... 

—¿En lugar de... qué?—balbuceó Molly, aterrada, escapándo
se de entre los brazos del .muchacho. 

—¡Ya le digo: en lugar de Jame.s Traft! Jim., abreviando mi 
nombre, como rne llaman de ordinario. 

—r¿T-raft?... Pero este es el nombre del rey del ganado, ¿no 
es verdad? -

—-Desde luego. Yo soy su sobrino. Mi padre es hermano del 
rey del ganado. 

—Entonces... ¿usted es el nuevo capataz del equipo de Traft? 
—Sí, yo soy—contestó él con cierta irritación—. Esa misma 

fué la pregunta que me hizo su hermano. Sólo que su her
mano me insultó, mientras que usted... Por aquí, a las gen
tes del Oeste parece molestarles la idea de que yo sea un 
capataz. ¿Por qué?... ¡Yo no soy ningún ' fantoche, me pare
ce a mí! ' ' , ' • 

—¿Usted es quien está construyendo entonces esa. cerca 
tari arrande? ' • . . 

Sí, yo sov, en efecto—contestó él, con cierto énfasis. 

v hermana de otro—di-

— ¡Y no sabe usted que esa valla es una ¡bofetada para in
dos Jos rancheros y las genios del ca.-opo del Cibeque? 

- No, no lo sabia. %\ tío Jim me dijo solamente que la ' os-i 
molestaría a alguno^ colones de la comarca... a gentes de la 

• -»- • • ffgf. - ' • .... • plebe... 
—Pues yo soy hija de uno de ell 

jo Molly, en tono trágico; y, con un relámpago en sus ojos 
de princesa rústica, dió media vuelta y se fué", dejando allí 
plantado a Jim. 

C A P 

Hasta los dieciocho años. James Traft había visto a memi-
do a su tío, el colonizador y gran criador de ganado de Ar i -
zona, que hacía frecuentes-viajes al Este. De aquí había na
cido un sincero afecto entre ellos. James había crecido escu
chando a su tío historias de lud ías entre indios y granjeros, 
de batallas entre salteadores de caminos, «cow-boys» y la
drones de ganado. El «t'o del Oeste», como le llamaban, no 
se había casado nunca; en cambio adoraba a su hermano, 
el padre de James. 

Luego había habido un intervalo de cuatro años, ..nirame 
los cuales Jim Traft no visitó el Missouri. Sus enormes inte
reses habían llegado a ser tan complicados que no podía, 
abandonarlos. Durante este tiempo. James había intentado 
emprender varios rumbos: quiso ser granjero, empleado de 
oficinas y otras varias cosas,, que sólo sirvieron para demos
trar que el chico no inventaría, una nueva pólvora jamás. A l 
fin, una carta del Oeste vino a.cambiar el mundo y la vida, 
para James. 
, Algunos pasajes de esta ruda carta dirigida a su^ padre, 
fueron muy difíciles de dirigir por parte de James. Decía el 
tío o dejaba entender en su carta que en el natural curso de 
los acontecimientos, todo el dinero y las propiedades que 
poseía, irían a parar a manos de James; pero que era preci
so saber el uso que har ía de uno y otras. Que si era un mucha
cho fuerte y decidido, debía hacerse ranchero, ya que la i»-
dusti-ia del ganado adquiría de año en año mayor importan
cia. Los tiempos de los grandes terratehientes, de aquellos 
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d e p u r a n l a s á ñ -
; t a , l i m p i a n l o s 

p r o d u c t ; 
r t M - i b i r I 
V K H \ A , 

l o s c u a l ; 
g r e i n f i 
r i ñ o n e s , y d e s d e l a s p r i 
m e r a s t o m a s s e n o t a n 
-sus m a r a v i l l o s o s ' e f e c t o s , 
q u i t á n d o s e e ñ e l a c t o t o 
d a s l a s m o l e s t i a s . C u r a -
c i ú i i , p a r a l i t i c a d a . 

A V A R I O S I S . — C o n t o d a s 
s u s t e r r i b l e s c o n s e c u e n 
c i a s y m a n i í e s t a e i o n e s , 
p o r v i e j a s y r e b e l d e s q u e 
s e a n , s e c u r a n t a m b i é n 
d e u n m o d o r á p i d o , s i n 
n i n g u n a c l a s e d e i n y e c 
c i o n e s . , 

t o s e x p l i c a t i v o s a c n a b i u l c r i>; 
s c i a s e x a c t a s y l o r e c i b i r é i s 

IMPOTENCIA 1 
I M P O T E N C I A . E s t a e n 

f e r m e d a d q u e h a c e v o l -
v e r p r e m a t u r a m e n t e v l e -
j o s a m u c h o s j ó v e n e s 
g a s t a d o s , a s í c o m o h o m -

tires y a d e e d a d , s e c u r a 
d e u t > m o d o s e g r u r í s i m o . Í%>. 

E n f e r m o s d e s e n g a ñ a d o s 
d e t o d o t r a t a m i e n t o , p r o 
b a d l o s a c r e d i t a d o s p r o 
d u c t o s a l e m a n e s q u e a c a b a 
d e r e c i b í i- l a F A R M A C I A 
M I N E R V A , H O S P I T A L 70 . 
B A R C E L O N A , y c u r a r é i s 
c o n s e g u r i d a d . 

P e d i d f o l l e t o s e i n ' s t r u c - , 
c l o n e s g r a t u i t o s e n l a 
a c r e d i t a d a F A R M A C I A M l -
S r E R V A , H o s n l t a l 7 0 , B A R . 
C E L O N A 

i r t e d e E s i i a ñ ^ , p o r c o r r e o , 
e o m p l e t a m e n t é g r a t i s . 

I 
Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 

E L INGENIO-Raur ich . e 
Pídase catálogo Telétono 15086 

C A S A V I L A 
A l q u i l e r de p e l í c u l a s P a -
t h é B a b y . C o m p r o , v e n d o 
y .cambio C i n e s y M o t o -
C á m a r a s . - T a l l e r s , 7 . p r a l . 
J t o . R a m b l a s T e l f . 22335 

Pisos en propiedad 
a p e q u e . f i o s p l a z o s 
e n c a s a n u e v a , c o -
m e i l b r y 3 d o r m i t o 
r i o s g r a n d e s , c u a r 
t o d e b a i l o , a g u a 
g r a t i s , c o c i n a e c o 
n ó m i c a y g a s , w a 
t e r y g a l e r í a o b a l 
c o n e s , c a l l e c é n t r i 
c a . - R a x ó n : P r o v e n 
g a , 3 7 8 , p o r t e r í a . 

COMPRAS 
M U E B L E S 

C O M P R O 
f ' i ses e n t e r o s . F í a n o s . 
H a d i o s . M i t o . C O S K R . 

E S C R f R I R . P.tct. H a -
KO b i e n v ei» s e R H i d a . 
M K H C A l X ) i)K O C A -
• " r O N ' f í S . C O H T K S . < H 

l ~ R L K h \ 3 t M 2 2 

COMADRONA 
C l í n i c a , p a r t o s . C o n s u l t a s : 
U n i ó n 22. l . o . T e l f . 22522 

COMADRONA 
C i r u j a n a . h o s p e d a j e , d e s 
a r r e g l o s m e n s t r u a l e s . C o n 
s u l t a s r a t í s . T a l l e r s 76 b i s 
f t e . H . M i l i t a r T e l f . 21845 

Pensión Lá Mundial 
H o s p i t a l . 125, p r a l . P a r a 
v i a j e r o s y h u é s p e d e s . M a g 
n í f i c a t e r r a z a d e v e r a n o -
B a ñ o . T e l é f o n o 17331 

OFERTAS 
P R O F E S O R A 
P i a n o y s - o l f e o . e n ca.s« 
y f í o i u . t c í l i o . L a u r e a n o 
F í e n e r o l a . 6. :-?.« I . » 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

G a b i n e t e i n s t a l a d o c o n 
t o d o s los a d e l a n t o s q u e 
la C i e n c i a m o d e r n a 
aconse. ia v t o d a s las 
c o m o d i d a d e s d e los 
m á s r e n o m b r a d o s erabi-

o e t e s n a c i o n a l e s .\ 
e x t r a n j e r o s 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

100 - 150 pesetas 
s e m a n a l e s t r a b a j a n d o m i 
c u e n t a p r o p i o d o m i c i l i o , 
p u e b l o s , p r o v i n c i a s . A p a r 
t a d o n ú m . 9.G77. M A D R I D 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
b u f e t , m e s a s , s i l l a s , c a 
m a s . S e n ú l v e d a 9 5 . n o r t 

LAPIDAS 
desde 7 0 ptas. 
P L O K 1 D A B L A N C A . 03 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

mn DE HIERRO 
f> E O C A S I O N a 

38e A v e n i d a 7 ¡VfistrBf. M 
r K L f C F O N O 34.444 

C o n t i n u a 
A l t e r n a 

F O N O G R A F O S D I S C O S 
Plazos C a m b i o A l o u i l e r 

HEW-PHOÍ ¿TZ 

Las señoras gruesas 
y e n f e r m a o s q u e d e s e a n 
I r a J a m o d a s i n m o l e s 
t i a s , u s a n n u e s t r o s c o r 
s é s m o l d e a d o r e s b u s t o . 

A n a A r i z a d e P e i r ó . 
A r j b a u c h a f . M a l l o r c a 

M A D R E S : 
N o o l v i d é i s la O e n t i e i n a 
V i u d a P a b l o P e r n á n d e z I z -
c i u i e r d o . e n e l p e r í o d o d e 
(a d e n t i c i ó n ; es la s a l v a 
c i ó n d e v u e s t r o s h i j o s -

P e d i r O e n t i e i n a V i u d a . 
C a i a KñO 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T K K K I A B O U N I ) -
M I C A P l a z a d e l P a -

d r ó . n Q m e r o M . 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIAÜOK 

Al U B U L K S 
P L A 

OAKi\LEN, 6 4 

iAi DE HIERRO 
N U E V A S 

Cortadaa a medida, bue
na calidad. Vendo borato 
D E R R I B O S H A L A G U E 

A l m o g á v a r e s , 76, esquí -
na Marina. Fel 54339 

VARIOS 
COMADRONA 

C 1 H U J A N A . H O S P E O A -
i B S K . S l K A H A Z A D A S . 
C o n s u l t a «c ra t . i s . B O S P ! -
T A L 70Í l . o . T e l f . 1825) 

í P C D I D S I E M P R E 

L A O I S A N l ' 

y U N SOLO TUBO 

/ L A O T S A N 1 

I Oí ÜAPARCCtM i-N CLACTO 
V L A D V L L A S 

JOS v t if NDBtS . 
^rmaciaSi 

S A N P A B L O . 18 

V as U r i n a r i a s 
C u r a r a d i c a l , de m a l e s 
s e c r e t o s o o r ( i r ó n i c o s 

q u e s ean 

S Í F I L I S - P I E L 
P u r i f i c a c i ó n r á p i d a v 
s e g u r a de la s a n s i e 

IMPOTENCIA 
R á p i d o vifeor s e x u a l 
ñ o r m e d i o s n a t u r a l e s 

RAYOS X 
E x a m e n e o n i p . Iñ p t s . 

RADIOTERAPIA 
C u r a c i ó n de la p r ó s t a 
t a y t u m o r e s s i n ope 
r a r . A b o n o s e c o n n m i r o s 

DR. MORA 
C o n s u l t a : de 11) a ) y 
4 a 8. F e s t i v o s d e 10 a 

Pl.Universidad,! 

S<3 

-̂m 
2 U 5 
F T I ^ 

L a s a l m i d 

a n t e t o d o . 

Vele por ella, usando la gran 
C r e m a d e n t í f r i c a ORZAN 

o x i g e n a d l a 

Limpia, desinfecta y fortalece la dentadura. Posee exce
lentes propiedades terapéuticas. Destruye gérmenes y 
evita !a caries. Blanquea y abrillanta los dientes, sin 
••Vados. Refresca y aromatiza la boca largo tiemp» 

Pruebe este dentífrico y y« no usaré otro. 
£ " W o s /os esteblec/miente « ,5© pesetas tubo grond». 
^ J * ^ dentífrico: Frwo»»; 1*50, 2*25, 2*50 y 3*75 

illillíliliiiiî  

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

Precios mód icos , ascensores 
y rígilante nocturno 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l i d o s . 

e a ü e - c u m e r o -

P o b l a c í ó n 

Mrvanw tndlcai »t prefieren w d«f« •! periódico «a «Hio dMlnk» 
«i dOBiIclUo del Micripi«c 



UNA BANDERA DESEMBARCAR 
B A R C E L O N A 

I 

i 

QUEMA DE IGLESIAS EN VBLLA FRANCA DEL PANADES^ 
LA NOCHE DEL SABADO 

Una sección de anrietralladioras, en una de las barricadas.-(Fots. Badbsa) 

I 

Puerta principal de la Basílica de Santa María, que no habiendo pó¿ 
ido ser abierta por los rebel des, lo fué por el incendio La capilla de San Pelegirín, completamente destruida 

Capilla de Nuestra Señora , del Car men de las Carmelitas Calzadas, 
que fué incendiada y saquea da. — (Potos. Estudio Paco) S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a . sitio d<mde estaba enclavado 

y ei gran órgano, uno de los mayores de Cataluña 


